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São Paulo 
é maior do 

• que a crise 
N o.s primeinos cinco meses 

·do governo paulista, a atual 
administração já reali~ou uma 
série de projetos e tomou im­
portante iniciativa sempre den­
tro de uma nova orientação, 
voltada para projetos mais 
modestos, mas sempre do in· 
teresse direto da comunidade. 
Entre estas iniciativas, desta­
camos algunis exemplos, nns 
diferentes areas de atividades 
- saude, educação, promoção 
/social, justiça, !Segurança, 
transportes coletivos, produ­
ção e distribuição de alimen­
tos e saneamento básico que 

·dão ao leitor, no seu conjun­
to, um quadro de realizações 
do Governo Democratico de 
São Paulo. 

Ainda nest.a matéria "São 
Paulo é maior do que a cri· 
se", que publicamos nesta edi­
ção o governador MclntO!ro 
formula cineo pontos basicos 
que representam, com certe· 
za, as aspirações do povo pau­
lista com relação ao pais: elei­
ções diretas para presidente 
da Republica; a fim da reces­
sãet; negociação da divida ex­
terna; descentralização ~dmi­
nistrnnva e mobilizacão dos re 
cursos publicas nara· o atendi­
mento as necess1idades basi­
cas da população. 2. o cader­
nio. 

Diagnostico da 
Previdência 

será entregue 
aó presidente 

BRASIIJA <AE) - o diagmsti 
co financeiro do sistema pre­
videnciaric1, que está sendo co­
ordenado pelo secretario-ge· 
ral do Ministério, Guilherme 
Duque Estrada, sera entreg'.le 
esta semana ao ministro He­
lio Beltrão para encaminha­
mento em regime de urgen-

, ma ao presidente Figueire­
do. No relatorio constará a 
proposta de complementação 
orçamentaria ao SINPAS, por 
parte da união, necessária pa­
ra evitar novo déficit no siste­
ma, desta vez calculado pre­
liminarmente entre 300 a 500 
bilhões até o final d,o ano. 

Só depois de concluido o 
diagnostico é que a Previden­
cia Social fixará os reajustes 
dos valores de varios conve­
nios, contratos e alguns ser­
viçps comprados de terceiros 
para prestação de assistencia 
médica, cujos percentuais só 
poderão ser estabelecidos as­
sim que for conhecido c1 mon­
tante real dr:l deficit e de quan 
t:o sera a complementação or­
çamenl~aria ao SINP AS pela 
SEPLAN. 

Assesspres do ministro Hé­
lio Beltrão õlSssguram que até 
a!;·ora ainda não se che<:c11.i a 
um numero mais concret-0 so­
bre o deficit cb sistema pre­
videnciario previ.sito para até 
0 final do ano, em face de va­
ri:0s fatores externos alheie1s 
ao sistema,, como queda da 
arrecadaçãa em função do ní­
vel de des.:.mpr;::go, recessão e 
mudança na lei salarial. 

l\:L Santa c·asa de Presiden.t:e Prndente, o:.i pacientes dispõem de . S máquinas para o tratamento de 
Hemodiálise 

. . 

Pesquisa da Audio-Way comprova 
a pref erênci.a por "O· Imparcial" 

A Audio-WaY, inaugurada hâ 
tres meses em Presidente Pruden. 
te, que aEm de continuar os tra. 
balhos dê sonorização de veíC'ulos 
herdado dei Refrison, abre tambéni 
novos carnpos no que sa refere a 
11orn residencitt! e equipamentos pa 
ra veículos, vem rea,ljzando uma 
pesquisa buscando consta~a.r a pn. 
ferencia do publico, no que se re. 
fere aos meios de ccmunicação que 
atuam na cidade via. rádio TV ou 
jornal. ' ' 

A pesquisa está sendo coord~ 
nacta :por um dos prrl!.·iet.arios da 
Audio .. Way, Valter Augusto de Li. 
ma, eom uma perfeita isenção que 
requer um trabalho desse tiJ:O. 
Além disso segundo Valter a nes 
quisa. objeÜva orien!:ar a ;ua. pró 
P!t'ia empresa na busC'a das form:is 
rnaiS efir'<'.zes de pIUblicidadP,. 

De &:!ordo com os itens da 
pesquisa, Valter Augusto de Lima 
const:iuou que o jornal mais lido 
é ''O Ii.VIPARCIAL". que alcan<'.oU 
um índice de 57 % do total se~do 
que os 43 % restantes fic1ràrn pa· 
ra. leitores dos ou'.:.ros jornais aa 
cidade e os órgaos da chamada 
"grande imJ?rensa", eomo "O gsta­
do de S. Pàulo" e a "Folha de S. 
~aulo". Foram pouca.s as pesso-as 
que responderam não ler jornais, 
o que leva a crer que, num confr!Jn 
to àireto com cada um dos outros 
jornais que circulo.m na região, "0 
IMPARCIAL" alc:anç:;:,ria uma pro 
jeção supe~or a -!l0% e até 90 % 

dependendo do veiculo comparad00 

Ao comentar o resultacjp da 
pesquisa, o diretor da Audio-Way 
disse que o fato de "O IMPAR .. 
CIAL" ser o jornal :rp.ais lido é o 

O jov2m d"ret~r da A'ldio·W:::y, 

P'or tratar os assUntos com serie, 
ciade, além de estar inteirado dos 
problemas regiOnais, informando 
sempre c<>m material de intert.'SSe 
para. a comunidad~. 

Valter Augusto de Lima 

Esta g-;iiicria já tem 40. metros e 'os tubos cstã-: st:ndo ~·.terrados, eliminando·se a erosão 

Quase pronto o primeiro trecho 
V. Brasil 'ª galeria no bairro 

O prefeito Virgilio Tiezzi 
Junior esteve ontem na Vila 
Bra.sil acompanhado do pre­
sidente da Prudenco, Nicomc­
de.s Sanches Junior, e infor­
mou que o primeiro trecho da 
galeria em construção naque­
le bairro está em fase de con­
clusão. 

Com est.a obra que iá esta 
sendc1 executada diretamente 
pela equipe tecnica da Pru­
denco, a atual administração 
municipal atencie ~ rel>Yin· 

dicação feita durante a ulti­
ma campanha politica. Ne­
nhum emprestimo foi con­
tratado para executar esta 
obra que está sendo levada a 
efeito com recursos proprios 
da m utllicipalidade. 

Este primeiro trechct, pro­
gramado para 50 metros, está 
localizado na área mais pro­
blematica da Vila Brasil. Já 
foram feitos 40 metros de ga­
leria, eliminando uma grande 
erosãe-nas pl'IOXimida.des da 

Igreja São Pedro, e possibili­
tando a continuidade da li­
nha d.e esgotos da Sabesp que 
deverá atender dezenas de re• 
sidencias. 

O serviço de consrtruçã,o da 
galeria está bem adiantado, e 
os tubos estão sendo aterra­
dos. A galeria tem duas linhas 
de tubos com 1 metro e meio 
de diametro. S:egundCI infor· 
mações de técnicos da Pru­
den.co, esta é a primeira etapa 
de um plano de urbanização 
geral que o prefe;to Tiezzi pre. 
tende realizar em sua adminis­
tração na região além·linha da 
cidade. 

Nesta Edição: 32 ·páginas : 

Correm risco de vida 
34 doentes renais em 
Presidente Prudente 

,-· Os 34 doentes renais crctnf .. 
cos que existem na região de 
Presidente Prudente estão de 
~obreaviso desde o ultimo dia 
11, quandp o Inamps baixou· 
portaria reduzi..udo em 50 % 
os honora.rios médicos e em 
40% taxa hospitalar. Com es­
ta medida, a Santa Casa de 
Misericordia de Presidente 
Prudente não terá condições 
de manter os tratamentos de 
HemOdiálise e de Diálise Pe­
ritanial, indispensavets para a 
vida dos pacientes. · 

No Brasil existem 7 mil 

doentes renais cronicos para 
214 médicos nefrologistas. A 
reação contra a portaria foi 
imediata, forçando o ministro 
da Previdencia Social a for­
mar uma cetrnissão mista, a. 
fim de reavaliar a decisão. 
Em Presidente Prudente, os 
dois unicos médicos nefrolo­
gistas da região declararam-se 
angustiaõJ>S com a medida e 
revelaram ao "Imparcial'' a 
complexidade dos tratamen­
tos alertando para CI risco de 
vida dos pacientes a persistir 
a portaria. (Pagina 12>. 

Campanha de segurança 
para os motociclistas 

Em Presidente Prudente 
existem atualmente 3 mil mo· 
tociK:leta.s circulltnd:o, e tlen· 
tro de dois anos, este nume­
ro deverá chegar a 6 mil, C' do· 
bro. Foi o que afirmou, Wal­
demir Aquilir:;o, proprietario 
da wal Moto Peças, que ini­
ciou uma campanha de se­
gurança para os motociclistas 
da cidade e região. 

Segundo Wal, cem os au­
mentos constantes do preço do 
combustível, a motocicleta 
passa a ser o veiculo da épo­
ca. "De moto - afirmou -

você sempre chega antes, nã.i:t 
llerde tempo · em engarrafa­
mentos, não sofre o desgaste 
do transito lento e c9nsome 
pouca gasolina". 

' Sobre os acidentes, ressal· 
tou que 90 par cento dos oue 
acontecem é por causa do -pi­
loto. uA moto é um veiculo 
seguflJI. só depende de ser 
usada com segurança" - afir­
mou, mostrando a seguir to· 
das as dicas para a. seguran· 

ça. (Reportagem na pagi· 
na 5). 

Pela primeira vez é pago 
na região seguro para uva 

Um fato inédito na agricul­
tura da região .1.de Pres. Pru­
dente e em todo o Oeste do 
Estado de São Paulo. Na ul· 
tima sexta feira, a COsesp enr 
tregou um cheque ao Sitio Sa· 
mizawa, de Alvares Macha­
dei, indenizando seu proprie­
tario pelos prejuízos que teve 
devido ao excesso de chuva 
no meio do ano. 

Laurindo Santizawa, recebeu 

a indenização e disse que pre· 
tende ampliar sua producão 
de Uva Itália, considerando a. 
fruticultura uma saida eccmoi. 
mica para a região. No 2to 
de entrega do cheque, estive­
ram presentes: o diretor da 
Dira e os gerentes regionais 
da Cosesp, Banespa e Caixa. 

Economica. (RepClrtagem no 
Agrcipecuário Regional)_. . _.jj 

Futebol de salão 
Situação d.e ontem à noi· 

t~ nos j,ogos decisivos de fU· 
tebol de salão: A equipe do 
eurtume Rotta venceu a Dro­
gamassa nos penalt is.. apc.s 
empatarem em 1 x 1 no tem­
po regulamentar; enquanGO 
que o Serviço de Inspeção Fe· 

deral venceu o Ipanema Clu­
be por 2 x O. Com estes resul­
tados, o Curtume Rotta asse­
gurou CI titulo da primeira di· 
visão e o SIF levant011 o tetra 
campeonato da divisão espe­
cial · Maiores detalhes na edi­
çãio de terça-feira. 

REVISÃO GRATUITA 
A SOVEL YAMAHA VISANDO AO BOM DESEMPENHO DE 
SUA MOTO, OFERECE NO PER~DDO DE 25.08 à 15.09.83 

UMA .REVISÃO INTEIRAMENTE GRATUITA DE 
SUA YAMAHA. 

R11e Sargeoto Firmino Leio, 127·133 
Fone 33. 3Mi. 
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1L,uís ,Alves áe · Lima e Silva 
Patron·o do Exército 

Pacif:cador e Fator de Integração Nacional 
No cultc das tradiç-ões pátrias reverenciamos 

à 25 de agosto, a me1noria de LUIS. ALVES DE 
LIMA E SILVA - o "DUQfJE DE ,CAXIAS". 

Reverenciando sua memoria, devemos medi­
tar sobre o homem sim bolo que é CAXIAS. 

LUIZ ALVES DE Ll.:MI\. E SILVA, nasceu na 
Fazenda de São Paulo, na então Provincia do 
Rio de .Janeiro, em 25 d a~osto de 1803 e mor. 
rf.u na I<'azeruis. Santa Monica, Estação de De. 
sengano, ho,ie, Juparanã, no Est;ido do Rio de 
Janeiro, em 07 de maio de l ;;!lo. 

Aos 5 anos de idade, n:-,, beu o título de Ca· 
dete, ingressando na Escola Militar, em 22 de 
novembro de 1808, tencJo prestado o Juramento 
à Bandeira no dia 25 de agosto de 1817. 

Com av:i 15 anos quando se tornou Alféres 
em 12 c1o outubro de 1818, tendo realizado co~ 
brilhau;frmo o .Curso (tl 'Escola Mtlltar. 

Foi promovido a Tenente em 04 de novem· 
bro àe 1820. Participou da Campanha da Bahia 
em 1823, lutando contra as tropas p:irtuguesas: 
sob o comando do General Madeira de Mello 
que se negavftm a r~conhecer a Indepen.~ ênci~ 
do Bra-il. A 22 de Janeiro de 1824, foi promo. 
vicio à Capitão . 

Em 182õ, seguiu para Montevidéu, a fim de 
combater L,\ VALLEJA na Gue:rra da Cisplatina 
que se estendeu até 1B28. Foi Promovido ao Po~ 
to de Major, em 12 d-e outubro de 1828. 

Em 1831, sufocou, no Rio, a rebélião contra 
o Governo lmperinl, chefiada pelo Major l\U­
G'L'EL DE FRIAS. 

Em 12 ràe setembro de 1837, foi promovido 
ao po::.Lo de Tenen te-Coronel e a 02 de drezembro 
de 1839, era promovido à Cor~nel. Nesse mesmo 
ano cte 1s·rn, no dia 12 de dezembro, foi conduzi­
do a Presidcni-a da Província do Maranhão con· 
i;eguin :·r::i cterrooar a "BAI,AIADA", na lut; pela 
Pacificaçãc ir.terna, domir;ando os moV'imentoS 
sediosos cie>'sa Província em 1840 tendo deixado 
a Presidencia em 13 de 

1

malo de Í841, regressan. 
do ao Rio àe Janeiro. 

A 18 ãe julho de 18'*1, era promovid:i ao pos 
to de Brigadeiro, sendo nomsado Vice-Presidente 
da Província de São Pauiõ, em 13 de mato de 
1342, tendo nesse ano derrotado os revoltosas 
àe Sorocaba, comandados pOr FEIJO• e VER­
GUEIRO, e em Minas Gerais, dominado os rebe­
li::.ctos a-e Barbacena, logo após ter deixado a •11. 
ce-PresiC:éncia da Provincia de São Paulo, em 10 
de julr.o ele 1842. 

Foi nomeado Presidente da Província do 
Rio Grande do SUi em 28 de julho de J842 e 
. Promoviclo &.o posto de Marechal d-e Campo Gra· 
duado, em 30 de julho de 1842 e como Coman.. 
dante.Chefe das Forç:i.s que operavam naquela 
F'rovincia, conseguiu por termo a Guerra dos 
''FARRAPOS", em 1843. 

Por todc.s essas atuações, foi considerado o. 
artific·e da unificação nacional. 

A 25 de março de 1845, foi promovido ao 
posto de Marechal de Campo Efetivo, d~ixan cio 

a Presidencia da Província do Rio Grande do 
Sul, em 08 de m2'rço de 1846. 

Em 15 ele jur'110 de 1851 foi nomeado Pela 
2 . a V'fz, Presidente da P:-;:)yil~cia rito Rio Grande 
do Sul, cargo esse, ft'Ue exerceu até 21 de julho 
qe 1852. 

Foi promovido a TeneP.te-General, em 03 de 
marçp de 1852 , 

Na guerra con':.ra O-aIBE e ROSA em 1852 
foi o Comandante em Chefe das Fo;ças Brasi: 

. !eiras. 
Em 02 de dezerr~uro de 1862 foi promovido a 

. Marechal do Exercito, Graá:uacto. Em 1864 em. 
penhou·se na Guerra do Paraguai, contra as For 
ças de SOLAf~O LOPEZ qu-e foram batidas mer· 
cê de seu extraordinari~ senso de oportunidade • , 
em sucessivas vitórias. 

Em 13 de outuôro de 1866, foi Pl"tmov1a.o '((I 
posto de Marechal do Exército, Efetivo. 

Após importantes vitórtas, cansado e doen. 
re, ret.irou~5e do camPo da luta, retorn'lndo atn 
da oo Senado e foi Conselheiro de E!t-acto. 

CAXIAS jamais experimentou o sabor de 
uma derrota. 

Alem de militar de previleglada capacidade, 
inteligencia e cultura, desemr.unhou ainda as 
seguintes !unções: Deputado à Assemhlt'>ia. Geral 

legislativa, pelo Maranhão de 1842 à 1845· Se-' , 
nador, Pelo Rio Grande do Sul, dH 01 d-e setem 
brO de 1845 à 11 de maio de 1847 e ainda de 
1347 à 1850; em 1854; dte março dl:! 1857 à 1858; 

de 1859 a. 1860; de 1863 a 1864 e em 1870· foi 
Presid-ente do Conselho de Ministros por t~es ve 
zes, de 03 de setembro de 1856 à oi de maio de 
1857; de 03 de março de 1861 à 24 die maio de 
1862 e de 25 d~ junho de 1375 à 06 de janeiro 
de 1878, respectivamente. como l\!Iinistro da 
Guerra, ocupou o cargo tambem po:r tres vezes 

dC! 14 de junho de 1855 a. 04 de maio de 1857· de' 
03 <fo março de 1861 a 24 de maio de 1862 ~ de 
)Unho de 1875 a 06 de janeir::> de 1878 . Foi .Con­
.selheiro de Guerr.1 . de 18 de :iezembro de 

18.38 a. 1860 e em 18•H e ainda €m 1864, quando 
? Senado se encontr'l"a em recessl:l. 

Recebeu, duranta sua longa viela publica pe 
1 . ' os seus megaveis méritos, os Títulos Nobiliár-
quicos de Barão, em 18 de junho de 1841; de 
Visconde, em 15 de agosto de 1843; de Conéb, em 
25 de março de 1845; de Marquês, em 26 de ju. 
'lho de 1852 e de Duc;ue. 'ém 23 de marçp de 11169. 

Pelos seus teitos como militar e pelas fun. 
ções que desemPenhou sempre com relevancia 

' ' obteve as seguintes Condecorações; Cavaleiro da 
Imperial Orcem do Cruzeiro em 17 de f€vereiro . ' df 1824; Medalha de Ouro d t.. Independencia, em 
t"2 de julho de 1825; Comendador da Ordem de 

São Bento de Aviz, em 12 de outubro de 1827; 
Cavaleiro da Imperial Ordem da Rosa, em 18 
de outubro de 1829 ; Grã Cruz da Ordem d€ São 
Bento de Aviz, em 11 de setembro de 1843; Me· 
dalha de Ouro, penc!tent e de fita verde, no pes­
coço, da Campanha do Uruguai, em 05 de setem 
bro de 1852; Grã Cruz Efetiva da Inipc-rial Or. 
~er.1 da Rôsa, eM 28 d·~ agosto de 1866; Medalha 
e.e Ouro Comemo~ativa dá R~ndição de Uru. 
1;1"1 iana, em out:::b:r•) de 13~6· Grã. Cruz da 
imperial Ordtem d:. Cruzeiro,' em 03 de mar. 
ço de 1868; Grã Cru; da Imperial Ordem de D • 
Pedro I em 26 de dezembro de 1868; Medalha. de 
Mérito M1lita.r, em 70 de fevereiro de 1869 e Me­
dalha Comemorativa do término da. Guerra do 
Paraguai, em outubro de 1871. 

CAXIAS :tol agraciado ainda com os segui~ 
tes titulas agremiat ivos: Membro Honorario do 
InS'tituto Histórico e Geográfico Brasileiro em 
27 de março de 1847; Pre::idente de Honra d~ Ins 
titut D Afrique, em 22 de maio :ie 1862: Só~io 
Honorario do Instituto Politécnico Brasileiro ·em 
17 d-e mar<\° de 1868; Sócio Efetivo da .:·cieda:le 
dos Veteranos àa Independencia da Bahia em 
01 de outubro de !870 e Sócio Honorario d~ J~ 
tituto Literario Luisense, em 00 de novembro de 
de 1877 

O dia do seu nascimento foi consagrado ao 
DIA DO SOLDADO, por Aviso n.o 443 d-e 25 de 
agost.o de 1923. ' 

Pelos relevantes serviços prestados e por sua 
conduta cívico-Profissional, foi escolhido para 
PATRONO DO EXERCITO, por Decreto n. 0 •• 

51. 429, àte 13 de março de 1926 . 
Assim era CAXIAS, Assim fOi o PATRONO 

do nosso EXERCITO BRASILEIRO 
(Colaboração: 1. o Ten. João Ferrei;a. Filho _ 
Del . Sv-. Mil-19 . a Del. SM-Pirapozlnho-SP). 

·CASA AKAKI 
para facilitar as compras de seus inúmeros clientes, deu in(clo 

neste mês, o seu famoso 

Plano para o Nat,al 
com pagamenfp em cinco mêses, ficando o arfigo adquirido na ", 
loia, somente retirando-o no mês de dezembro, portanto você não 
deve perder essa oportunidade, se dirigindo à simpática loia, on4e 

o atendimento é perfeito por parte das funcionárias. 

O .MARRETEIRO 
·~ - GERALDO SôtttR -

Ainda bem que os nossos 
dicionár!os oferecem d1Uas a)- . 
ternativas para se interpretar 
a palavra. Uma, a de que se 
trata de um operario braçal es­
i>eelalizado no uso da marreta 
para quebrar pedras. abrindo 
sulcos destinados a descobrir 
veios de ouro; outra, a de que 
se trata de vendedores ambu­
lantes que não pagam impos­
tos . 

Em pleno meio-diia conheci 
o outro . Marreteiro tamném. 
Sob o sol quente. Equilibrado 
nos escombros de um v~lho edi­
fício que esta sendo demolido 
no centro da cidade. Subia rlo 
e descendo os braços viqorosos, 
buscando quebrar o bloeo so­
lido de cimento . Bloco que pa­
rece não cedJer . Bloco tão in­
quebra vel como a fibra do mar. 
reteíro. 

E a esquina, contemplando 
o trabalhador: 

- Você j a. imaginou se este 
Pais pode ir pr'a frente? 

- ??i 
- Em plena semana ao meio. 

dia. arrancando minhocas! 
Uns acham engracàdos. 

Riem. E seguem o seu • cami. 
nho. Outros fingem Illão t-er 
ouvido o comentaria 

Eu, entretanto. me deixo 
ficar um pouco mais a fim 
de extrair daquele qiladro co­
movente, algu_ma lição para o 
meu dia-a-dia. Ou algum tema 
rara a minha cronir'.l.. 

li! p01'<fllê f.'.U!lMft C!OIDOVQil. 
te? 

Comovente porqu-e o homem 
que está no meto d1aqueles es­
combros, trabalhando com a 
marreta. t alvez esteja se sen­
tindo melo discriminado 1•m 
meio ao burburinho de cidade . 
Dão.lhe umà dlmensáo mais 
1.mpla do confusionismo que 
existe na rua. com criaturas se 
xingando dentro db automoveis; 
com pessoas aturuidas entran­
dlo ou sair.do do banco; com 
vendedores mercad!>jando suas 
mercadorias aos gritos; com 
mulheres ex,POndo sua nudez 
e não raro buscando :ttrair in­
~nutos ; com menin s de pés 
descalros , carren.;ando caixas de 
engrnxar · saratos nos ombro.;; 
enfim, com toda a sorte de vi. 
suais, m1s piores que og ou­
tros. . . E o homem da mar reta 
sob o i::ol que já ê escaldante 
rc'.>lir.~ncto uma implosilo com 
as proPrias miios cal-ejadas. Sob 
os olhtres de uns poucos . Que 
arrl<>c:im até uma inofensiva 
piadinha: 

- Em plena semana, ao meio. 
dia, arrancando minhocas! 

Df;ixo o local com um pen­
samento. 

- Segue em frente meu ir­
mão da marrE1ta . Continue a 
liesferir os golpes violentos 
contra o conct-eto que preds::>. 
ser fracionado. pedacinho a 
nedacinho. Faça·o como se es­
tivesse r• 'rindo um sulco em 
l:m:c::i de um veio de ouro, con 

11 11 ll'S 
_____ ___._3AR 
DE TERÇA A DOMl~GO.A PARTfR DAS 18:00 hs. 

COQUETÉIS - PORÇÕES 
BEBIDAS 

Rua Siqueira Campos, 963 - Pres. Prudente 

-
Furadan* SG no tomate. 
dá fim nos nematóides e vaquinhas, 
dá segurança na aplicação, 
dá melhor colheita, 
dá resultado, 
dá sempre certo e 
dá sossego pra quem usa. 

form@ se lê no diCiQnario, ex­
plicando qual é o seu t rabalho. 
Não importa qu-e o veio de ou· 
ro va-lhe resultar num sala. 
rio de pouco mais de trinta 
mil cruzeiros que mal dá Para 

' suprir seu co'rpo for te e erecto, 
:predisposto a artrose . Importa 
é que você está a judando a 
demolir uma parede. Esta aju­
dando a aplainar o terrêno. Lá 
ha àe surgir um prédio suntuo­
so moderno que dara vista bo. 
i1ita a cidade~ E quando isso 
acontecer marreteiro talvez 
você nem 'possa passa; pelo seu 
interior : Não terá roupas. Não 
tera sapatos Mas você, mar­
reteiro vat iernbrar que suas 
mãc.s ijudaram n. por abaixo 
paredes que eram obstaculo 
ar.nela obra tão bonita. E sa­
berá também que um seme­
lhante passoµ por lá, viu-o no 
seu ,glg:mtismo e gracejou: 
- Em plena semana, ao melo­
dia. arrancando minhocas! 

Parodiando L, E1iot, "se 
podes ser uma estrela no céu, 
sê uma estrela no céu; se não 
podes ser e.sta estrela, sê o fo­
go sobre a mont a1'\ho. : se não 
podes ser o fo~ sobre a moh­
tanha, sê o candeeiro na tua 
casa" . 

Meu Irmão marreteiro: vo· 
cê ê o candeeiro. 

Lembre-se {!Ue existem cria­
turas que são luminosas. pois 
que para elas se voltam todos 
aqueles que tem necessidade d-e 

luz para viver! 

UMA NOVA 
OPÇÃO PARA 

AS NOITES 
PRUDENTINAS 

.PMC~::fmq 
FMC do Brasil S.A. 
Rua Maria Mon1eiro, n~620·Cambuf 
Telefone: (0192) 52.8999 ·CEP13.100 
Campinas · SP ·Telex 0191439 FMCM BR 

DA MAIS LUCRO 
E EFICl~NCIA PRA voei! 

"Marcas fi:..distradas da FMC CorporatiOll 

.~ 
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POLÍTICA-­
Amanhã começa seminário na 

Assembléia Legislativa 
SANTO ANDRE <AE) - Os presidentes 
nacionais do PMDB, PI', PDT, e1 o primei­
ro vice-presidente do PDS, abrirão às 2G 
horas, na A$embléia Legislativa de São 
Paulo, o seminário "a cri.se nacianal, im­
passe e alternativas", que reunirá, diaria­
mente, até sexta-feira, outros políticos, 
economistas empresarios e dirigentes de 
orgãos publicOJs. Ulys.ses Guimarães -
(PMDB), Luis Inácio da Silva (PT), Dou· 
tel de Andrade ( PDT), !vete Va.rgas (PTB) 
e Jorge Barnhausen (PDS), debaterão, em 
sessões abertas ao publico, "a crise nacio­
nal e as alternativas dos partidos politi· 
co.s", primeiro tema do seminário, orga­
nizado pela comLssão de economia e pla· 
nejamento da Assembléia. 

ca a impoa:tancia. do encontro, "e só a de­
terminação de vencer a calamitosa situa· 
Ção em que vive" o País poderia propicia,r". 
Acrescenta que é um dever da Assembléia 
Legislativa, abrir debates, "para que a luz 
que procuramos e que vem prontificando 
em inumeras manifestações da sociedade 
se transforme no sol que ilumine o Bra­
sil através da crise". 

O !}residente da comissão, deputado 
e.5tadua.l Manoel Moreira < PMDB) , d~ta· 

"O estrangulamento externo., o Fundo 
Monetário Internacional (FMI) e a divida 
externa", será d tema do debate na terça­
feira, sempre 21. partir das 20 horas. Ele 
será analisado pelos senadores Fernando 
Henrique Cardoso (PMDB·SP) e Saturnino 
Bra~ (PDT-RJ), professor Nilsorn Araujo 
Souza, da Universidade Federal da Parai· 
ba. e pelos presidentes do Sindicato dos 
metalurgicos de São Paulo, Joaquim dos 
Santos Andrade. 

RUMOS DO 
GOVERNO 

O senador José Fra· 
gelli (PMDB-MS) acha que 
não se pode imaginar que 
o Presidente Figueiredo ~l 
tere facilmente os rumos 
do seu governo, lembrando 
quEi as influencias que mais 
pesam sobre o governo são 
as que partem da as.sesscr 
ria econorniica, e não da 
assessoria política. "A área 
economica, frisou, é justa 
mente, a que mais neicessi. 
ta de mudanças". O ex­
governador de Mato Grosso 
não esperava que o general 
,Figueiredo anundias\,Set mu 
danças de rumos no seu go 
vemo e partisse para uma 
êoncilíação !Política. Ele 
nota que o presidente nau 
deixa transparece,r nenhu-

, ma real intenção de enlten 
dimento que, na sua opi· 

, nião, nessa hara deveria 
ser muito menos de senti· 

: do político do que econo­
mico e social. Segundo êle, 
o entendimento deve:ria fa­
zer-se em torno de medi­
das g01vernamentais que pu 
dessem equacionar o pro­
blema do pa:gameillto da 
dívida externa sem com­
promet.er aquela taxa mí­
nima de desenvolvimento 
que o País precisa ter, pa· 
ra assegurar empTego aos 
novos contingentes que se 
incc:rporam, anualmente, 
ao mercado de trabalho. 

SOBERANl1A 
NACIONAL 

O ex-ministro Profes­
soi: Afonso Arinois disse on 

tem no Rio esperar que o 
presidente Figueiredo dê à 
opinião puibJ.ica "esclareci­
mentos :rpais minuciosos 
do <Lue se.ria possível numa 
cu!rta alocução", a propósL 
to da defesa que fez da so­
berania nacional face aos 
compromissos financeiros 
internacionais : Afon~o Ari· 
nos acha que a .intenção do 
presid€1Ilte foi aludir aos 
entendimentos desenvolvi­
dos pelo govern01 brasileiro 
com governa.ri tes de outros 
paíse)S, e não com inStitul­
ções privadas. Tu-deputa· 
do, ex-Jsenador. ex-ministro 
das Relações Exteriores, e 
atual professor de Direito 
da PUC, no Rio, Afonso 
A:rinos, considera correta 
a colocação do prolblema 
da soberania feita no dis· 
curso em que Figueiredo 
reassumiu o cargo. "É bom 
no;tar no entanto, que' a 
fala presidencial envolveu 
do a questão da ,.soberania 
não se ' faz em Telação a 
eventuais pressões de insti­
tuições privadas, e po~ isso 
acho necessârio que o pre· 
sidente traga maiores in­
formaçõeiS paxa que se pos. 
sa faze.::: um juízo mais 
completo". 

NOMALIZAÇÃO 
DEMOCRATICA 

O governador. Espiridlão 
Amin, de Santà Catarina, 
apresentou ontem em Flo­
rianóporris, propostas gue 
acha devam ser adotad&s 
para a busca da normaliZR.· 
ção democrátLca. Segundo 
êle o P':esidente voltou a 
reite'rar seu propósito de 
conoordia e de busca de 

diálogo. portanto cabe à 
classe política apresenitar 
propostas pa:.o·a a supera­
ção das dificuldades ijue, o 
País atravessa, e de acor­
do com seu ponto de vista, 
é preciso que haja "descen.. 
traiização do poder, que .a 
federação volte a Jxistir, 
que· .seja rediscu'ida a dfv:i.. 
da exteTna e inte•rna e airl" 
da que, através de uni ato 
constitucional. seja :resta. 
belecida a eleição direca 
para presiderute da Repu­
blica'\ 

ELEIÇÕES 
INl>l'RETAS 

O Ca.rdea1 Dom Ave'1ar 
Brandão Vilela, disse on­
tem em Salvador, que se as 
eleições para presidente da 
Republica forem indiretas 
a escolha do candidato não 
deve ser resultado de inte­
resses de grupos ou de pes... 
soas, :t':isando ainda que a 
escolha deve recair sobre 
um nome de respeito. Dis· 
se que prioritariamente de­
fende as eleiçõets diretas 
em todos OEl níveis "para 
atingirmos a plenitude de­
mocrática. sendo uma as­
piração fundamental" . . Ma­
nifestou-se saitàsfeito pelo 
fato de algumas correntes 
hoje, "dentro do próprio 
governo, estarem defenden­
do as eleições dire.tas", mas 
se for indi'r-eta? "Aí é im· 
portante que se ooinsui;;e 
os interesses maiores da 
Nação, que a escolha de 
um candidato não seja re. 
sultado de :Interesse de 
grupos ou de pessoas, por 
mais rep•resentativa.s que 
elas sejam". 

NOTAS SOLTAS 
O GOVERNADOR Leonel 

Erizola criticou o presidente 
do Pl':1DB, Ulysses Guimarães, 
pelo discurso pronunciado quar 
ta feira na Camara. se,1tenciaa 
d" que teve a. m11i:.ressáo de que 
o dirigente peemedebista "difl 
cult.ou qualqµer entendimento 
em v~ de facilitar". u Ao ler o 
d~rso ~ explicou Brizela -
pareceUJ..llle que estava dia;nie 
daqueles• pronunciamentos cio 
presidenre Lindon JohnSOn, aos 
vietnamitas nos quais ele diz~a. 
Determ.inei"o oomba.rdeio d'l 
Ha.nói para trazê-los à mesa ele 
negociações". 

_ UM DO$ POUCOS a come~: 

tar a parte do discurso de Fi 
gu_eiredo que falaiva sobre as 

• 

negociações do Pais com o FM'.I 
o E"overnador Tancredo Neves, 
afirmou que o Presidente, nes. 
se caso, está na linha certa, por 
que não há saída parai a situa­
ção eeonomico-financeira do 
Pais se não as negociações eom 
o Fundo dentro das condiçõe.s 
que interessem ao Brasil. 

--· "SO' HA BMA p_essoa nes. 
te Pais, infelizmente, que a.inda 
acredita nos minfgj;ros da área 
economica: é o presidente :Fi. 
gueiredo". A afirmação e do 
banqueiro e deputado federal 
pe~ PDS, Herbert L-evY, ao de 
fender novamente a mudança da 
equipe que coma::da a atual po 

: : 'ca es.p.nomica ~rasileira. Des 
ta vez, porém, ele fOi mais en-

f.atlco, não d~!~ também de 
revelar seu descontentamento 
com o chefe do governo, t:!ue 
vinha sendo poupado nas suas 
criticai;, conforme frisou, "por 
ele significar multo para a con 
soliàação dai democra.cia. Agora 
esta ficando difictl pouipar, pois 
ele volta e encampa a atitude 
desses ministros". 
-- O PRESIDENTE João Fi­
gueiredo volta ai despachar se. 
gunda-feira. aipenas durante a 
tarde (das 15 as 18 horaS'), pois 
te1~.i. de continuar cumprindo de 
t.ermina.ções médicas que re. 
cQmendam uma prolongada ca 
minhada pela manhã, seguida 
de el{ercicios leves, massagens e 
exercícios respiratórios, o que 
lhe tomai pelo menos tres horas .• 

Saturnino acha li • • ,, pos1t1vo 
discurso de Figueiredo 

BELO HORIZONTE (AE)-0 Senador Satur. 
nino Braga, do PDT, disse ontem, em Belo 
Horizonte que o pmnunciamenito feito pelo 
presideillte Figueiredo., ao ?'F'-assumir suas 
funções, na sexta·feira, "de um m.odo geral 
foi positivo" . Segundo ele, a fala de Figuei­
redo "faz um contraponto com o discurso 
do presidente Ulysses Guimarães, com as 
ipropo~tas do governador Leonel B'.::izola, isto 
é, cottn oposição". · 

Defendeu um entendimento nacional, 
afirmando que "ai.gora não importa muito 
estar discutindo o passado; vamos ncls en· 
tender em termos de presente e de futu:ro". 

Eugenio descarta Montoro 
de a hipótese exoneracão 

> 

do secretário da Cultura 
ASSIS SP (AJE) - O secretário da Casa Ci­
vil d~ governo paulista, Eugenio Monitoro, 
disse ontem em Candido Mota, onde pai:tici­
pou de reunião de prefeitos, que as irregu­
laridades ocorridas na Secretaria da Cultu­
Ta e na TV Cultura estão sendo apuradas, 
mais descartou qualquer possibilidade de exo. 
neração de Pacheco Chaves, à frente da pas­
ta, já solicitada por deputados do PT. Dizen. 
do que dhaves "é um antigo companheiro do 
PMDB homem de muita competencia ei ho­
nestidade", o filho do governador aduziu: 
"não se pülde acusar ninguém sem lhe da:r o 
direito de prova". Dis~e ainda que a Secre­
taria de Cultura precisa de uma nova estru­
tura administl·ativa n r• '<' já E)stá sendo pro­
videnciado com a remessa de um projelto de 
lei à Assembléia Legislativa. 

Engenio Mcnto~·'l. nuvin uma série de 
reivihdicações dos prefeitos da região e ape­
lou para que todas as lide'~anças municipais 
se mobilizem na "marcha para Brasília", a 
fim de sensibilizar o governo federal para a 
necessidade da reforma tributária. Os admi­
nistradores municipais, por sua vez, pedi­
ram que Franco Montoro coordene pdl.itica­
mente esse tnorvimento, usando "o seu p:es­
tigio de governador que recebeu mais d<> 
cinco milhõs de votos no pleito de 15 de no­
vembro. 

Para o senador carioca, esse entendimento 
visaria a "uma mudança da política econo­
mica, a uma atitude de maior autoncmia do 
Brasil perante a comunidade financei':a in· 
ternacional". E no plano interno, o entendi· 
mento visaria "a sucessãio prelsidecial é a re& 
tauração plena do regime democrático". 

Saturnino Braga ressalvou, no entan• 
to, que sua posição não é a mesma defendi• 
da pelo governador de Minas. Tancredo Ne­
ves : "nós quaremo5 as eleições diretas e o 
governador Brizola e o PDT tem admitido, 
nd máximo, um período curto de doi$ anos 
paTa. um mandato de transição, e assim che .. 
garem às eleições diretas para presidente da. 

Repuiblica e para o parlamento coincid~ntes 
em 1986". 

PEÇAS É ç::CM A DCURAUTC 
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o endereçocertq ~ 
· produtos BraS1l1t. 

?~'. Quem €ompra materiais para . _ / 
construção também procura i.;ma boa onentaçao, ' 

o melhor atendimento e produtos de · 
qualidade comprovada. Tudo isso está. 

à sua d.i$posição em no.ssa loia: a gara.nna, 
da marca Brasilit junto à toda . 

experiência que dedi~amos a nossos 
clientes. Faça-nos uma V1s1ta. Seus proietos 
e suas obras têm muito a qanhar com isso. 
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____ ,, -----PLANTÃO--
Projeto do ICM com muita 
e ntroversia no senado 

~1\SILIA (AE) -A comissão de finanças 
. .:enacio prosseguirá e ta semana. os de­
. 2s sobre o projeto de lei c:0mplemen­

. do executivo que estabelece novas · re­
.:1S para cobrança do ICM. O projeto 

. foi aprovado na camara, mas está ge-

mo uma margem de lucro estimado, 
Segundo o sena.dor Roberto Campos, a 

ooncentração do tributo em poucas em­
presas, ao contrario do que poderi pa­
recer a primeira vista, podera dM mar· 
gem a spnegação, pois o destinate.rio não 
tera o mesmo interesse e preocupação com 
os documentos que lhe forem endereçadcis, 
pois não fara jus ao creclitamento do im­
posto. 

!)ado muita polemica Ili() senado, apesar 
l·o substitutiv:o feito pelo senador Rober­
to Campos (PDS-MT), que tentou sanar 
rmmerosos erros, inclusive de carater cons 
G.tucional, da P1'Cl.PCista do governo. Os 

, ~;enadores José Fragelli ·(PDS-MS), Af­
tGnso Camargo (PMDB-PR) e Gabriel Her· 
:.11es (PDS-PA) levantaram dUNidas quan· 
tJ a constitucionalidade da prop0sta do 
t':Xecutivo. 

O ~ ador Gabriel Hermes pediu vis­
fas para adiar a votação do proãeto na co-
1 •• issão de finanças. O ponto mais pole­
~ :ico do projeto quf" altera o decreito lei 
4J6 de dezembrio de 1968 é o que au­
LJriza os estados a conferir a condição de 
:·csponsavel pelo pagamento do ICM aos 
:; 1dustriais, comerciantes, atacadistas e 

O senador destacou ainda que a. propc& 
ta do governo é extremamente controver­
tida no tocante a revogação da isençw do 
imposto nas impcirt.anções de materias·prt· 
mas empregadas na industrialização de pro 
dutos tributados, pois existe um conflito 
de interesses entre estados industrializados 
e estadt0s principaJmente consumidores, en­
tre empresas médicas, havendo, ainda, uma 
posição especifica de companhias Trading. 

os produtores pelo imposto devido pelos 
mmerciantes varejistas. Nessas condi· 
l;oes, o industrial, atacadista ou produtor 
· ::garia, também, o ICM que seria devi­
~1.o pelo varejista, a.tribuindc1-se a este ulti-

"Na busca de uma formula intermediar 
ria que não impacte subitamente sobre o ea. 
pital de giro das empresas até agora be-
1reficiarias da isenção, disse o senador Ro­
berto Campos, pr.op0mos a pcisição inter· 
mediaria de "deferiment<f' do IC'M, até a 
saida da mercadoria do estabelecimento 
::;>rodutor". 

"ESTOUROS'' NÁ 
CORRETAGEM 

E' neicessario. e urgen 
te dotar o país de meios 
legais vara dar fim à 
atual situação do mercado 
financeiro e evita·; a contL 
nuidade de fatos lamentà­
ve1s, registrados principal· 
mente no seigundo semes· 
tre do ano passado, envol 
venda "estouros" de corre. 
tores e de empresas emiiten 
te/S de títulos e outros va· 
!ore& imobiliários. Foi o 
que disse. ontem, o .senador 
He.J.vidio Nunes (PDS-PI> 
<tO defender a aprovação 
do seu projeto que altera o 
código penal,· com o objeti 
vo cte ampliar OIS casos que 
!configuram crimes ide es­
telionaito, como o lançamen 
to, sem suficiente lastro, 
de títulos cambiais, 1€tras 
e semelhante1S. Ele destacou 
a inexistencia de dispositi 
vos leigais. conduz nêio . ape 
nas ao descredito do siste­
ma nnanceiro, como ain­
da geram sigrufitcativo cli. 
ma cte insegurança e incon 
fiabilidade entre os peque~ 
nos investidores. ae é de 
opinião que a lei penal co­
rno e,stá deixa a área finan 
rei'fa desguarnecida, na me 
à.ida em que não pune nu· 
merosQS crimes de estelio­
nato., 

PREJUIZO NOS 
REFRATARIOS 

A Magnesita S.A., em. 
p~a mineira. de refraitá· 

rJos, teve um prejuízo de 
Cr$ 2,6 bilhões no primeiro 
semestre deste ano, e sua 
diretoria, apqnta, entre w; 
causas desse mau resulta­
Q.o, "a não liberação., por 
parte das autoridades g<Jt" 
vernamentais de nOISsas ex 
vovtações para a Polonia, 
vinculadas ao acordo bila, 
teral de comércio" . A em· 
presa teve nos seis primei 
ros meses do ano um cres 
cimento de 58 por cento de 
suas receitas brutas, mas 
não conseguiu evitar o pre 
juizo. No mesmo periodo 
do ano paissado, seu· lucro 
foi de Cr$ l bilhão. "O ne. 
s.empenho' das . vendas foi 
afetado .de forma significa 
tiva pela queda de 20 por 
cento da .tor;.elagem vendi­
da no mercado interno · e 
de .52 por cento no rp.erca­
do externo" 1 afirma a dire 
toria da Ma.gnesita. E~s3 
q u6jda, segundo a propria 
empresa é decorrente dos 
baixos níveis de atividades 
nos setores de siderurgia e 
cimento, e no mercado ex­
terno, o prolblema concen­
tra.se na não liberação pe .. 
lo Banoo Central de suas 
exportações realizadas pa· 
r~ ai Polonia. 

ESCLARECIMENTOS 
NECESSARIOS 

"Não existe decisãô po. 
lítica que poss8J encoibrir a 
corrupção, nãOI existe deci· 
são política que venha lt­
&ar os interesses deste ou 
daquele país. Nós estamos 

num verdadeiro :festtl.val de 
corrupção", afirmou ontem 
em Porto Alegre, o deputa 
do federal Alda Pinto .•. 
<PDT-RS) ao comentar a 
nota da Seplan sobre as de 
nuncias de "O Estado de 
S. Paula", re1lativas a frau 
des da dívidai polonesa com 
o Bra.sil e em negocios com 
países do leste europeu. 

1'CAMPANHA DC> 
OTIMf$'M()li "'º foj .. ,, 

otimismo não ~ faz 
com publicidqde, assim o 
deputadOI estadual Marce 
lino Roma.no MaJChado, do 
PDS, reagiu ontem, em Ri 
beirão Preto, "à campanha. 
do otimismo" que o g,over­
no do estado lança segun­
da.íeira _ "Otimismo se 
conquista do povo ait;'ravés 
de trabalho, o que o goveT 
nadar não tem feito", disse 
Ma;rcelino, ldenuncland6, 
ainda que serão ga,st{)js Cr$ 
800 milhões com a campa· 
nha. "a serem distribuidos 
para os veículos de divuL. 
gação vinculados ao PMDB". 
"Para esses. sim, é que ha­
vera otimismo", frisoti o 
deputado ma1lufista, "do 
cdntrario, não, nãa se po­
de falaJr em otimismo se o 
governo está /para.do e 
quando ha evidentes atos 
de corrupção muilto maio­
r;~s dd que os que eles de­
nunciaram do g.01verno an 
terior sem comprova:r na• 
da H • A propósito, ele citou 
que funcionários dai secre 
taria da Cultura "m~ito 
bem remuneradas", 

- PESQUISADORES de vã- Corte, .Toão Carlos Me!relles, tratar com a "Terfenadine". dro 
rios paises estão concluindo dl.6s~ que 15 qulilos/ano não re. gJ. descoberta. nos EstadoS" Uni. 
que, aJO contrario do qU!;! sus.. p,.-~~entam ~quer seis bifes :por dqs e que, segundo os médicos 
~eiiavam, a ingestão de sal não mes. E acrescentou ironico pa. brai;ileiro$ que ª' vem observan 
é, por si só, a ce.usadora. da ra os pa.rlament1!Jl'es da CQmii;.. dD ja há seis meses, aip·resenta 
hipertensão. Na verdade, a são de Ag;ícµltura da camara: pelo menos uma grande vanta 
doença resulta de disfunção nu "E como se sabe que al!J;IIJIS CQ gem sobre os anti histaminLcos 
ma• enzima celular chamada mem bifes todos os dias, isto em geral: a. de não provocat 
/\Tl'. A informação foi dada significa que qutros 24 nunca. nos pa<:!entes aquele estado de 
em Porto Alegre. pelo titular coa;i.em". sonolencia. e torpor que às ve-
d:i. cnr:foira de Medicjqa Interna. zes ae torpa um tpcômodo 
d3. Fac-uldade de MedicÍ!)ll> da - -- A ARRECADAÇÃO do Im mai.or que a,s simples manifesta. 
Universidade Federal do Rio palito de Oircl.llação de Mercado çõeS aJergtcas. 
Grande do Sul, Ruben.s Ma- rias (!CM), a maior fonte de - O BANCO Central a.pertou 
ciel. rec~~ta P.qs E~ta~. sofreu em &inda mais o controle sopre as 

, todo Q pais 4µia queda real de sidas de divisas, ao proibir que 
. 1 - o CONSttMO "per capi.t.ii"' 17,2 em julho. os turistas brasileiros qur. vja-

ll de carne no Bra~il caiu de jam para os pa.ises Umttrnfes 

1 

22 quilos/ano (registradn ati -- DENTRO de poucas se-ma com o Brat>il comprem d(>Jart;:;; 
\9í7). o presidente ÃQ Cop:;o nns, as pessoa.s que sofrem de oll qualquer outra itlqed;:i. es­
'.lho Nacional de Pecuaria de alergia no Brasil vão poder se trangeira no mercado oficial. 

l----~--~~~----------~~~-

í 

·-·--··------ ·- .. ---- ·-----·-· ·-·-·-··-· - _ .. _, - - ·-· ,.. ~-- -·- _____ ......... -

Diretor e professores a mesa. Principal e ao fundo parte dos ~barelandos 

Mais áuas turmas tia L T.E. colaram grau qui11ta•f eira 

•e&tt,.:c;oos 
1 ARTIGOS DE ALG_ül)ÃO RÚSTICO 1 

blusas, calças, vestidos, shorts, saias, camisas, 
rnaracões, blazers e moda branca. 

R. Barão do Rio Branco,, 567 - Fone: 22-5899 
Presidente Prudente 

A SUA GRANDE OPORTUNIDADE PARA 
ESTUDAR MÚSICA. TEATRO E DAl'IÇA 

Piano, violão, acordeon 
flauta transversaf, 

flauta doce, teatro, 
ba./fet, órgão, técnica 

vocal e cori/f. 

PROFESSORES CAPACITADOS 

.TONEL: UM ESTILO 
DE VIDA MODERNA 

7' Decoração de, finíssimo 
born gosto 

* Ar condicionado 
* Som ambiente (3 progra~ 

mações especiais). 
* Banheira térmica 

Vjdeo-Cassete 
.,. TV a cores 
·» ~erviço de restaµrante 

TATÔR IA OA AV. JUSCE~INO KUBJTCHJ:CK ll 
COM A Cf.TRADA DA t.M!ZADE • ) 

PRES. PRUDENTE _ 

trela R'uiz tambem pronunciou sua mensa­
gem ac:J~ bacharelandos, encerrando a soleni­
dade, agradecendo .a pres.ença de todos .. 

TELEGRAMA 
O diretor leu telegrama enviado pelo 

Dr. Almostante Manfrinato que foi coord& 
nador das ~uldades em Presidente Pruden 
te e também !Professo'r da Ca:.sa, e embora 
aposentaidQ, prestando serviços à entidade, 
em Bauru, cumprimentando os bacharelan­
dos, pois êle conviveu a maior par1te com 
esses alunos que colavam grau. · 

DJiSCANTUS 
O coral Discan~s eS'"eve presente, can 

tou o Hino Nacional, durante a solenidade 
cantou Palha Calha e tanto ·na entrqda como 
na siaida dos bacha.relandos fez fundOI mu· 
sical. 

O mestre de cerimônias, convidado pe­
los formanda&, foi nosso companheiro de 
traibaJho José Vinicius Barbosa da Silveira. 

Cc,mpareceram 21 (vinte e um) de CiG.n. 
!Cias COOjt!ábeis e 27 (vinte e sete) de Adminis 
tração de Empresas. 

• 
' 

:f 

·r~ 

SERVIÇOS DE OFF-SET NA HORA 
Circulares - Mala Direta 

Apostilas - Comunicados 

m 
-~ 
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ff ±L _L _ PRES. PRUDENTE, 28 DE AGOSTO DE g;3:3 - O IMPARCIAL • 

WAL realiza uma campanha de segurança 
para motociclistas da cidade e região 
1'.~''toquciro desde 1968, Wal- veiculo seguro e que, portanto, só 

demir Ac1ül!no foi :i_.,ara São Pau depende de voce usa-la com ~egu 
Jo onde trabalhou durante varies rP..nça/' - afirmou, recomendando 
anos como diretor administraitivo que os motocicliS'tas tomem mais 
da fltock fabricante do Camparl 
e depois da Timex (relogios sul.. 
ços), mas, sempre se envolvendo 
com o meio motoeiclistico. Ainda 
na capital, kvc uma revenda de 
moto c:m 1978 época que confor­
me c 1e ir.::2;110 diz, existia uma 
"flo:.·2-~ta virgem em termos de 
motocicleta no Brasil". 

Depois de tudo isto, Waldemir 
resolveu voltar pa.ra Pres. Pruden 
te, sua cidade natal, e aproveitan 
do-se da ligação -com todos o~ 

grandes indWltri2.s do motociclis­
mo e do kartismo em São Paulo, 
montou na cidade a Wal Moto Pe 
teaS' inicialmente na Av. M:anoel 

' ' 
Coulart, mas de:co.is, a•;•J>npanh!".n 
do o desen7olvi:nentri do ;:-:i.mo, m'l 
dou_se p:;_ra a avc~icta 3rasil, on 
de cresceu muito e li se prepara 
para U""'"- nova ari1""li~ ~ão. 

Preccu1a11do-se co:n a seguran 
~a do JTlotocirli~ta da cidade e re­
gião, Wal iniciou uma campanhe. 
de esclarecimentos sobre a preven 
ção de acidentes e a propria C'On 
iservação · das motociclei;aS". Uma 
campanha, que, conforme ele afir­
ma: "\•eio na necessidade de aler­
ta.r os . motociclistas já existentes 
e aqueles que futuramente usar15.o 
e. moto como o seu veiculo n. o 
"1". E Pelo seu investimento res 
ta area de segurança, seus anun 
cios ptohlicados no "O Imparcia·l" 
venceram um concurso interno que 
o jorn~l faz todos os semestres 
elee;endo o mais bonito. Neste pri 
meiro semestre, valeu muitos pon 
tos a utilidade publica do anu11Cio 
da Wal Moto Peças. para Sua indl 
tacão como o melhor. 

•TRES MIL MOTOS EM 
PRES. PRUDENTE" 

Para Waldemir, já temos ~m 
Pres. Prudente, mais de tres mil 
motocíC"leta<1, "e em dois anos che 
gará a 6 mil", como provs de que 
o motociclismo está em constan 
te ascensão, pois na sua opinião 
ê o veiculo que acompanha n rit 
mo da vida at11al. "Da moto -
afirmou - você sempre che,~a an 
tes, não perde tempo em engarra 
fame'1tos, não sofre o desgaste do 
trnrsito lento e consome pauca ga. 
solinn". 

Ele faz questão de dVm·enciar 
o motoqueiro do motociclista. 

"O motoc,ueiro é aquele que 
f~ a. mo· :i somente cem o ,. .. ,, es 
i.1"'rt~ . , riua~tr ,1 m"tociclista. ho­
je a grande maioria, é aquelR que 
utiliza a mofo como uma forma 
dfl meio de locomoção mais rapi 
dii. e eccnomica". 

cuidados nos finais de semana, e 
explica porque: "o motorista de 
estrada é o melhor companheiro 
do motociclista, ao contrario do 
motorista domingueiro que é perl 
gos para os prOJPrios C"olegas mo­
toristas; são aC1uel0 s ~,.'1 f:Ó s'.lem 

nOS' finais •de semana, r,rovocando 
o maior numero de l'<:identes". 
SEGURANÇA DA MOTO 
E DO MO'IOCICLISTA 

Em sua campanha de segu 
rança, Wal faz !nlcialrn~"nt':l o tra­
dicional apPlo l!JOS rnoto!"i~tas , com 
rodapé no jornal de quarta feira 
alertando: "2 ROIY_<\S 1 VIDA -
RESPF!TE MOTO". E ao.o, dornin 
gos, 20 itens para a ee~ura.n~a da 
moto e do motociclista. 

No primeiro, o q'le o moto. 
ticlis':a deve fazer p~ra cuidar da 
segu~.nça de seu patri:::non!o, qnP 
l! g, moto: 1 -- Utilize sempre, os 
locais auoorizados para estacio-

11amento proprio de moto: 
2 -- Nunca esta.cione en· 
tre doi·s aut""'lOvels; 3 - Esta 

trazeira fiqu-e muito junto ao 
meio fio, para que, em caso de 
clone sempre de ré, proximo ao 

meio-fio; 4 - Evite que a roda 
chuva, ela não obstrua. o entulho 
e não seja carregada pela força 
d'agua; 5 - O cavalete latera.i de 
l.'e ser utilizado sempre na mesma 
Inclinação da rua; 6 ~ Desligue 
sempre o corta corrente (para. mo 
tos dr~ partida elétrica) ; 7 - Use 
e. trava do guidão, mesmo aue es 
taciono por pouco tempo; 8 
Feche a torneira de gasolina pa.ra 
evitar va~mentos; 9 - Estac!one 
sempr1J em locais bem visíveis, de 
preferência junto a outras motos; 
10 - 1~0 estaciana·r em locais iso 
lados, e por longo tempo, utilize 
sempre, correntes, cabos de aço, 
barras de ferro etc. . . para prote 
ger sua moto dos amigos ão 
alheio". 
- No outro anuncio, dlcas !>a.ra 
o motociclista cuidar do seu maior 
patrimonio, que é sua vida: 

Waldemir Aquilino 

1 - Verifique o sistema ele~ri 
co, a folga dos freies, embreagem 
e corrente de sua moto. Não es 
queça. da calibragem dos pr.eus; 
2 - Nunca saia sem capacete ; 3 
- Frenagem: dimhiua pela meta.. 
de a distancia de frenagem, usa.ri 
do os dois freios ao mesmo tem 
po; 4 - Curvas: a inclinação do 
piloto é relativa à velocidad0. Não 
tente fazer curva-s alem de suas 
possibfüdades, 5 - Postura: om 
bros relaxados, pés paralelos ao 
solo cotovelos um pouco ma!s 
par~ dentro e pulsos aba.ixados 
em relação as mãos; 6 - Cruza­
mentos: c;:minua a velocid3.de, mes 
mo S'e estiver na preferencial; 7 
Mantenha a. distancia: o piloto 
demora dois segundos entre desco 
brir u:na situação perigosa e a fre 
nagem, por isto, .mantenha uma. 
distancia. segura do carro da fren 
te; 8 -- Visão: pilote sempre com 
os olhos protegidos e não fixe o 
olhar em apenas urrn ponto; 9 -
Apareça: Faça o motorista ver vo 
cê use sempre o farol e vista 
ro~pas bem visíveis; lp - Nunca. 
relaxe na segurança: o acidente 
chega sempre quando a gente me 
nos espera. Esteja sempre atento"_ 

Pobre os acid1mt-es W~l dio;: (IUP. 

pelo menos 90 por cento dos ari 
dentes tem como <'lliUS'1. dire~" ou 
in<Ureta, falhas hurr 0 n,:i<;. 'Tso 

mostra que a motocicleta é um 

A equipl) da Wal Moto Pe'.'.as Lt ·_::. : Tião, Paulo, 
Durvalino 

Nelson, Wilson e 
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CP/ continua investigando 
áesequilibrios tia Previdência 

BRASILIA CAE) - A Comissão Pa.rl;;mm- Associação dos Apcsentadcs, das en~~ciades 
tar de Inquérito do Senado que investiga as representativ:as da agricultura, da fadusLria. 
causas dos desequilibrioo financeiros da Pre. e do Comércio, como também das ccnfede· 
vidência Soei.ai quer saber se o decreto-lei rações de trabalhadores e do sistema finan· 
n.o 2.045, que fixou os aumentos sala'riais ceiro. 
ª. 80% do INPC, a,fetará a arrecadação do Nesta segunda fase da,s investigações a. 
sistema previdenciário. Ainda esta sem::.na principal preocupação da CPI, conforme des­
a CPI começará a ouvir depoimentos dos tacou Carlos Chiarem, será desvendar se o 
princ~.:p3;is responsáveis pela máquina previ- ' atual sistema de arrecadação é suficiente pa. 
denc1ana, segundo :blformou ontem o rela· ra cobrir os custos · financeiros da Previdên· 
tor da comissão, senador Carlos · Chiarelli eia Social com a vigência do decreto 2. 015 •1 

<PDS-SP). Ou caso ontrário, se o no1Yo deficit será re· 
O primeiro a depor, na quarta-feira, se- sult.s.ôo da deticiência de arrecadação ou se 

_ rá ? presidente do IAPAS, Eduardo Cesta má administração da máquina previdenciá· 
Aviz. Dia 14 será ouvido o presidente do ria .. A' comis.-:;ão procurará descobrir, ainda, 
~PIS, Luiz Carlos Mancini, e dia 2·1 o pre- se aumentou ou diminuiu o índice de ina· 
sidente do Inamps, AJoysio Salles. Desta for- dimplênd~. de pagamento dos encargos so­
ma ~ CPI completará a tomada de depoimen ciais), se não se!' mais prático e muito mais 
~~/3 mtern~s em r.elação ao decreto 2.045, justo basear a arrecadação no faturamen· 
Jª te~d? Sldo ouvidos, numa primeira fase, ta das empregas e, sobretudo, qual será a re­
os dirg1ent es da Associação Médica Brasiiei_. percussão do decreto no sistema de arreca­
ra, da Federação Brasilei1' de Hospitais, da dação, destacou Chiarem .

1 

Empresário 
desaoarecido · 

oi 

RIO (AEI -- A 15 a 
Delegacia Policial conti, 
11ua tentando Jocalizar e 
~m.µrns':l.rio brasileiro na 
turalizad.o norte..america 
no Carlos Jorge Essab­

ba, desaparecido ele-.'\. 
de o dia 27 de julho: 
Ele teria vindo ?.n .r';'"' 
segundo se suspeita, pa 
ra fecha.r negocio ütl 

compra de armas. As in 
vestigações pr06Sei:.'l1em 
até agora sem resulta· 
dos, devendo ser toma.. 
do novo depoimento do 
advogado Euct Barbosa 
Cordeiro, ultima pes­
soa que teve contato 
com o empresarto, Ie. 
vando o de Ipanema. ao 
restaurante Lai Mole, no 
Leblon, zona sul carioca, 
onde iria resolver "assun 
ws particulares". 

Os policiais não afas 
tam a. hipótese de o em 
presario estar morto. 
por causa de suas rela. 
ções com coatrabandit?­
tas e por sàr da4C) .se­
~ndo se apurou, ao vi. 
cio do uso de oocsina, 
sem porem trafica-la. 
Numa busca em seu 
apartamento, no bairro 
da Lagõa, foi encontra 
do pelo delegzcio \A,'ladl· 
mir Reale um papelote 
do pó, dentro de uma 
má.quina fotografica; nu 
ma outra vistoria, feita. 
por agentes da policia 
tedera.l, material contra 
bandeado. No imovel 
mora o produtor de cJ 
nema Sidnei Loureiro, 
amigo do industrial, que 
:5eria o dono do contra. 
bando. 

• 

' , . armar10 
embutido 

Direto da Fábrica 
Disque - 224680 peça 

orçamento sem compro­
misso, Entre!Ja Rápida 

Serviço Perfeito 

ESTUDE GRATUITAMENTE 
Técnico de Contabilidade 

Edificações 

lnformaçõesi 

E. E· S. G. Dep. Domingos Leonardo Cerávolo 

Av. Manoel Goulart, 2·109 - Fone 33·3011 

EQUIPE d b .. 1 ti@a e @a 
NO seu RÁDIO ._,,.,,.,..,, 

~----~~------------------· 
Castilho quer que 
Montoro atenda 

prefeitos da região \ 
(Alvares 1Vt1chadc 

Ismael Silva) - O p·re­
feito de Alvares Macha.­
do, Antonio Castilho Cer 
VP•:i tes. eleito pelo 
PMDB esta articulando 
um movimento junto 
aos 11 prefeitos do par-
tido na região, para 
corueguirem um9. au-
diência. exclusiva com o 
uovernaodor Franco Mon 
toro em dat!J, a ser defi­
nida. 

seaundc Castilho, nes 
se e;contro, os prefeitos 
terão oportunidade de so 
licitar maior apoio do 
governo do Estado para 
seus municipioS", . n~ 
atendtr-oer.to das p rinc1 
p::;,is reivindicações, prln 
cipalmente no _que se 
refere à liberaçao de 
recnrsos . 

FILMES 
50% DE DESCONTO 
Fujico;lor e Kodacolor 

Filmeis com 12 poses, de Cr$ 2.800,00 por Cr$ 1.400,00 
Filmes com 24 poses, de Cr$ 3. 720,00 por Cr$ 1 . 900,00 
Filmes com 36 poses, de Cr$ 4. 800,00 por Cr$ 2. 400,00 

__ ....... &--\. fO'fO, IM•,:Rl't 

s ........... Fo........-tocotó;iMJ>ERIAL , 
Rua Barão do Rio Branco, 339 - Rua Joaquim Nabuco,. 719 a 729) 

Calcadão, 285 
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"' TENDENCIAS 
CLÓVJ& MORI?. 

EM BUSCA DO Mt."RITO 
O prefeito Tacinho de P. 

sidente • Waldemar RoedE'r to 
Vice·P11!sidente - Pedro · G'o. 
mes Sobrinho . 2.o vice-presiden 
te Raul Francisco Barbosa l o 
SPCTetario ·- Arnaldo Lui:t:. àe 
Freitas. 2. o Secre811rlo 
Luiz Carlos Minelli. 1.o tesou 
reiro João Aiparecido Rossi, 2 .l 
Tesoureiro - Alceu Garcia. , Tu­
nes. 
/\NIVERSARIO DE ESCOLA 

Com yastas comemorações 
denominadas 1. a Semana da CUl 
tm:a Brasileira a Escola. Esta. 
dua.l Antonio Marinho de Carva 
lho Filho, esta F.niver!'<lriandc 
nesta semana. Marcelo Tacca. 
um dos lideres estudantis, n03 
enviando o programa de ~ome­
moraçõe$', que foram até on, 
tem. 
DAS CASAS KARAZAWA O 
COMERCIARIO PADRAO 83 

- O IMPARCIAL -

•Ayako", como é chamada ca· 
rinhosamente nas Casas Karaza. 
wa de Pres. Venceslau. A entre 
ga. do premio sera no dia 3, as 
10 ps. da manhã na Associação 
Comercial, fazendo parte das 
festividades do municiplo. 
FESTA DE NOSSA SENHORA 
DOS NAVEGANTES 

A Festa de Nossa Senhora 
dos Nav'êgantes, tera, sempTe um 
tratamento especial durante a . 
administração Roberto Berga. 
mo. O prefeito epitaciano pre­
tende cultura esta. tradição e i;e 
neste ano de 83, a promoção 
obteve sucesso, no~ a.nos poste. 
riores, pretende dar maior en· 
fase a mesma. 
FESTA DO FOLCLORE NO 
GINASIO DE ESPORTES 

A Escoteco Colegio Comer­
cial promove neste sabado a 
grande Festa do Folclore no 
Ginasio de Esportes. A atração 
ê o show ão grupo Asa Bran-­
ca que brilhou recentemente nos 
jogos Regionais de Sorocaba. 
Um bom programa culturftl pa 
ra ei<~e final de semana em P, 
Venceslau. 

Venceslau, afirma que foi a sua 
ad.minist;-ação que desenvolveu 
esforços no sentido de que a vet 
ba de 20 milhões de cruzeiros a 
Fundo Perdido fosse concedida 
ao municipio dentro do progra­
ma de cidade1' médias. Sei.;undo 
sua assessoria deS'de o iniC'io de 
sua gestão foi feita solicitação 
ao governo estadual. Agora, qt:e 
a ver!Ja foi concedida a assesso. 
ria de imprensa do deputaclo 
Mauro Bragato, informa que fol 
o deputado quem conseguiu "cm 
resposta, ao apelo feito acr gover 

nador Franco Montoro". :e mais 
um capitulo 11ª disputa política, 
qu~ no inicio foi discreta. e que, 
11.gpra, passa a ter um ak1tonC"e 
maior entre oi! dois inte!f,rames 
do PMDB. Pelo que <1e sabí!, não 
ha muita tolerancia de nmbas ns 
partes. Tudo começ,•u depoi'i 
que o prefeito venoeslauense 
!!ifinnou que pretende se canc\i• 
rlatar a de:Jutado estadual nas­
proximas eleições, o que, eviden 
temente, não seria do agrado do 
Mauro Braga~to. 

O Concurso para a eleiçã:o 
do Comerciario padrão 83, pro· 
movido pelo Posto de Atendi. 
mento da Secretar.a. de Relações 
do Trabalho. teve sua realiza.. 
ção na noite do dia 24, quando 
foi eleito na. f.1tse municipal o co 
merciário padra.o 83 de P. ven· 
ceslau. :e ela, a partcipante ~e­
co Endo de 38 anos de idade 
fllncionaria ha 19 a.nos nas ca: 
sas Karazawa de Pres. Vences· 
Iau. Somou 560 ponto", sendo 
it. eleita entre os 12 concorren 
tes. O premio faz jus aos esfor. 
ços da dedicada e competente 

MUDANCAS NA 
ADMINISTRAÇÃO 
MUNIOIPAL 

O 1124 da Engcsa, comerc~1.l!zado com e11.cJn~ivictde em nfrssa região pela Mccanica Ricci, é u.m 1i:.ltor 

Muito sigilosamentl', uma 
alta fonte do governo munici· 
pal revelando que poderá h81Ver 
profundas mudanças na adminl!I 
tração murJcipal em Pres. Ven 
ceslau. Um importante cargo 
tera muãançSJ na sua direção. 
Vamos aguardar a volta rio pre 
feito Tactnho de São 1 Paul.o. 

• adaptado às condições do solo brasileiro _J 
MUDANÇAS NA POLICIA 
R'EGIONAL . 

RICCI entrega o trator 1124 
tia Engesa ao Grupo Batistela 

Alguma:; modificações no C'O 
mando da ?alicia da região re· 
gistradas nos ultimas dias. Em 
Pres. Venceslau assumiu 111 De· 
legacia SeccionR.1 o dr. Julio de 
Almeida "lebastlão. Antes, r.o 
cargo de delegado assistente des 
ta seccional havia a1S11umido o 
dr. Clovis Moscardi. Ontem, pe. 
Ia. manhã ass11miu em Pre!:. 
Bernardes o novo delegado do 
municipio, o venceslauense Dr. 
Anto'ltO Vendramel. Em PreSi· 
dente Epitacio também h111 no­
vo delegado o dr. Dirceu J esU!'. 
Urdinalles. Em Mirante do Pa­
ranapanema, também ha novo 
tl~ular na Delega•cia. do I•Iu11ici · 
pio: o df. Rodolfo Aneas. O 
novo delegado seccional de Pres. 
Venceslau, dr. Julio de Al~ei· 
da Sel:iastião c~usou boa im­
pressão a imprensa em seu pri­
meiro contato. A sua posse se 
deu na. manhã de terça feria ul 
tima. 

A Mecanica Ricci, concessionaria Fiat­
Allis - Engesa, mantendo-se na liderança 
quanto a comercialização de tratores pen· 
dos, teve o privilégio de vender um dos pri· 
meiros tratores da linha 1124 da Engesa. O 
trator, projetado em funçãc1 das necessj0,a­
des do agricultor, foi adquirido pelo Gri...po 
Batistela. 

O 1124 da Engesa e adquirido pe1('S irmÜ/JS 
Batistela, obedecendo a mais alta tecncJogia, 
possui uma formula simples e super eficaz: 
menor custo operacional, maior capacidade 
-r.,.c cJ ··thi, e mai 1r rendimento. 

NOVA DIRETORIA NA 
ASSOCIAÇAO COMERCIAL 
DE P. VENCESLAU 

Foi a ri,Lição mais dispu. 
til.da e concí:•.ida dos ultimos 
1tnos na AStlociação Comercial e 
Industrial de P. Venceslau. Dos 
141 associados, 83, c-ompa0rece­
ram e votaram O rcfl~tado &1pori 
tou uma ampla vitoria ãa Cha. 
pa enca.beçada pelo associado 
Valdemar Roeder e que fa7ia 
oposição a atual direto~ia, ob­
tendo 68 votos contra 14 d3. cha 
pa liderada. por Paulo Bache· 
ga e qt:e segundo consta teria 
o apoio da atual presidencia da 
entidade. Eis a composiçt1.0 da 
nova Diretoria da AC!PV: Pre-

DIVISÃO DE MARKETING 
NO KAIOWA 

O Frigorífico Ka.fowa S!A, 
que é umP, das mais comple­
tas industrias da carne do p::iis 
sendo grande exportadora., aca. 
ba de daT mo,is um passo im· 
portante na suia estrutura em· 
presaria! e administra.tiva. Re­
centemente tli nomeado para 
exercer !!. Gerenciar da Divisão 
de Mark~ting Celestino Melis, 
conceituado profissional da e.rea 
e que tem inclusive cµrsos de 

' ~,:; 
il ,,·.· .. · " ~.. , 

pós-graduação no exterior. Em 
companhia e..'-' sr. Hermann Rip 
ke, que exerce alto cttn~o na. Di· 
retoria da Industria e~ Guaru­
lho;;o, o gerente de h.ar;:eting, 
esteve em v-rsl.la ao Frigorífico 
de Pres. ·Venceslau, onde foi re 
cebido pelo gerente daquela 11ni 
dade sr. Luiz Macedo, NSJ foto 
que estampamos. estão os t.res 
Importantes diretores da indms­
tria, sendo Herman Ripke, Jad~a 
do por Celestino Melis, a riirc1· 
ta e Luiz Macedo a tl>S(l.Uerda.. 

Secretário da Agricultura passa "bem" em São Paulo 
SAO PAULO (AE) - O secretario da Agri­
cultura, José Gomes da Silva, internado quin­
ta-feira no Hospital das Clinicas de Ribeirão 
Preto, depois de ter sofrido infarto agudo 
do miocard·io 1em (Bata.tais, f-c1t ,trainsferido 
ontem pela manhã para o Instituto do Co­
raçã,o, em São Paulo. Ainda não se sabe o 

· periodo em que continuará internadct, mas é 
certo, segundo os médicos, que o secretario 

· ficara pelo menos um mês afastado de qual· 
quer atividade, com a recomendação de re­

, pouso. 

É o que se recomenda para todo paciente 
infartado, informam médicos do HC de Ribei­
rão Preto, ressalvando, no entanto,, ql,le José 
Gomes da Silva "está bem" e prova disso é 
que foi autorizada sua transferenc1a para o 
Instituto do Coração. Depois de levado de 
ambulancia para o aeroporto. o secretario 
embarce1u para a capital num taxi aéreo, 
acompanhado do filho, José Franciseo Gra­
ziano da Silva, e do card,iologista do HC, 
Paulo Jorge Mota, com aparelhagem propria 
para qualquer situaçãc1 de emergencia., 

Sexta-feira passada, o trator 1124 foi en 
tregue na Fazenda Laranja Dcce - no mu­
nicípio de Taciba, aos irmãcis Batistela: José 
Boaro, Antonio e Osvaldo. Representando a 
Mecanica Rlcci lá estiveram o Gerente de 
Assistencia, Edson Lopes, e o vendedor Alen· 
car Teixeira de Carvalho. 

. Os irmãos Batistela tiveram a inteligencia 
e a fecilidade de adquirirem um trator ecct· 
nomico, agil, robusto, de facil manutenção e 
reparo. Testado e aprovado em crperação c:Jm 
todos os tipos de 1mpleme~tos agro indUSr 
triais destinados a tratores de sua classe, 
o 1124 da Engesa proporciona ainda maior 
produtividade que os demais, devido a simpli­
cid.ade de sua concepção e à excelencla do seu 
desempenho nas operações de subsolagem ara 
ção, destorramento, nivelamento, terrecea­
mento e sulcação. 

Ri:fORMA COMPUTA DE 
MATERIAL RODANTE 

EMBUCHAMENTO EM MOTOS NIVELADORAS 
·f'EÇAS E ASSISTENC;A TECNICA EM 

CATERP~LLAR - MICHIGAN 
F~AT·ALUS CASE 

HUBER WACO 

METROPOLIJ 1\1\11\ 
Comércio de Peças e Tratore5 Ltda. 

Av. Washington Luiz, 2.223 
Fones: 22-6461 - 33·4692 

Telex 0182 246 - Pzes. Prndente. 

composiçâo 

.- .. eletÍ'ônica , 
A - '.- ,·, ·j __ , . • ._ • ·· -;· . • 

· · fotolitografia 
'arte final . 

desehhô 

criação • clichê 

PARABÉNS P· UDENTE ! 

[j EDITOU "IMP~ENSA" LTDA. 

Rua Siqueira Campos, 600 

fones: 22-1133 e 22-1801 

P'RES. PRUDENTE - SP 

BAHo~ \) c.uas) 
Sa1da 1j1set volta 19 set. 

110 DE JANEIRO (5 dias) 
Saída 13Jset. vol a 19jset. 
TERNAS DE AGUA QUENTE 
Saída lOisef. volta 14jset. 

4.>..'-r:P ,.;J. J .1.;,,v.J 

Ho1el ~emit·ti1 

4xCr$ 20. 000,00 
HQl'(l\l R'.o Copa 
4xCr$ 20. OG0,00 
Hotel Fazenda 

MJpJlUDEK'l!!f&J . 
~RUA RUI BARBOSA, 138 - fONE: 22-7000 

EMBRATUR f# 0069~/00·41-i 

~~ COH!lRTô$ . 

'êJJ~-~ 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA 

ARNO 

FOTOGRAFIA É A VIDA DE 
SUA RECORDAÇÃO: 

Coleção Primavera/Verão na 
MOD1ELLIJ'S 

PEÇAS E ACES~S~Ó~Rl~OS~~i@ilJ;i'.~i!.il--

Jl. Dr9Gurgel,120 
PRESIDENTE PRUDENTE · SP 

' 

o;sTRIBUIDORES 

Você já é comerciante? Oti:mo. Amplie 
seu comércio, sendo distribuidor de 
nossos produtos alim~ticios em sua 

cidade. 
03 produtos CAIABI, têm elevado teor d9 

pureza e, porisso, grande aceitação na 
· praça. 

Envie seu CADAST O comercial e 
pessoal à CAJABI EMPRESA 
AGROINDUSTRTAT. LTDA., no 

Escritório Central r'e V".NDAS em S'.í" 
Paulo, à Rua Teorcrc B"ima. 100 -
10.o andar - Om tr!"I . - São Paulo -

CEP 01 220. 

' 

PROTEJA·A· 
COMPRE O SEU ÁLBUM 

NA GRANDE PR0~10ÇÃO 
DO FOTO MODERNO 

ALBUNSCOM 
DESCONTOS 

DE30% 

Calçadão, 204 
Siqueira Campos, 627 

Jardineiras 
Vestidos 
Macacões 
Calças 
Malhas 

OFERTAS DA SEMANA: 
de Cr$ 21. 980,00 por Cr$ 10, 990;00 
de Cr$ 14. 980,00 por Cr$ 7. 490,00 
de Cr$ 21 · 980,00 por Cr$ 1O.990,00 
de Cr$ 16.500,00 _por Cr$ 8.290,00 
de Cr$ 3. 900 ,do por Cr$ 1 . 900 ,00 

Camisas Max Shirts de Cr$ 8. 800,00 por Cr$ 2. 900,00 
E MAIS: SAIAS, CINTOS, FAIXAS, ALP·ARGATAS, BOLSAS, E 

ROl'~AS iNFANTIS A PREÇOS DE INAUGURAÇÃO. 

R. SIQUEIRA CAMPOS, 625 - FONE 33-4962 

-----
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Novo curso de ope~ção e manutenção 

Em meio &os tratore5 Ford ·~ juu•o aos promotores do curso aparecem os 28 aluno.s 

A Comercial Ricci Ltda:, 
Ford do E: .~sil e a Secretaria 
de Estado de Relações do Tra 
balho, por intermédio do Ser­
viço Regional de Relações do 
Tra':al~D de P1·esídente Pru· 
de::ite, r:-. ; ~istraram mais um 
curso de Operação e Manuten­
çãct de Trator, com 40 horas 
de duração, no período de 22 
a 26 deste mes. Na .ultima sex 
ta feira, nas dependenci~s elo 
qolegio Agrícola, deu-se o en­
cerramento do curso, com a 
entrega de certificados aos 28 
alunos. 

Na solenidade de encerra­
mento, a Comercial Ricci este 
ve represent.ada por Clovis Me 
lo Alves e J.airo R. Borges; a 
· Jrd })€lo gerente de treina· 
mento em fazendas e opera· 
ções de tratores Yoshirni 
O.zawa e o Serviço Regfo::al de 
Relações do Trabalho por· Mar 
cos Antonio Ribeiro, Walter 
Ponsano e Edson Flavio Ver­
duro. 

Este curso, cujo objetivo 
esteve vcltado para a forma· 
ção profissional, numa area 
carente, desenvolveu-se em 
tre.s etapas: - manejo do pro 
duto, manutenção preventiva 
e operação de campo. Kas 
aulas :praticas foram utiliza· 
dcs t:.-atores Ford com dais 
tipOs de aradm, grades e plan 
tadeiras; mostrando a manei· 
ra corr~ta c'.e se utilizar esses 
equipamentos. 

T airana confirma 

) participar ão na 

20.a Exposição 

de Animais 

l'osh!mi Ozawa, Clóvis Melo Alves, Jairo R. Borges, l'\oliarcos Antonio 
Ribeiro, Walter Ponsauo e Edson Flávio Verduro 1 

Nas aulas teóricas f-Ora.m Olaudio Alves, Edson Carlos 
pr,-0jetadas quatro filmes di- Rodrigues Correia, Elias Apa­
daticos e dois -"slides" sobre · recido Justino F. Gonzales, 
seguran~ . .N'o inicio do cur- .lt11an de Lima, João M. Neto, 
::;o, entre ciS 28 ins3ritos ape- Ju:-ge Alves, Jorge A. Gonçal· 
nas 7 sabiam dirigir o trator _ ves, Jo.sé ~tonio da Silva, 
Ao final, todos estavam diri· Jrn~é ·Aparecido dos Santos, 
gu1c. J e plenamente capacita· Julio Cesar Dias Honorio, Luiz 

<'.!os nara operar. O instrutor Edni do Nascimento, Luiz Hen 
Yoshimi Ozawa assegurou, ríque Ferreira Agostini. Mauri 
com satisfação, que o aprovei· lio Carreiro, Manoel Gonçal­
tamento geral atingiu 80 por ves Neto, Moacir da Silva, Odi 
cento_ lon Salvador Germano, Paulct 

O curso, ministrado com a 
utilização de varias apostilas 
padronizadas pela F1)rd -
Tratores, formou os seguintes 
alunos: Alvar0 Dias Marque.s, 
Alvino Cassiano Silvério, An· 
tonio Bertani, Antonio Fran· 
cisco dos san:.os. A.nío:::ido Pau 
lo Ferrfl:ra, Aparecido Rober­
to C.:e Oliv.:;ira, \ '" 1 Ferrei· 
ra da Silva, Aug , Germa 
no Neto, Cícero ~ _s Filho, 

de Souza .a Valdir da Silva Cos 
ta. 

Logo após a splenidade de 
' entreig~a dos certifitados; os 
alunos, instrutor e idealiza­
dores do curso e a imprensa 
tiveram algumas horas de con 
fraternização, no pateo da 
Comercial Ricci . Na oportuni· 
dade, o gerente Clavis Melo Al 
ves ofereceu um delicioso 
churrasco· 

Proáutão Je álcool tia Decasa: 
,) 

• mais 
( Clovis Moré 

Da Sucursal 
o Diretor Industrial 

da Destilaria de Alcool 
Caiuá S\A-. dr,- Onorio 
Kitaya.ma informou que 
a industria ja _produziu 
mais de 11 milhões de 
litros de alc<>ol hidra­
tado. A previs'ão é d-e 
que sejam produzidos 
25 milhões de litros nes 
ta safra de 1. 983 . A 
lndustri01 ainda se en­
contra em fase de tes­
tes e os resultados têm 
sido amplamente satis-

Leia e Assine 

O IMPARCIAL 

FONE: 

22·4413 

Je 11 milhões Je litros 
!atorios. pois, tal quan­
tia de alcool foi alcan­
çada -em cerca de 3 me. 
ses de trabalho, ou seja 
90 dias uteis. Nos ulti. 

· mos· dias esta sendo 
superada' a. marca de 
200 mil litros diarios 
considerada muito boa, 
para uma destilaria que 
começou a fUncionar 

efetivamente a partir do 
rnes de maio. Cerca die 
MO alqueires foram con 
sumidos para tal produ. 
ç;ao. com a cana apre­
sentando também, uma 
'boa produtividade_ em 
torno de 230 toneladas 
p0r ?-lqueire _ 

A Destilaria de Al­
cool Caiuá SIA. agora 

conta com uma nova H­
gação, J>6la Raposo Tiv 
vares. que tem como 
ponto de Partida as pro. 
xlmidades do Frigorifi. 
co Kaiowinha fa.cilitan 
do e chegadà dos que 
demandam a mesma. 
bem como ao fluxo de 
caminhões que abaste­
cem a industrla Ioeal.1 , 

, . . ~ . { Feitiço Brasil 
também servindo: OLANDI SKR Zsa zsa Shurfine. 

' i __ , 

" "' ·· 

Vet. Respons~vel: DR. FLÁVIO BUCHALLA 

COBERTURAS À VENDA 
FAZENDA VAL:E VERDE (prox. ao Ranche O..M.) 

~:·c:P: ·3i1-~ep , i9tÓô+ ~~dente sP·: ·Fonês: E'sêr.ij .<01021 32-4505 
· ' · . · · Haras(0182) 30-1256 

.... " 
fornacemotparaf<HOr, P.Ql'Uf,MUIJll • 
sia!vanizadar, feltros e n:lltrol, s*a 
junçlo • mi:mtasenulosreservitQl'iót • 
l>ebedourar. • 

RESERVATÓRIOS E 
BEBEDOUROS TIPO AUSTRALIANO 
AGROMETAL. 

BOMBAS~IDRÃULICAS 
ROCHFER 

As &ombas hidráulicas Rochfer­
Patente N~ 4086,U.maaplicaç{oidlld 
em propriedades rurais de,qualquu jr11 
ou ativ'idade e representam a solui;fo 

·adequada, quando 5' pretende 11111 . 
abastecimento de €Jwr. efícient•, 
J>rático e econômiw.Slb acjonadl1por 

,\ '\ ;lgua e dispõem de reamos que gari11tem 

1
\ • o rendimento satisátório em vaJtt 

1 ~ • faixa da utilização,. 

~'.~~~~~~~-:~-+:~ -~ -
• >-4";;;.;:s;;_. • • ·'t .·'f/· \jj'" \V•'t't\_.~ ... -~~-··~ .. 

: - . . f. ( . !f.·:· •• ,... ~ 1: 
I~~?.;'°:"'::\~:;;::~·~~> . .,.~ ·~ · :, ·. :V,,·: ~l: ~ :J 

..__ ., _ • ... · ·· ~-+ r • ;:~;~ ~ -•• · · -;· • , • " •• ··~ ,.. <;.lo~ 

~~~~~~~~~). 

TUBOS E CONEXÕES 

TJGRE 

Rua José Claro, 124 33-4613 
Avenida Brasil, 2 33-4118 
Calçadão, 232 33-4448 
M. Goulart, 1.680 22-1479 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

Paulo Robe-rto de Almeida (to :.~;. dire­
tor ach-ninistrativo da Tairana - Central de 
Congela::::.:~mto de Sêmen, informou ontem 
que a empresa estará participando da 20.a 
Exposição de Animais, prestigiando o evento 
como tem feito nos anos anterio:es . 

A Tairana, terá no recinto um micro· 
ônibus e utilizara seu chalé permanente, pa• 
ra :realizar o aJtendimento aos pecua1:ista13 e 
mostrar ao publico -em geral sua avançada 
t.ecm1 0gia que muito tem contribuído para 
o a.r;:::.::8ramento genético do ·.rebanho bovi. 
no da região. 

*Inseminação volante *Sêmen para Gado de Leite e Gado de Corte 
*Laboratório Veterinário de Análises Cl/nicas *Sal Mineral 

: •• .1.&.- ' •• 

*Flora de Rumen, Ordenhadeiras e Resfriadores 

TAIRANA S.A. ·CENTRAL DE CONGELAMENTO DE SÊMEN 
-..---;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;RODOVIA RAPOSO TAVARES, KM 563 - FONE: 22-4555 ~ PRESIDENT.E PRUDENTE~-~~-----il 

• f 1 , • ti I' &. "'"' 
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No Sitio Samizawa, em Alwrres Machado, seu proprietario receben,do o eheque da Cosesp 
com as presenças dos gerentes reglotiais1 da Caixa Economica, Banespa, Díra e Cosesp ' 

e paga o 'primeiro seguro 
para Uva no Oeste do Estado 
Um fato inédito na 

agricultura da região 
Oeste do Estado de P.lfo 
Paulo, registrou-se sex· 
ta.feira com o primeiro 
pagamento die seguro 
para Uva com a cober. 
tura da carteira rural 
da Cosesp, no Sítio Sa. 
m1zawa, municipio de 
Alvares Machado. 

O sitio, de proprie­
dade de Yassumi Saml­
za wa e de seus filhos 
Laurindo, Mario e Os­

car, tem cinco alqu·2!res 
e é especializado em fru 
ticultura 

Laurindo Haruo Sa.. 
mizawa, informou ao re. 
porter que se interessou 
pelo seguro através da 
Companhia de S~guros 
do E.stado de São Pau. 
lo em esclarecim~ntos 
que rece•Jeu na c oopera. 
tiva Agricola de Cotia. 
Chamou a Cosesp e as­
segurou os 9 mil metros 
quadrados que tinha de 
Uva Italia. Com 0 ex­
cesso de chuva que atin 
giu toda região entre 
maio e junho, acabou n 
eando perdida toda a 
sua produção. Mas, fe­
lizmente, o seguro da. 
Cosesp cobriu todos os 
seus custos desde a :po. 
da até a ocÓrrencia do 
sinistro. 

O agricu~tor mostrou.. 
se até surpreso com o 
recebimento da indeni. 
zação, pois, nas safras 
anteriores havia segura­
do sua lavoura através 
do Poagro e nunca teve 
quando necessario uma 
cobertura sati.Sfatoria. 

Por ser a. primeira. 

o aperitivo· 
maravilhoso 

com geb 
·e limão f.. 

a nova 
~ 

BITTER. 
CARDINAL.E 

TMI • qu1lldide 

. WILSON 

irálenização de seguro 
para. cultura de Uva em 
tOda região Oeste do & 
tado de Sãó Paulo, o ato 
de entrega do cheque da 
Cosesp Para o Sitio Sa­
m!iía wa, foi muito valo. 
rizade, contando com a 
presença d~: Sergio Luiz 
do Carmo, gerente regio 
nal da Cosesp, Celio de 
Jesim Ribeiro, engenhei 
ro agronomo do Depar. 
tamento Rural da Co. 

sesp; Alian Lima Lourei_ 
ro, gerente regiona! do 
EanesPa;_ Mauricio }..a,. 

mos, gerente regional 
da Caixa Economica. do 
Estadb de S'ão Paulo e 
Adilson Gil de Oliveira, 
diretor da Divisão Re. 
gional Agricola. 

A Cosesp é uma em. 
presa de €conomia mis. 
ta vinculada à Secreta. 
ria da Fazenda, sendo a 
unica a oferecer uma 
carteira de seguro rural 
onde opera com: Al• 
godão, Banana, Uva a 
mais recente!llente cotn 
Amendoim, Arroz Irri· 
gado, Batata, Fe_ijão

1 
Mi 

lho, Sc>ja. -e · Tomate, 
além do seguro de an1. 

·mais (BoVinos, Equinbs 
etc ... ) e Florestas. • 
para que tenha condi. 
~tio de carca.r com o 
Ollus destes seguros de 
asPectos sociais, opera 
também como qualquer 
empresa congenere, n<>5 
seguros de Icendio, Au· 
tomoveis, Vida, Aero. 
nautico, Riscos Diver­
sos e de Engenharia .. 
Seu escritorlo regional 
esta localizado na Av• 
Cel • Marcondes, 1. 073. 

· MO!OCICLISU.: 
ASUA­
IM 10. Pomos 

1. ln..,. IMllnl• 
Verifique o si~tml elkrieo, 1 folga dos freios, 
111)br9191m • c:oi'rente. Nlo esqueça a calibr1-
gem dos pneua. 
2.ClptCldl 
Nunca Slia 91111 capatl. Elt • wm ""'ipamen­
to indllJl'nsivll, 
3 .. F ........ m , 
Diminua pel1 1Mtad1 a distlnci1 de fm11gem, 
·usándo os dois freios ao mnmo 11mpo. 
4.Curv• 
A ·inclinaçlo ~ piloto 6 relltiv1 •velocidade. 
Nlo tente flall' GUrv•t 1l6m dt sun ponibili­
dadtS. 

• 5. Poltllra 
Ombros r1l1111doi, pis p1rallfos ao tolo, coto• 

• veios um ·pouco pera dentro e pul1011b1ixados 
em releçlo •• nilos. : 

l.C-a 
Diminua à velocidade, mesmo• estiver na pr• 
ferêncial. A mnversio a nquerda deve ser fei­
ta com cu idldo redobrado. 
7. Mlntenhll 1 ditdncia 
O piloto demora dois llllUndos entre ~tsa0brlr 
uma litu~ perlgotl e a frena91m. M1ntenh1 
urn11 disUnei1119Ur1 do csarro de frenw. 
8. Vill'o } \ 
Pilote sempre com os olhos protegidos e nlo 
fixe o olhar em apenet um pontO. A villo 6 
1Udo pari o plloto. 
9. Aper9911 
faça o motorista ver v~. U111empr1 e'farol 
e vim roupas bem vi51veis. Mostrc-5' 
10. Nu1111 relmct ,_ lflUl'8nçl 
O acidente chega sempre quando 1 gente menot 
illptfl. Esttjt sempre atento. 

MOTO PEÇAS LTDA. l11l1llntll Tt11l1a 

OliEina ~ P11•. • .R1111irla1 
Avenida Bm11, 1173 • Telefono DDD (0182) . 
33-2431 e 22-3375 · ·Presidente Prudente • -SP 
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, C/assilicafãa tle produtos 
agropecuárias ontem e haj~ 

ROBERTO LO'l'Fl 

r Atigamente, agricult,o,res, do o mercado e protegendo o 
comerciantes e beneficiadores consumidor. 
de produtos agrícolas, quan- O que é classificação. A 
do os comercializavam, leva- classificação é a ccnnparação 
vam consigo um punhado de do prdduto com os padrões 
seu produto para/efetuarem a pré·estabelecidos. O julga. 
transação comercial. mento obtido dessa comp.ara-

Com a evolução do volu· ção é o que permite o enqua­
me de comercialização de pro dramento do produto em ca.· 
dutos 2gricolas, os métodos tegoria, grupo, classe e tipo, 
foram aperfeiçoando-se e por tornando posrivel uma inter­
uma necel'.-sictade historie a, o pret.ação unica. A tOdo tra­
empirismo deu lugar aD mé· l::albo de classificação é forne 
toao. r id tim Certificado de Classi 
· Foi na decada de 1930, ficaçãc1 oficial, que constitui 
quando o Brasil deparava-se documento hábil por todas 
com graves problemas de or- ,ais trans:içÕC3 comerciais. 
d<ml internacional, relaciona- Vantagens da Classifica-
dos à exportação de produtos ção: 
brMileiros, que se oomeçou a 1) Possibilita a comercializa· 
pensar juridica e cientifica- ção sem a. presença .da Amos 
mente em cla~sificação. ' tra fisica d.o produto. 

Hctje, 6 essencial que se co 2) Possibilitã o estabeleci­
nheç..a o que é clas'sificação, de mento de um preço justo pa· 
produtos de origem vegetal e ra o produto. 
as vantagens que oferece, 3) Facilita as operações de 
principalmente regulamentan- financiamento de produtc.1. 

4) F'acilita 'a realização dos 
negocios nas '·Bolsas de Mer­
cadorias, para entrega imedia 
ta ou futura. 
5) Ocmtribui para o aumento 
e a melhoria da produçãe1. 
6) Evita as controversias scr 
bre a qualidade do produto· 
7) Colabora para a redução 
r1 ps fraudes dos pr0dutos. 
8) Facilita a raipida compara 
(':c1 é:, rrc·:' •s dos produtos 
e'11 rlifrre11tos mncados. 
9) Protege o bom nome do 
produtor ou beneficiador do 
produto. 

Tendo em vista, a impor· 
tancia das relações cC1mprado· 
res, vendedores, tornou-se n,e. 
rr·'"c.,ri::is a presen<''1 do Esta­
do rerulando as relações e ba 
ses indispensaveis oficialmen­
te aos produtos de maior co­
mércio. Assim o Estado Iegis­
lctU a respeito dando normas 
que asseguram o direito de 
t.erceiros. 

~~=======================~~ 
' XX EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS DE 

PRESIDENTE PRUDENTE - 10 a 18/09/83 

PROGRAMA ·OFICIAL 

DIA 

10-SÃBADO 

11-DOMINGO 

12-SEGUNDA 

13-TERÇA 
14-QUARTA 

15-QUINTA 

16-SEXTA 

17-SÃBADO 

18-DOMINGO 

HORAS 

15:00 
16:00 
20:00 

08:00 
09:00 

08:00 

08:00 
08:00 
08:00 
13:00 
15:00 
20:00 

08:00 
08:00 
20:00 

08:00 
08:00 
09:00 
20:00 

08:00 
09:00 
10:00 
14:00 
16:00 
19:00 
20:00 

10:00 
13:00 
15:00 
20:00 
22:00 

Entrada de bovinos e equinos do 1 ~ Tumo p/ Expo. 
Entrada de bovinos para exposiçlo 
lliauguraçã'o Oficial 
Provas equestre• 
Shows 
Pesagem de bovinos d• corte 
Julgamento dos equinos• 1 f Turno 
Julgamento de bovinos das raçaa de corte 
Desfile de cavaleiros na cidada 
Julgamento da bovinos das raças de corta 
Entrada de bovinos das ra911 leitelras 
Leilão de equinos Quarto da Milha e Appafoost 
Provas equestres 
Shows 
Saída dos equinos do 1~ Turno 
Entrada de bovinos p/ leilio e equinos do 2 C: fornil 
J41gamento de bovinos das raças leiteir.as 
Rodeio 
Entrada de bovinos p/ leillo 
Julgamento de equinos do 2~ Turno· Mangalarga 
Julgamento de bovinos da raça Marchigiana 
Rodeio 
Julgamento de equinos -Árabe 
Provas equestres 
VII Encontro Nacional dos Criadores de Marchigiar.a 
111 Leilão de Bovinos da raça Marchigiana 
Leilão de bovinos da raça Nelora Mõcho 
Leilão de equinos do 2 C: Turno 
Rodeio 
Desfile dos animais campeéles 
Leilão da bovinos da r~a Nalore 
Rodeio 
Entrega de prãmios do rodeio e shows 
Encerramento 

EQUINOS DO 1 <1 TURNO - Quarto de Milha, Appaloosa e outras importadas 
EQUINOS DO 2<? TURNO - Mangalarga, Árabe, Criola, Campolina 
A entrega de pr§mios será efetuada após os julgamentos dos animais 

1J erelli COMERCIO E REPRES. lTDA. 
Revendedor 
Purina 

Rações e o Sal Mineral Purina 

Sal, arame líso, farpado, galvanizado e 
Produtos Agro Pecuários 

Av. Washington Luiz, 235 ·Fones: 22:28l)O e 22-2666 
Pres. Pqldente 

@] 
Aguardem para setembro o laawamento das 
verllas do PARQUE RESIDENCIAL MONTE REI. 

lnforma,ções: . t:AStELLA 'MOVEIS, 
Rua Dr. Gurgel, 4.a.2, fone: 22-3131 • Creci 13.635. 

• 22·3131 ~mru@\VJW 
vende & administra 

~ 
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Elicác ·a tia pílula masculina 
Jentro de e . A ses meses 

Porto Alegre (AE) - Dentro 
de cercai d'l seis me!!es poderá e~. 
tar definitivamente comprovada a 
efioocia da primeira. pi!ula. anticon 
icaptcional masculina, desenvolvida 
pelo rresidente da Sociedade Bra 
sileira de Reprodução Hutnan!ll, 
Elsimar Coutinho, no Centro de 
Pesquisas Clinicas da organiza. 
ção mundial da saude em Salva 
dor, do qul!ll é diretor. Consider1t­
do uma. nas maiores autoridades 
mundiais em reprodu!)ão huma. 
na, o professor da Universidade 
Federal da Bahl@! Elsimar Couu. 
nho anunci.ou ontem, em Purto 
:Alegre, estarem em !ase firal os 
estudos dae razões pelB.6 Quais :il 

gum homens que utilizaram expe 
rimenta.lmentE! a pilula antlconceP 
cional nãó recuperaram a sua fer 

tilidl!lde, épós suspenderem o u50. Unho optou pela escolha de 12 pa 
cientes de alto nivel cultu~l p11.­
ra que pudesse a.profundar as' ane. 
llse.s em todos os aspectos. A pilu 
ra, de 30 miligramas, ê ingerida 
todDs os dlas durante os primei.. 
ros dois mes-es, e uma vez por 
semana após esi;e periodo. Os 12 
voluntarias a utilizaram durante 
tun ano, sendo constatados dois 
tJOntos fundamentais: alem da ln. 
fertilidade, não havia qualquer 
eleito colatere..t. 

Em palestra no Anfiteatro do 
Piospital das Clinicas da Ca.pital 
Gaucha, durant.e a 1.a. Jornada 
Sul Rio Grandense de Reprodução 
Humana, promovida pelo Depar· 
tament.o de Ginecologia da Asso 
ete.ção Médica. do Rio Grande do 
Su~ e Sociedade Brasileira rle Re 
produção Humana, o Professor 
Elsimar Coutinho rev~au qne a 
pllula. anticoneepcional m1!$culina 
em estudos demonstrou que rea.l 
mente evita. a fertilidade durante 
o periodo de utilização. Após esse periodo, foi suspen 

'10 o uso da pilula, pare. verificar 
~e os pacientes recuperavam nor. 
malmente a fertilidade. Oito deles 
recuperaram, sendo que tres deci 
diram e tiveram filhos . Quatro, no 
entanto, continuaram inferteis. 

ApóS ter testado varias dro 
"ªs num numero grande de volun 
rarlos, para os experimentos com 
,, GossypoI - uma• substancia fe· 
nólice. extraida da sement.e do al. 
godão - o professor Elslmar Cou 

ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES 
DO ENSINO OFICIAL 
DO ESTADO DE 
SÃO PAULO 

PASSE NA SUBSEDE 
RPpresentantes das escolas de Presidente 

Prudente: estavamas enviando a voces, corres­
pondencia de. Entidade e da Subsede, pelo Çor­
reio. Não vamos mais fazer isto por à 01s mo ti. 
vos fica mais caro e houve tambem um esva-
2iamento das reuniões depois que Passamos a 
nos comunicar com vocês pelo correio . Venham 
à Subsed-e l Há boletins semanais para serem le­
V!l.dos às escolas. Representantes das escolas de 
outras delegacias: com vocês, o contato continua­
rá a ser feito através do Correio. 

TODOS A ASSEMBLEIA ESTADUAL NO 
DIA 03 DE SETEMBRO 

Estamos retomando nossa campanha sala­
rial neste segundo s·emestre, quem tem como 
eixo a luta pela reabertura de negociações, pres­
sioni.ndo os deputados para que se consiga uma 
audiência com o governacLor . 

ReivincUc.amos 34 por cento para repor as Per 
das sofridas durante o atual governo é ain::a 
que seja enviado à Assembleia Legislativa, ·Jun­
tamente cem o projeto do orçamento para 84, a 
mensagem contendo nosso reajuste .;alaria! pa­
ra janeiro Proximo, com um índice que devolva 
aos nossos salarios o poder aquisitivo de março 
de 1981. 

Preparamos a grande Assembleia Esta:lual 
dos Professores no dia 03 de s:2tembro, quando 
discutiremos nossas formas de luta e os enca­
minhamentos do Congresso do Funcionalismo Pu­
•.ilico, que se realizou em São Paulo de 19 a 21 
de agosto. Todos os professores devem partici­
par da discussão, pois, "quem faz maior Pres­
são, leva o maior qulnhlo". !'aça sua Inscrição 
para participar da Caravana da SUbsedel 

SERA QUE DA? 
Até agora chegaram contributçlles de 15 esco­

las de Pres. Prudente, para aluguel do onibus 
para oS professores da Região da Subsede par­
ticiparem da Assembléia, que siio as seguintes: 

Fernando Cruta Cr$ 20.0v0,00 
Maria. Luiza Bastos Cr$ J0.500,00 

Emílio Becker Cr$ 6.500,00 
João Franco de Godoy Cr$ 5.700,00 
JoSé Foa Cr$ 4.500,00 

Total 
.-ar• cu• da? 

Cr$ 46.200,00 

CONCURSO DE REMOCÃO 
')s dispositivos da. Resolução n.o 139, publi­

cada no D.O. de 13.07 .83, disctpllnando a Re­
moção de Diretor de Escola, antes de proceder 
à chamada de Supervisores de Ensino cancursa- . 
d-Os, Prejudicavam também a Diretores Concur­
sados e Professores que esperam a chamada pa­
ra R<:moç.ão. A Resoluçfio 167 .83 de 18.08 .83, 
publicada no D.o. de 19 . 08.83 altera a data­
base para o levantamento de vagas remanesc&n 
tes, sendo 03.09 para Professor e 05 .11 para Di­
retor direitos legítimos estarão preservados? 

DEPARTAMENTO .TURIJJIICO · LINHA DIRETA 
Na Educação as resoluções se a.cumulam 

umas sobre as ~utra,s, atropelando decretoS, até 
outros dispositivos legais. Uma certeza perma­
nece n'tlste caos: os direitos do professor cons­
tantemente são ctesresPeítados. 

Agora ha um plantão direto na Sede Cenr 
tral: 

Disque 011-258-0244: a) 3.as e 5.as feiras, 
assuntos éJe l'tlgislação, diraitca e defesa do pro­
fo~sor, com Bernardete e Mirian ; 

b) Consultas pessoais com advogados todos 
os dills (excet0 3 .a feira>, das 09 :00 as i2:30 h . 
e das 13:30 as 17:00 h. 

CALEND1RIO DE MO.BlLil:l\~:\O E LUTAS 
l!I, ! J l ~l de agost.)- C'c:igr1~sso K~t~dual do i'un 
cionalismo Publico - São Paulo 
26, 27 e 28 de agosto: Congresso Nacional das 
Classes Trabalha.dioras (CO.NCLAT) São Paulo 
03 de setembro: Grande Assembleia Geral Esta­
dual do Magistério. 
95 a 09 de setembroi Serninario da Re'ião su­
deste, preparatório ao Congr~sso Nacional da 
CPB (Espírito Santo) - 15 representantes de 
S,P 

!)5 u 09 de setembro: Serrunario da Região Su. 
tadual de Teatro de Professores -e i\.lunos - S. p. 
Inicio de ou tilfJro: 2. o Conigil'esso Estad U3.l <le 
Educação - S .P . 
09 a 15 de novembro: Semana de Luta pela Edu­
cação 
Inicio de novembro: 4. o Congresso m>tadual 
Anual da APEOESP - Guarujá . . 
Janeiro de 84: Congresso Nacional dos Professo. 
res - CPE - em ffi'lciuma, Santa Catarina. 

DEPARTAMENTO CULTURAL 

O Departamento Cultural àa. Subsede de 
Presidente Prudente enviou às escolas um ques­
tionario para l€vantamento dle problemas que 
possam orientar a organizaição de debates e cur 
sos de interesse da categoria. Colabore devolven­
do-o raPidamente. 
PONTO DE ENCONTRO 

Todos os domingos de manhã, a partir d'B 
setembro, os professores se reunirão na Subse­
de para bater paPO compareça. ~om sua ale­
gria e ~ão! 

Comam/o tio Batalhão ia PM 
' 

-fez a inspe~ãa em Mirante 
(Mirante do ParanaPanema -

Antonio Aparecido Lucinaro) 
Aconteceu no dia 19 desta mes, a 
inspeção da 3 . a Companhia no 
Destacamento da Policia Militat· 
de Mirante, que se encontra sob o 
comando do 2. o sargento PM, Ma 
riano Victorino. Estiveram pre. 
sentes à reunil!.o de inspeção, o 
comandante do 18 .o BPMiI, Ma­
jor PM Ed•son Gonçalves, sub-co. 
mandante, Major PM Henrique 
Trajano; comandant e da 3 .a Cia. 
de Presidente ElPitacio, capitão 
PM Augusto da Silva, e outros ofi 
ciais e sargentos do Batalhão . 

Foram inspecionadas todas as 
depend'tlncias do Destacamento Mi 
litar de Mirante, e ao final só res­
taram elogios do Comando ao Sar-
gento Mariano • seus comandadas 
uma. vez ~e o Destacamento de 
Mirante foi encontrado na ·mais 
i:>erfeita br.dem.· Os comandantes 
do 18.o BPMjI observaram e elo. 
g'iaram tarn~Jem a, união que im­
pera. entre as policias Civil e Mlli 
tar da cidade. 

Após a inspeção houve uma 
churrascada no Clube Kaikan, pre 
parada pelos soldadios Navarro, 
Viale e Jurandl . Marcaram tire~ 

senç~ ainda, o juiz de Direito, Ser 
gio Godoy Rodrigues; o promotor 
PUblico Kensuke Aparecido Nishi· 

A.pós a inspeção, elogios ao Destacamento. (Foto Paulo) 

da; o delegado de P<>licia. de Teo. 
doro Sampaio, Arnaldo Vicente 
Eranl Gonino, que €Stá respon· 
dendo pela Delegacia de Mirante, 
uma vez que o titular Rodolfo 
Aneas está em ferias; o prefeito 
Cecillo Manoel de Lira. -esteve re. 
presentado pelo vice prefeito Fran 
cisco Guedes de Carvalho ; o chefe 
ele Gal:linete, José Aparecido de 
Lira; O presidente da Camara, 

Avelino Splnola dle Oliveira; o ex­
prefeito João Agusto de Almeida, 
alem de advogados, ve1·eadores e 
)>oliota.is civis e militares. 

O Destacamento de Mirante 
faz parte da 3 . a .Cia; que abran 
ge tambem as cidades de Presiden 
te Epitaclo, Caiuá, Plqu'tlrobi, San 
to Anastacio, Maraba Paulista e 
TeodoI1> Sampaio. 

Proprietários rurais de Santo 
Anastácio obtiveram a liminar 

'(Santo Anastacip - João 
Sanches Martins) - O juiz de 
Direito da Comarca de Santo 
Anastacio, Fernando Apareci­
do Spagnuollc1, concedeu li· 
minar ao mandato de segu.­
r.ança impetrado pelo pri:\Si· 
dente dp Sindicato Rural. Cy­
ro Eduardo Ntmes Looano, 
atendendo solicitação de mais 
de (90) novenita prciprietarios 
de imoveis rurais, que con­
sideram ilegal a cobrança de 
imposros sobre a conservação 
de estradas municipais pela 
prefeitura. 

Na tarde de quarta feira 
passada, o advogado Cyro 
Eduardo .Nunes Lozano in­
gressou na Justiça local com 
mais um mandado de segu­
rança contendo uma relação 

de mais de 60 (sessenta) pro­
prietarios de Imoveis Rurais 
protestando contra a medida 
da prefeitura. 

Segundo Cyro Eduardo Nu· 
nes Lozano, o ato do chefe do 
Executivo Municipal é ilegal 
porque se trata de bi-tributa­
ção, uma vez que esses con­
tribuintes já pagam todos os 
anos uma impctrtan<da para o 
INCRA e que ainda uma par­
te do total arrecadado pelo 
referido orgão é destinado pa­
ra os cofres da Municipalida­
de a fim de ser utilizado nas 
despesas de conservacão de 
estradas rurais. • 

Bor uma vez, o prefeite1 
Ivandro Maciel Sanches. afir­
mou que no exercício de .. 
1. 982 a prefeitura gastou mais 

de 38 milhões nos serviçJs de 
<Jonservação de Estradas de 
Rodagem Municipal e q ue a 
arrecadação de Santo Anas'Ca­
cio é bastante insignificant&, 
isso levando-se em cons'ide­
raçãio que só ganha da cidade 
de Piquerobi e perde para os 
demais municipios da região. 

Mais adiante, o chefe d.O 
Executivo anastaciano disse 
que se porventura perder a 
questão na Justiça local vai 
rcorrer ao Tribunal de J ustiça 
do Estadc e se por um acasp 
a decisã o final vir a benefi 
ciar os Proprietarios · de !mo.­
veis Rurais, determinara que 
as motoniveladoras não m ais 
executem os serviços n essas 
estradas, j á que do contrario 

só tera prejuízos. 

Marabá Pta. assinará convênio com o Ceas 
Clovis Moré - Da Sucurs&.•l 

O prefeito de Marabá Pau­
lista retornou neste final de 
semana de sua viagem a ca· 
pi tal do Estado. Bastante oti· 
mista e dizendjo que nas Se­
cretarias do governo estadual 
não teve nenhuma discrmina­
ção, por pertencer ao PDS, o 
prefeito marabiaense !ez as 
seguintes reivindicações em 
SãCI Paulo: 

Na Secretaria de Obras 
voltou a reiterar a. reiVindica· 
ção de 5 mil.hões de cruzeiiios 
para a construção de Pontes 
e r Gcebeu a promessa de que 
até o final do ano esta im­
portancia deverá ser liberada. 

Na Secretaria do Turismo 
a prefeito Eliseu Fon.seca da 

Rocha, recebeu material es­
portivo que serâ utilizado 
nas festividades do município. 

Na Secretaria do Interior, 
foi feita solicitação de verba 
para auxiliar na ·promoção 
dos festejos do dia i 1 de se­
tembro quando Marabá Paulis 
ta comemorará 29 anos. 

Na Secretaria dos Tr~ 
portes, foi solicitada a conclu­
.sãc.1 das obras nas estradas vi­
cinais que servem à Maraba 
Paulista e que estão com os 
trabalho,., paralisados. 

Na Caixa Economica Esta· 
dual deverá acontecer nos pro 

ximos dias a liberação de 400 
UPCs, para o término das 

cfbras das 50 casas do progra-

ma Nosso Teto na semana 
do municipio. 

Alem destes assuntos o pre 
feito marabaense trouxe a in­
formação de que na segunda 
feira, deverá ser assina.do em· 
P. Prudente, o oonvenic1 para 
a construção da Creche de Ma 
rabá Pauli$ta· com a Secreta· 
ria da Promoção Social. A se­
nhora. Maria Margarete Fon" 
seoa da Rocha Wiesel, filha 
do prefeito .e presid~mte da As 
sc~iaçãp dos Usuartos do Cen­
tro Comunitario, assinará o 
documento pelo qual o gover· 
no estadu al concederá 2 mi· 
!hões e m eio de cruzeiros para 
as obras. Este ccnvenio jã ha­
via sido autorizado no gover· 
no anterior. 

CLASSIFICADOS de O 1 MP ARC IAL 
UMA IDEIA QUE DEU CERTO 

Rua Siqueira Campos, 602 - Fones: 22-1133 e ;~Z- 1 801 - PRESIDENTE PRUDENTE - SP 
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EEPG Prof.essor Hugo Miele implanta 
a horta esColar à partir de amanhã 

r A direção da EEPG Profes 
sor Hugo Miele, através do di· 
retor substituto João Camari· 
ni, encaminhou à Delegacia 
de Ensino de Presidente Pru· 
dente o Prcijeto de Melhoria 
do Ensino, elaiborado por esta 
F~1ic1ade escolar e que será agi 
lizo.do à partir de 1984. Po­
rem, numa iniciativa conj un­
ta ela escola e da Prefeitura, o 
pr~jcto que determina a cria· 
ç2o da horta escol-ar terá o 
inicio de sua implantação à 
partir de amanhã . 

O projeto Clriginou-sé do es 
tudo sobre o documento n.o 
1 da Secretaria da Educação, 
cem organização da plrofesso· 
ra Ilk,a Sebastiana Bastos Pio­
la e CJlaboração. na parte téc 
tica, do técnico agricola Paulo 
Roberto Pio la. A . execução, 
que compreende semeadura, 
plantação e cuidad0s diarios, 
será deis alunos sob orientação 
dos professores da área de 
ciências. 

A criação da horta· esco­
lar visa fornecer alimentos 
·frescos e saudaveis, com a fi. 
nalidade de complementar a 
merenda escolar, propiciando, 
com sua implantação, mais 
saude aos educandos. redu­
ção de gask& para o Estado e 
maior envolvimento entre pro 
fessores, alunos e comunida· 
de. 

DESENVOLVIMENTO 
Esta horta será desenvol vr 

da no recinto da propria esco 
la, num terreno de 15 por 20 
metros, onde serão prepa· 
rados 10 canteiros e um ·esta· 
leiro para chuchu; a principio 
com os funcionarios do Horto 
Municipal. que tambem se en· 
carregará de fornecer fertili­
zantes. 

A partir de 1984 a Secre· 
taria da Educação fornecerá a 
ver.ba "necessaria para a aqni· 
sição do material permanen· 
te e as despesas no inicio de 
cada trimestre, quando d;i 
formação de novos canteiros. 

A agilização da horta es· 
colar será feita pelos alunos 
que trabalharão em turnos, 
s.ob a supervisão dos profes· 
sares de Ciências e Educação 
para c1 Trabalho, bem como 
técnicos da comunidade. O 
produto obtido será destina­
do à merenda escolar e, em 
caso de excesso de produção, 
poderá ser vendido aos profos 
sc1".'es e funcionarios da esco­
la, com renda aplicada na 
aquisição de outros produ· 
tos r.ara o mesma fim· 

Nessa horta serão cultiva· 
dos cenoura, tomate, rabane· 
te, beterraba, repolho, couve, 
cebolinha, salsa e chuchu. A 
Secretaria de Estado da Edu­
cacão caberá fornecer os insu 
m~s basic.os, sementes. enxa­
das, rastelos, enxadões, pás, 
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Croquis da horta a. ser implantada 

peneira, afiador, carriola, cai 
xa d'água, mangueira, rega­
dores e pulverizador CC'stal. 
JUSTIFICATIVA 

No projeto enviado a Dele 
gacia Regional de Ensino e 
que, posteriormente, deverá 
tramitar pela Divisão Regio­
nal de Ensino de Presidente 
Prudente e Secretaria de Es­
tado da Cultura, a direção da 
EEPG Professor Huge1 Miele 
apresenta a segui.nte justifica 
tiva: 

"E' conhecida a intencão 
do Governo do Estado de São 
Pau1o. de regionalizar o for· 
necimento de alimentos para 
a Merenda Escolar. Iniciar es 
ta regionalização a partir de 
hortas escolares será a forma 
mais economica, mais pratica 
e mais educativa porque: 

- obter-se-ão pr'octutos 
frescos pra a merenda e""co­
lar, um a tres meses após a 
implantaçã,:> da horta. 

- a Prefeitura Municipal 
poderá cooperar com a unida 
de escolar; 

- a comunidade poderá 
participar mais ativamente 
das atividades; 

- o gesto pela produção 
hortigranjeira poderá ser des­
pertado nos alunos; 

- ppder-se-á preparar c1 
aluno para o trabalho na área. 
primaria; 

- ampliar-se-ão as ativida 

COUVE 

n 
,., -;;;, 
o 
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:D 
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M 

na EEPG Professor Hugo Miclle 

des praticas na area de Cien· 
cias; 

- despertará o interesse 
por formação de hortas pela 
comunidade, através dos alu· 
nos; 

- propiciará condições 
pal'.a o desenvolvimento inte­
gral da criança; 

- haverá valorização do 
trabalho manual; 

- esta horta escolar pode­
rá tornar-se modelo para ou­
tras hortas ; 

- à partir das hortas es· 
colares, a médio prazo, poder· 
se-á elaborar um projeto de 
I'.prtas oomunitarías, sob 
orientação das unidades esco 
lares até chegar-se, a longo 
pr.azo, a criação de centros 
produtores nas diversas re­
giões; 

- A comunidade ficará ali 
viada quanto à contribuição 
para a merenda escolar. 

Como se vê, os resultados 
serão facilmente alcançados 
com sucesrn completo, devido 
a simplicidade do prctj eto. E 
todos elementos da escola se­
rão facilmente alcançados .. 
oom de'i'taque aos alunos, atin 
gindo-se a comunidade e, em 
caso de necessidade, de tor­
n ar mais ampla, atingindo ou 
t:i:os setores como a Secreta· 
ria da Agricultum, através da 
Divisão Regional Agricola, e 
a EsQo1a Agricola". 

Profe~ores e alunos da EEPG Prof~sor Hugo Miele DiB irea. Gnde _.. lm.Jllantldf; 1 laolta 
. , . 

Eleicão movimenta a Societlaáe , ' 

• 
1 • tle Medicina tle Pres. Prudente . ... ~ . ~ . 

i ... 

Alguns dos candidatos da Chapa. Renonção, quando estiveram no jo~l ;• 

Ne1 dia 31 de agosto, serão 
realizadas eleições na Socie­
dade de Medicina de Presiden­
te Prudente, e contrari.ando o 
que vem acontecendo nestes 
ultimo.si anos, quando é cl1a­
pa unica, duas estão em cam· 
panha, procurando angariar o 
apoio do maior numero dos 
colegas, divulgando sua pla­
taforma, especificamente en· 
tre eles. / 
CHAPA SAUDE 

A chapa denominada Sau· 
de, tem como candidato a 
presidencLa Eniio Luiz Teno­
rio Perrone, sendo os demais 
cc;mpanheiros. Edmilson Gi­
gante (vice), Maria Aparecida 
!Santana (primeiro s ecreta· 
rio), \João :B. Silveira <S& 
gvndo), Iisuke Ohira (primei· 
ra tesoureiro), Roberto Lot· 
fi Junior (segundo}. Como 
diretor cientificc1 e cultural 
Paulo Bezzon, cHretor de de­
frsa de classe Luiz Antonio 
Depieri, diretor social Augus­
to Cezar Barret'.) Filho. No 
conselho fiscal. efetivos, Enio 
Rcdrigues Maia, Suhail Tu· 
ma, Arntonio Placio Pereira, 
suplentes Julio José Quialhei­
ro, J pãc- Sergio Ata:la, Eduar­
do 'l'enorio Maia . . Como de· 
legados, José H.oberto Barbo­
sa Liborio, Jaime Ribeiro Bar-

basa e Edvar da Costa Gal· 
vão. 

Para divulgar a chapa e f a­
lar sobre a plataforma que 
defendem estiver.aro na reda­
ção, os médicos <fotc), E.r;io 
Luiz Perro.ne., ,J o~b Silveira, 
José Roberto Liborio, Paulo 
Bt:zzon, Maria Aparecida San­
tana. João Sergio Atalla, Ro­
berto Lotfi Junior, Edvar Gal­
vão e Edmilson Gigante. Essa 
chapa apoia como presidenta 
a Associação Paulista de Me­
dicina, Dr. Osvaldo Gianotti, 
e para a presidencia da Asso­
ciação Médica Brasileira, Dr. 
Nelson Proença. O prudenti· 
no Dr. Antonio Fernandes 
Ferrari é candidato a delega­
do, junto a Associaçãc< Médi· 
ca Brasileira. 

CHAPA RENOVAÇÃO 
Também para apresentar 

os candidatos da Chapa Re­
niovação e falar sobre a plata­
forma, estiveram na redação 
os médicos (foto) Paulo 
Amaya. Eudes Carlos de Al­
meida, Antonio Assis Peixo­
to e Alvaro Lucas Ceravo­
lo . 

Eis os candidatos da cha­
pa, para presidente Eude.s 
Carlos de Alm~;1a, vice An· 
tonio Assis : : ·:oto, primei-

ro secretariei Paulo Amaya,' 
segundo Ita1o C~ra~olo, pr.i· · 
meiro tesoure1\ro Wald1r_ 
Eduardo Garcia, segundo Cio­
vis Bevilaqua, departamento 
cientiflco e cuJtur.al, Aldineia 
Aparecida Martins, defesa pro 
fissional Antcnio Santana. 
Menezes, departamento 50' . 
cial Alvaro Lucas Ceravolo. · 
Como candidatos aCl conse­
lho fiscal, Dr. Alvaro Fran· 
cisco A:begão, Dr. João Clau­
dio da Paixão, J:>ericlea Ota· 
ni suplentes AntoniCI Luiz , , 
de Oliveira Rosas, Moyses 
Martins da Costa e Yoshino 
Avabe Gomes. Os candidates 
a" delegado Sergio da Silva 
Gui'marães, João Batista Ra· 
mos a Aldineia Martins· 

Esta chapa apoia pa.ra a 
presidencia da Associação 
Paulista de Medicina, Dr. Mau­
ro Brasil. para presidente da 
Associação Médica Brasileira, 
Dr. Mario Barreto Lima cor­
rea. 

RADIO 
Logp mais as 11:30 no 

programa "Üs ouvintes que­
rem ouvi·lo" pela Radio Co· 
lmercial estará.o falando e~ 
médicos Eudes Carlps de Al· 
meida , Mario Barreto, Enio 
Luiz Perrone e Edvar Galvão. 

Alguns dos candidatos da Chapa Saude, quando estiveram em nossa redação 

lNSTALADORA DE ALARME LTDA. FONE:22·3593 
-~...-- _ 1·~--

o 
[)EDITORA "IMPRENSA" LTIA .. 

Rua Siqueira Campos, 600 
fones: 22-1133 e 22-1801 



tES. PRUDENTE, 28 DE AGOSTv DJ<~ : ~ti3 - O IMPARCIAL - -PAG. 111 

Grupo Constrixilmovix · 1anrar6 a 
I 

construcão · tle mais um, etlilicio ,, 

r Em virtude do grande 
sucesso da const.rução dos 
edificios Mediterraneo, Ju·· 
lio Tiezzi e Centro Empre­
sarial. o Grupp Constrixl 
Imovix prepara o lançamen 
to de mais um grande em­
preendimento. Sera um pre 
àio classe ·'A", localiZado 
entre as ruas Djalma Du· 
tra e Maffei, e que já tem 
grande numero de unida· 
des re!"ervadus. 

,_ Vale a pena res~altar 
1. q_ue, o Edificio Medltcrra­
' neo, em construção na ave-

nida Washington Luiz, já 
tem cumprido 100 por cen­
to do cronograma físico e 
financeirCI previsto em seu 

! lançamento. Os edificios 
. Julio Tiezzi e Centro Em­

presarial. são obras em an­
, damento, mas em ritmo 

acelerado. 
O Grupo Constrix\Imo· 

vix, uma empresa genuina· 
mente prudentina, de pro-

' priedade de Jolio Martin, 
Nuno Rame1s e Nuno Ra­
lmos Filho, também pre-­
tende lançar um outro edi· 
:!icio residencial, agora com 
apartament1:--. de dois d::ir­
mitorios, proxfmo ~o Par­
que de Usct Multiplo. 

E naturalmente que, to 
do este grande sucesso des­
tas empresas é devido a 
sua boa prestação de ser· 
viços. 

Semana Na ~anal tio ExcepcioRal 
'~ CRISTINA PE.RElRA DE PINHO 
~ - Fonoaudióloga -

mensagem, e a forma pela qual esta mensa: 
gem é estaJbelecida varia, não é só emitindo 
sons e palavras; ·que1 nos comunicamos. Po 

Comemorado Dia do Maço.o e aniversário 
'. . 

da Loja Liberdade, Justiça e. Trabalho 
Com um jantar dançante realizado no 

salão de festas do Tênis Clube de Presiden­
te Prudente, foi comemorado no ultimo dia 
20, o Dia do Maçon, que marcou tamtxm 01 

7.o aniversário da Loja Maçonica Liberdade. 
Justiça e Trabalho. O som esteve a cargo do 
Grupo Terra, e o jantar foi pi·eparado pe­
lo Buffet Zequini, de Marília, refletindo-se 
numa comernoraç~o <i.ue ma'rcou épooa em 
;presidente Prudente. 

O orador do evento foi o advogado Pe­
dro de Almeida Nogueira, que falou da im· 
p01r1tancia do encontro, "que esperamos não 
seja um evento, nem tão poUJCo uma semen. 
te de que se espera uma árvores frondosa e 
frutos ; mas de um feto fecundado na espe­
rança, desenvolvido no respeito e na confi­
ança ao próximo, alimentado pelo amor e ~ 
amizade, para atingir a plenitude de uma vi­
da harmoniosa. equilibrada e inteligente". O 
orador b:i!-seou suas palavras na importancia 
do trinomio equilíbrio-harmonia-inteligencia, 
!Para lembrar "o amago da definição de nos­
sa Instituição, que tem por base tornar fe· 
liz a humanidade. No entanto, pa:-a chegar a 
conhecer a felicidade, iipperioso que se pro­
cure na amplitude dessas palavras forman­
do a base de um gigantesco triangnlo e ca­
minhar por seus lados convergentes até en.. 
centrar o vértice, onde está. re8umido o ~is. 
tema político que rege uma nação, e para. 
onde deve · convergir a nossa luta, objetivan­
do os princípios da soberania popular, den­
tro da mais pura e simples máxima, que se 
prende num g01Vemo do povo, para o povo 
e com o povo"· 

Pedro de Almeida Nogueira fa.Iou da 
importancia da participação política de todos 
criticando "aqueles que relegam a política, 
iSe que furtam quando chamados, como os 
omissos ou os covardes que se escondem 
atráis da afirmação, de que todo político é 
cOll'rupto, para se tornarem cumplices dessa 
corrupção". Falou também o orador sobre 
a pa:rticipação da Maçonaria através da his­
tória, que "dentro dos propósitos aqui colina. 
dos, insuflou a revolução francesa, influiu na 
independência do Brasil, decidiu na aboli­
ção dos escravos, via bilizoru a proclamação 
da Republica. foi a responsável pela outorga 
da constituinte de 32, e em tantas out:ras 
passagens de noissa hiswria" . Acrescentou 
ainda que "fecundado na esperança no sen-

timento nascido desse conv1v10, desenvolvi­
do na confiança. da interprcta'.:ão fiLl do que 
apresentamos, e alimentado pelo denodo en· -
tranhado em nosso seio, crescerá e~l'Se feito., 
que se chamará "To.lnar Feliz a Humanida· 
de". 

Falaram também na ocasião, José Das­
si, da Loja Maçônica Conciliação e Justiça 
de Presidente Ptudente, abordando principal• 
mente a filosofia maçônica. Por sua vez An· 
tonio Canhet;ti o prefeito de Presidente! 
Venceslau, Tácito Cortez falaram sobre a. 
confraternuação, em nome da Loja Gonçal· 
ves Ledo daquela cidade. 
TRADICIONAL 

A comemO'ração do Dia do Maçon é fel· 
ta tradiciona1mente em São Paulo, mas com 
assa primeira iniciativa da Loja Maçqnica. 
Liberdade, Justiça e Trabalho. pretende-se re. 
g'ionalizar a confraternização, realizando-a 
não só em Presidente Prudente, mas em ou· 
tras cidades da região. Além disso, a con­
fraternização foi aberta, com a participação 
de convidados, entre os quais o prefeito Virgi 
lio Tiezzi Junio'r e o vice, Mariano Rodrigue~ 
Neta e o presidente da Camara Luiz Gonza­
ga do5 Santos. 
ANIVERSARIO 

Como a data marcava também o 7.o 
aniversário da Loja Maçônica Liberdade, Jus· 
ti<l\t. e Trabalho, houve saudação por parte 
cté Hélio StrengaTi. da Loja Maçônica Quator 
ze de Setembro, também de Prudente, e foi 
cantado o "parabéns pra você". 

A Loja aniversariante tem a seguinte di· 
retoria: presidente - Felix Mendes de Ba':· 
ros Neto; 1 0 vice - · Mi!!.'llel Venando Cos• 
ta; 2.o vice - Calivir Zaina; tesoureiro -
Mauricio Ramos; secretário - WlademiT Ce. 
chetti Salgueiro; e orador Nelson Marquesi. 

COBRANCA ESPECIALIZADA , 
O que ninguém conseguiu receber, a 

PLANALTO está recebendo sem 
nenhuma despesa para o credor 

- PLANALTO -
Assessoria de Cobrança 

Calçadão, 449 - 2.o Andar - Sala 2 - " 
Fone 22. :7>698 -

. E~tamos na semana do Excepcional e demos realizar a comunicação através de ges- r--....;. __ .;;....~:.....-"'.:..".:.:n~--------------------"1 
eu g.o&~ana de elabo.rar um texto reierente tos, olha1~es, ações. Não restam duvidas d,e 
ao mesmo. Mas antes quero a.iscutir um que a palavra, ou seja a comunicação ver- MI !:TAPEÇARIA 

CONE: 22-4240 
poueo este têrmo, "l!:xcepcmnal", que me pa· bal, consiste em um eficiente e importante 
rece ser um conceito popular, com sigtufwa- meio de comunicação, mas não o unico. Ls· 
do variável . o que é na verdade o excepcio- to deve ser levado em ·conta, pois a emi~:illl 
nal? oral. a fala, são muito cobrado'S pelas pes-. 

um ser limitado, diminuído, estranho soas em geral, e todos aqueles com dificul-
. entre nós? É as-sim que a maioria das pes- d.ade neste tipo de emissão · são marcada.:;, 
so·ais estão habituadas a pensar e sentir, e sendo que muitas vezes um indivíduo é ig­
isto marca 0 excepcional como diferema, in. norado e taxado como pessoa que não in­
comum anormal. Na ve~:dade, ele possui ca- terage pelo fato de não realizar adequada­
racterís1ti(;as que diferem dos padrõ<::is de mente a emissão tJII'al. Não podemos .exigir 

. ;normalidade, mas isto não deveria a1terar a . das pessoas, aquilo que eles não podem dar, 
.postura das pessoas frente ao ~xce•pcio~a~, aquilo que foge dcs limites de suas poten­
que pas1sam à ser de superproteça0i ou reJ_:i- cialidades. Se um indivíduo tem condições 
ção ou descrença nas possibilidades de açao de se comunicar através da fala, mas ela não 

·e produção do mesmo. €1stá adequada. vamos tentar corrigi-la, ago-

C,asab.ella • PISOS E AZULEJOS 

Promoção válida até 03 de setembro de 1983 
Piso Mogi Guaçu extra . . . . . . . . . • . . . . • . . . • • . . Cr$ 2.720,00 
Piso Chiarelli 20 x 30 (pisodur) . • • • • . . . . . . . . . • . Cr$ 2.800,00 
Piso Ciarelli 15 x 1 S . . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 2.000,00 
P':so Guaianco 20 x 20 . . . • • • • •. • • • • • • . . • . . • • . . . Cr$ 2:180,00 
Azuleio Martini extra . • • • • . . • • • . • • • . . • .. . . • . • Cr$ 2.580,00 

CASABELLA - Piso'S e Azuleios 

Rua Luis Cunha, 252 - fone 22-9244 - Pres. Prudente 

0 indivíduo exci:.pcional deve ter um lu- ra se e·le não pode se utilizar da palavra pa. 
gar na sociedade sem que seja um coitado ra sua comunicação, vamos buscar outtro 
ou um sofreàcir, e nós devemos perceber meio de estabelecer a comunicação, outra 

- que nem todos são obrigados a cumpri.r fc111te para atender às solicitações deste in-
aquilo que queremQ\S que seja cumprido por divíduo e também passar informações parr '"------------------------------' 

1 todos. e também reconhecer em alguns o di- ele. Como podemos observar, o conceito de 
1 reito de ser cerno são e não como queremos comunicação é . bastante amplo, e nós pode-
r qúe sejam. Este indivíduo excepcional tem mos tenfar compreender ·a maneira pela qual 
\ potencialidade própria, e pede para ser res- cada individuo a utiliza. 
f peitado. . Em relação ao Indivíduo excepc10nal, 
1 Não se trata de aspectos limitados, mas devemos sempre trabalhar em cima de seu 
~ sim de aspecto~ próprios e pessoais. O ex- potencia;}, pods o importante é aquilo que o 

cepcional tem o direito de ser e existir como individuo PODE produzir, e não aquilo que 
é .- Ele precisa ser amado, respel.ttado e com- ele DEIXA de produzir, e não aliená-lo por 
pr~~nd1dp, dentro de suas potencialidades, ser diferente, mas sim buscá-lo por que ele 
sua ·prOdução e sua comunicação. Ele pode tem o seu papel a dee.empenhar, de alguma 
não · 'Produzir o que se espera. mas alguma forma ele Vi3i demonstrar o que é e o que po­
OÓisa ele é capaz de faze;r ou estabelecer, e de fazer, e de todas as formas ele deve se.­
isto· deve set aceito e estimulado, pois o que ber e sentir que é aceito. querido e ligado à 
é realmente impôrtante é apoio em suas rea. ·todas as pessoas, pois pOll' mais numerosas 
lizações e estímulo para desenvolver ao má- que sejam as caracteristicas que o diferem 
ximo sua capacidade. do padrão de normalidade, uma constante é 

Em têrmos de comunicação, o indivlc!uo 'básica e inegável: ela é um ser humano, tem 
excepcional sabe realizá.la talvez não den- vida e como tal merece respeito e atenção 
tro dos padrões babitual.s, mas de alguma for- para desemnenhar a missão que< cabe a qual. 
ma· ele se· comunicá., com outras pt,ssoa.s e o quer indivíduo que venha ao mundo - VI­
mundo. Comunicar implica em passar uma VER. 

' 

Rádio Come.rcial • Emissora da 
Cidade e sua Nova Programação 

5 as 6.45 hs . - Alvorada Sertaneja 
com Nho Nico e Celestino - a 
dupla mais antiga do Radio Bra.. 
s\leiro. ' 
dns 6,4f1 a:; 7,15 hora.s - O JOR­
NAL N.<\CION'AL DO RADIO com 
o comando de Ney Gonçalves Dias 
a voz notiéia do Radio Brasileiro. 
7,15. as 8.QO horas - O JORNAL 
DAS SE'J'E - o mais completo no 
ticioso do RadT,) Prudentino. 
das 8. ªR 11 ho.ras - BOM DIA 
MULHER 
O primeiro programa exclusivo 
dedica-do a mulh~r cOm a Sala do 
Povo - Radi0 Criança. - Jornal 
da Feira. - HorosC'opo ._. e mul­
tas dicas e informações de inte­
resse geral. 

Das 1~ a~; 13,00 h'>ras - - O SOM 
'tJO SUCESSO 
11,10 - horas - SALA DO POVO 
Das 13,00 as J.7,00 horas - SUPER 
SHO\~r COMERCIAL 
13)0 horas - SALA DO POVO -
15,ÓO hora~ - SALA DO POVO 
D&s 17.00 as 18,l'O horas - VIVA 
A MUSICA 
17 ,30 horas - S.<\LA DO POVO 
Das 18,00 as 19 ,00 horas -- CHA­
PEU DE PALHA com Nho Nico e 
Celesttno. 
20,30 as 22,00 horas - OLA MO­
TORISTA 

22,00 as 24,00 horas - CLUB PAR 
TICULAR DOS AMIGOS DA NO! 
TE. 

Reforma 19U estofado am 2 
dias p/ vocf !Mlll•r em 3 vezes 

O CORAÇÃO 

boSEURÁDIO 

VAI BATER MAIS 

FORTE. 

Na COMERélAl, nova 
.Programação~ SUCESSOS. 

É só ligar e se ligar. 

!!'""'" "'" '""'"''''' "'~j 

Rua Siqueira Campos, 600 

Fones: 22-1133 e 22-1801 

PRES. PRUDENTE - SP 

utr..~ ~~;"~Gl]@@ {fümmruo@ill ffüt!Crufuw®il {fü(1,~ ~ u.rL~üW@j] ~GDooeuw~ {fü~r{.iü~tiilil@ill ifüG:L":;ô~~41 {fücffnJ~Af! íR:-:J:t'.~riil {fü~":EEC"Jíl {fü . ~ .~ 

Saúde ... você sabe quanto vale, cuide dela!!! 
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·Comerc ~ária Padrão -83 tem mais tle . 30 inscritos em PP 

Os organizadores já enviaram correspondencias a. vá.rios estado$ solicitando colaboJ.'a.Ções. 

AP E promoverá a V 1 
Feira da Fr.a ernida e 

r.- Realizou·se, na noite de 
quinta feira, a primeira reu­
nião sobre a realização da VII 
Feira da FI:aternidade, promo 
vida todos os anos pela Apae, 
onde estiveram presentes uma 
equipe da entidade, composta 
por Eoclides Merlim - presi­
dente - Juvenil Alves de 
Deus - vice-presidente -
Mareia França - diretora·téc­
nica -Anfi~hio José de S.ou 

. za - tesoureiro e Mo:acyr Ter 
1 rim Pereira - administrador 
; - alem de dois funcionarias 
; do Senac, Mario Henrique Ner 
: ger e Pedro Manoel · NeYes, 
; que através de um trabalho 
1 voluntario resolveram colabo-
1 rar na organização. 

Na reunião, ficou deoidi-
dc• que será formada uma co-

1 missão para visitar o prefei:-
1 to Virgilio Tiezzi Junior, a fim 
i de solicitar trabalhos de infra 
1 estrutura necessarios a sua 
1 realização. Alem disso ele se­
i rá convidado a ser presidente 

de honra da VII Feira da l!"'ra 
ternidade que se realizará no 
PUM - Parque de U o Multi­
plo "Corctrlel Brizola" - de 17 
a 20 de novembro. 

Segundo Antilophio José 
de Souza, a Apae tem encon­
tra® grande apoio da comu­
nidade que a tem ajudado a 
manter suas despesas. "Mui­
tas vezes fugimos de ih.teres~ 
ses puramente comerciais. 
Precisamos contar com gente 
que tenlha o espírito de pro­
mover a Apae e não a si pré>­
pr1os", acrescentou. 

"E' preciso mudar a ima· 
gem da feira pois, até agora, 
as peSEpas que vão lá pensam 
que estão dando uma esmola 
para a Apae", declarou Tufar­
c1a França, explicando gue de 
'Ve-se tentar criar uma irna­
gem parecida com a da Feira 
da Bondade existente em São 
Paulo, onde as pessoas tirem 
proveito pois são vendidos pro 
autos bons, a um preço me-

nor do que no mercado co­
mum. 

Nesse sentido, Mario Henri 
que Nerger acrescentou que 
ppd.e-se criar uma ligação com 
o comércio, onde tanto um 
como o outro tirem provei ta+. 
"E' interessante à empres.a co­
loc::ir seu nome na feira, P:O~s 
seria uma forma de publicida· 
de", salientou, considerando 
ainda que é preciso realmente 
moQificar a estrutura d,.<t feira, 
onde se tenha a possibilidade 
de unificar ou inter-relacionar 
setores da comunidade. 

Pensandjo nisso, Anfilóphio 
explicou que agora é que es­
tão pensando em realizar 
uma feira maior do que as an 
teriores pois acredita que Pre­
sidente Prudente já tem con­
dições de comportar um even 
w deste tipo . Salientou que o 
importante é ter acesso aos 
meios de comunicação. a fim 
de que se possa fazer UU"..a 
maior divulgação, chamando a 
comunidade a participar. .. 

Racionamento . somente 
nafta e gás 

BRJASILIA (AE) - Enquanto o 
Brasil tiver crédito para im­
portar 650 mil barris de petro­
leo por dia, o racionamento 
de combustíveis só se justifi­
ca no caso da Nafta para a in 
dustria Petmquimica e do GLP 
(gás de cozinha), segundo es­
tudos feitos por tecnicos do 
Ministério das Minas e Ener· 
gia . Para atender o consumo 
interno, estão sendo importa­
dos, em média diaria, dez mil 
barris de Nafta e 25 mil barris 
de GLP, representandp eva­
são de divisas de US$ 900 mi­
lhões (Cr$ 603,9 bilhões) por 
dia. Considerando o a tual per 
fil de refino, seria preciso·im 
portar mais 305 mil barris de 
petroleo por dia, no valor de 
USS 8,845 mi1hões. para pro­
duzir a .Nafta e o GLP necessa-

rios para atende!' o ccmsumc1. 

Os mesmos tecnicos dis­
seram que é uma balela falar 
em racionamento dos demais 
derivados de petroleo nas 
atua.is éircunstancias, tendo 
e vista que a Petrobras esta 
exportando excedentes, em 
média diaria, de 20 µtil b.arris 
de gasolina, 20 mil barris de 
clleo diesel e 30 mil barris de 
óleos combustiveisl. Além des­
ses excedentes. este ano hou­
ve queda no consumo da gaso­
lina em 15,2 pie, dos oleos 
combustíveis em 19 plc e do 
oleo diesel em 1,1 p ie. Par cm­
tro ladp, em relação ao con­
sumo do primeiro semestre do 
ano passado, o consume' na 
Nafta cresceu 28 pjc e do GLP 
8.4 p jc. · 

Além do seu já tradicional rodízio e 
completo serviço A La Carte, 

está oferecendo também 
pizzaria ~. aos sábados e 

domingos a partir ct.s 19:00 hs. 
um delicioso rodízio de Pizzas. 

Os técnicos atrfüuiram o 
a:umento no consump da Naf­
ta pelas industrias pe1troqui· 
mk as ao baixo preço do prc~ 
duto a nível do consumidor, 
pois o litro da Nafta esta. 
sendo importado a Cr$ 12,00 e 
vendido a Cr$ 94,00. Quanto 
ac1 crescimento do consumo 
do GLP, os técnicos atribui-

ram ao seu uso clandestino em 

automow~is. ni~cimis e s'lunas. 
mas estão c.onfiantes em que 
uma fiscalização mais atuante 
do Conselhc1 Nacional do Pe­
troleo <CNIP), que este ano 
já mUltou mais de 60 pro­
prietarios de veiculps pelo uso 
indevido do GLP, contera o 
aumento d,c consumo. 

Leia e Assine 
O IMPARCIAL 
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A Secretaria de Relações do 
Trnbnllro Q~t!i :promovê1~do o 
III Concurso Comerciario Pa­
drão, relativc• ao ano de 1983, 
cuja fase municipal está "em 
andamento. Segundo a chefe 
do Posto de Atendimento da 
Secretaria do Trabalho em 
Presidente Prudente, dra. Nei 
de de Almeida Válip, o julga­
mento dos insicritos até agora 
acontecerá na proximo dia 2 
de setembro, às 13 horas, na 
sede do Posto( rua Nicolau 
Maffei 744 - fundos) . 

O comerciario escolhido 
na fase municipal, concorrerá 
depois na fase regional, CCl!lr 

correndo com os candidatos 
das outras cidades da 10. a 
Região Administrativa e final 
mente, a fase estadual, quan­
do será escolhido o Comercia­
ria Padrão-83 dct Estado de 
São Paulo. 

Segundo a dra. Neide de 
Almeida Valio, o julgamento 

· ina fase municipal será feito 
1 pela comiss~ composta por: 
prefeito Virgiliet Tie~zi Junior 
.(ou representante); presiden­
te da Camara, Luiz Gonzaga 
dos Santos ( ou representan­
te>; presidente do Sindicato 
de P .E.T.D.M. e Emp. em 

Hospital e Casa de Saude de 
P. Prudêntê; Floriv!lldo P. do 
Almeida; representante do 
pres ~ do Sindicato dos Empre 
gadCiS no Comercio. Joaquim 
Peres Galindo; presidente do 
Sindicato dos Condutores Au­
tonomos de Veículos Rodovia­
rios, José Fioraivanti; presi­
dente dC1 Sindicato dos Ban­
carios, Renato Novo; presiden 
te do Sindicatp do Comércio 
Varejista, Vitalino Crellis; che 
fe do P. A. de Pres. Pruden­
te, Neide de A. Valia; técnica 
de Administração do P. A. de 
Prudente, Maria de Lourdes 
Sá Guazi. 

PAR'l'ICIPANTES E 
EMPRESAS 

Os funcicmarios e respecti­
vas empresas que já se insere 
veram: Aparecido Francisco 
Galdino e supermercados Ave­
nida); Antonio J;000 Luciano 
(Casas Feltrin Tecidos); Be­
nedito Geraldo Alves (Ara­
puã) ; Carlos Roberto Rizzci 
<Lord Calçados); Gaudomi­
ro Barreto de Oliveira (KBL -
A v. Brasil) ; Emilia Mitsukio 
Tomishima (Bazar Brasília); 
Evino Pires da Silva (Credi­
eall; Jessé Alexandre de Oli­
veira (Madeireira. Lia.ne) ; 

João Augusto da Silva (Distr. · 
Prud. de Vidms); Jo!i.o On'· 
doso (A Livrolandia) ; José 
Adevanir Pazote <Loja das 
Novidades); José Sizino Rodri 
gues Gonçalves (Jomapa Pro­
lar); Lindaura Pereira de San· 
tana (Super G>; Luis Bezerra. 
de Matos (Lctjas Riachuelo> ;1 
Luiz Carlos Gouvea de Jesus ' 
<BrasaÇo S.A. - Calçadão) ;' 
Luiz Carlos de Oliveira (Ja· 
bur Automotor S .A.), Marcip 
Pontes (Sapataria São José) ; 
Maria Tereza da Silva (Leme 
Confecções); Marina Luzini 
de C. Ribeirct (KBL-Calça· 
dão) ; Ma.ssahiro Hirota (Ir­
mãos Ribeiro & Cia) ; Mauro 
RibeiD.o da Silva <Brasaço S.A 
- Manoel Goulart>; Oloquio 
~elido Nunes (Beira Rict Caça. 
e Pesca Ltda) ; Osvaldo Portio 
lo (Oli Nel); Rosangela Bap­
tista (Oliveira Zoratto & Cia.. 

' Ltcia); Shineshi Sataki CMaia. 
& Cia): Valdomiro Bona.dia 
CEuclides Pelágio & Cia.) ;• 
sendc1 que não entregaram ain 
da os nomes de seus represen 
tantes. mas asseguraram par­
ticipação: Corema CIQm. 
Repres. Máquinas Agricolas; 
Irmãps Bragatto; Brasimac 
S.A· Eletro Domésticos (Cal­
çadão>. 

Diálise: 34 em Prudente tlepentlem tio tratamento 
A portaria baixada pelo 

Inamps no ultimo dia 11. re­
duzindo em 50% !OS honora­
rios médicos, em 40 % a taxa 
hospitalar e estipulandci o te­
to maximo de s pacientes pa­
ra cada médico nefrologista, 
foi recebida com surpresa pe­
los médicos nefro~'O·gistas de 
todo o P:ais. Em Presidente 
Prudente, os deus unicos pro­
fissionais do setor reagiram 
com angustia face a Portaria 
e alertaram para o risco de 
vida que correm os 34 doen­
tes renais cronicos que exis­
tem na região, a persistir a 
decisão . 

Tanto para Waldir Eduar· 
dei Rodrigues, como para Jo­
sé Simionato Neto os dois ne­
frologistas - a medida do 
Inamps foi tomada sem que 
fosse analisada a complexida­
de dos problemas que envol­
'Vem a Portaria· Na entender 
de Simion.ato. a decisãp visa 
forçar a substituição dos tra­
tamentos convencionais de 
.Hemodialise e de Diálise Peri­
tcmial, por um novo sisrema, a 
Diálise Peritonial Ambulatc._ 
rial Continua <CAPD). Se" 
guindo ele, estes tratamentos 
são excessivamente caros e d.is 
pendem muitos · r..ecursos por 
parte da Santa Casa de Pre­
sddente Prudente. "Entretan­
to - diz ele - o CAPD é um 
tratamento que requer um, 
conhecimento muito grande 
por parte dC\ paciente. É pre 
ciso que o paciente seja trei­
nado e qJUe as cpndições de 
higiene sejam excelentes, po,r­
que o risco de infecção é ex­
cessivamente grande". 

A Santa Casa de M!iserf­
cordi,a de Presidente Pruden· 
te dispõe de 5 maquinas de 
tratamento de Hemodiálise. 
Estas, wbs.tituem o rim do 
doeI11te renal cronicci. proce­
dendo a purificação do san­
gue atraves de uma membra.­
na artificial. No caso da Diá­
lise Peritonial, a purific.ação 
sanruinea é feita através de 
uma bolsa que introduz um 
liquido limpador através de 
um orificio feito pmximo ao 
rim dp paciente. 

O paciente que opta pela 
Hemodiálise deve fazer o tra­
tamento a cada 3 ou 4 dias, 
durante aproximadamente 5 
horas seguidas. A Diálise Pe­
ritonial é feita em 24 horas 
con/t;inuas e, segUUdo os pa­
cientes, é "mais desconforta­
vel e incomoda. Já a CAPD 
seria, np entender dos dois 
médicos. o melhor dos trata­
mentos, desde que os doen-

Sirnion.ato: "Falta de 
tlonhecimento de quem baixou a 

portaria" 

tes reunissem condições de 
fazer o tr.atamento sem assis­
tencia. permanenlbe de médi­
cos. 

Walclir Eduardct explica que 
~'este não é o caso dos djoentes 
da. região". Segundo ele, 90% 
dos pacientes são de origem 
rural. "É gente da zona ru­
ral, que muitas v~s não pos­
sui sequer banheiro em casa. 
Como eles pc\deriam realizar 
p CAPD nestas condições?" 
questiona. 

Ele lembra que os pacien­
tes preferem o tratamento da 
Hemodiálise, devido a maior 
comodidade deste. Já que á 
CAPD é muito semelhante l 
Dialisle Beritonial. Waldir afir 
ma que outra das dificUlda­
des geradas pela Pcirtaria do 
.Ina.mps. seria a SUJbstituição 
da Hemodiálise pela CAPD. 
"Ninguém tem io direito de 
fazer o paciente voltar para a 
Peritonial, se ele não quizer", 
afirma.· 
RISCO 

Os dois médicos dizem que 
o problema maior não se rela­
ciona ao cctrt.e dos honora· 
riios médicos defin·idos pela 
Portaria (reduzindo de 150 
para 75 Us). O problema 
maior dizem, ~ o risco de vi­
da que correm os pacientes, 

·porque a decisão do Inamps 
fe1rcará, inevitavelmente. o fim 
da Íiemodiálise na Santa Ca­
sa, em função dos altos cus­
to,s do tratamento. 

"Quando o rim perde 90 %' 
de sua capacidade, o doente 
necessita da Diálise. Ou ele 
faz a Diálise, ou morre. Nã.o 
tem outra alternativa" diz Si­
mionata, acrescentando que 
'"<> paciente fiQa a espera do 
transplante do rim. que P,.elo 
INPS demora, pelo menos, 3 
anos". 

As criticas à Portaria fUn• 
damentam-se em quase todos 
seus dispositivos. Por exem· 
plo: ao estipular um teto de 
8 pacientes para cada nefro­
Jpgista, os autores da medida • 
demonstram desconhecer o 
quadro de doentes :renais e de 
médicos do Pa.ís. Para uma 
população de 7 . 000 doentes. 
o Brasil dispõe de apenas 214 
nefrcO.ogistas.. Em Presiden· 
te Prudente. Waldir e Simio­
nato dividem seus pacientes, 
ficando cada um oom 17, nu· 
mero bem acima do teto esti­
pulado pelo Inamps. 

Paralelamente, a Sbciedar 
de Brasileira de Nefrologistá 
- regional de São Paulo - · 
enviou clficio alO mindstro Hé­
lio Beltrão, afirmando que ·a 
CAPD. possivelmente ficará. 
mais cara que os dois trata· ; 
mentos tradicionais. Esta 
analise foi também defendi· 
da pelos nefrologistas de Pru 
dente . Waldir lembra. ainda; 
que, apenas em curitiba ·tem-
se feito experiencias satisf'a· 
torias na utilizaçãc1 da C.APD. 
REAÇAO 

Imediatamente ap6s a Pol' 
taria ser baixada, os nefrctlo­
gistas de todo Pais inicianm 
movimentos contrarios a :me 
dida. A regional paulis,ta da 
Sociedade Brasileira 'de Ne. 
frologistas reuniu-se na. ulti­
ma quarta-feira eom a minis­
tro da Previdencia Social, Hé-
lio Beltrão, e conseruiu que o 
ministro eamstituisse uma eo­
P1issão mista.. eomposlta de 
médicos, representantes d0, ,,;. 
Inamps e de doentes renais 
crcmic:os para reavaliar a Por­
taria. 

A situação é difícil. De 
um lado, o ministro argumen­
ta que o Inamps gasta por ano 
55 bilhões de cruzieros com 
os tratamentos da Hemodia­
lise de Diálise Periton.ial, en­
quanto só dispõe de 52 bi· 
lhões de cruzeiros para toda 
assistencia médica n.o N"ordes 
t e do País. De outro os 7 mil 
doentes renais cronicas do 
Pais necessitam dos tratamen 
(tos, para continuar a marl­
ter esperança de um.a vida 
sadia, que virá após 0 trans­
plante de rim·1 j 
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COP AUTO 

- Opala dourado 81 alcool 
~ Passat Dourado 77 
- Caravan Prata 79 
- Passat TS Eege !!O 
- Voyage LS preto 83 alcool 
- Gol verdl" 83 à a.lcool 
Tratar fone 33;2244. 

VENDE-SE 
Passat LS 78 branco Cr$ 
1. 000. aoo ,C'O - fone 22 :2695. 

Vf""Tl1E;.SE AUTOS 
Landau prata, moto Torkita 3 
mar<'h.as t!Po gareli e Moto Su­
zuki GT 380. Tratar fone 
33 :54U6. 

l'ASS.:\T JiS 78 
Vendo cor marrom savelro com 
11om e rodas magnesio . Tratar 
fonee; 22 4511 e 22-9076. 

MOTO CB ·100 
Negócio d~ ocasião, ano 81, eor 
vermelha, final 04, equipada. 

Rua Gabriel Otávio Souza, 175 
e! \"lt·!1derley. 

VENDE-SE PASSAT 83 
LS 03 por~as. branco, alc'ool, 
800 Kms. Cr$ 3.600.000,00 à 
yist«. Tratar fone: 521420 
Martinópolis. 

IUOTO DT 180 
Vepde-~e. t c;r .preta C'lffi 2.000 
Km. em Nimo esta

1

do, pa~te fl. 
na·nciada, tratar fone 22-7WO. 

VARIANT 
Vende.se, ano 72, em bom esta. 
do de <.:onservação, mes 06, 

· frentR baixa. Tra•tar Av. Bra.. 
sil, 1880, fone: 33-2936 - hO· 
rario comercial com Sr. Rat. 
mundo, 

VEICULOS 
AlJ'J'O DI CAV ALCANTB 

Corcel LDO 81 alcool 
Belin:JJ 80 LDO a)cool 
Fiat 81 lulxo alcpol 
Fia.t 81 luxo 
Caravan 76 4 marchas 
Fiat 77 h1xo 
Av. Brasil 716 - 22-1141· 

BELINA 77 - Gi\SOUNA • 
Vende.se, cor azul metalica, mo 
tor novo 0:-$ 85J mil ai vista, 
Tratar R. Bela, 213 - :fone .. 
2.2·2ó05. 

CAMIONETE A·lO ,..- 4 CU,, 
Vende-se a:io 80, cor bege, pta 
ca final 07. Tra':.ar fone 33-3248 
- hor. com. ou 33-3359 qual 
quer horario - Cr$ l .800..000,0Q 

OPOR1.1JNJD.\DE 
Vende-se, um Volks 63 - e.zul, 
motor e cambio novo. Cr$ 220 
mil. Trat&r R. Mellen Isacc, 98, 
Jd. Rosas. 

BELINA LDO ALOOOL 
Vende.se, ano 81, 5 marchas, 
1.6, metalica. Tratar fones 
42-1533 (com.) e 42-1420 (res.) 
e/ Paulo - Regante Feijó. 

VENDE-SE CHEVETTR 
HATCII 

CQr azul a:io 81, à alc0ol, em 
- ótimo estaào de conservação. 

Preço Cr$ 1.650 000,00. Tra.-tar 
tel. 22-1829. 

CB 4QO li 
Vende.se, cor vinho, a:10 82, cofll 
4. ooo Km, com o equipamento 
e as peças originais. Tra.ta.r fp­
ne 22-7374 e/ Celso. 

CHEVETTE 7fi 
Vende-se em bom estado de c:on 
servai;iio, motor à toda prova., 
som AM-FM. Cr$ 700.000,00. 
Tratar à Rua Odete. 8 -- Vila 
Jesus, com Tqpinho. 

CAMINJUO CIJEVROLET 6~ 
Todo reformado. 6 pneus no. 
vos, o mais lindo da regiio. 
Tratar Rua Malaman, 3,5. TrR· 
vf!l'sa da Alv. Machado com 
cair los. 

KOMBI 77 
Otimo estado de conservação, 
5 pneus novos, licenciada, me.­
canica a toda pro1 a. Tratar 
Rua Mallaman 35 Travessa da 
A1"·. Machado. tàm Carlos. 

VENDE-SE 4 JOIAS 
Fusca branco 80, CB 400 
vermelha 80 - Ford 7 . 000 -
azul 77 - Freezer Metalfrio. 
Ver i;omente hoje à Rua Nes­
tor sea.bra, 311. Jardim Paulis 
ta. 

Cll 400 - 81 - CORCEi, L 78 
Vende-se ou troca.se os dois aci 
mas por carro até Cr$ ..... . 
3.000.000,00 - tratar fone 
22.2231 ~I Rinaldo. 

VENDE-SE BRASILIA BEGE 
Ano ':f, mes 04, otimo estado de 
conseITVaçã.o. tra.tar fone •. . • , ,. 
22.7255. 

CORCEL ANO 74 
Ver.ele-se, em bom estado de eon 
servação, motor 10. DOO Km. cor 
bege, P'neus bons, tratar R. Des 
ornvador Ceara. 343. 

MERCOVEL - VENDE -
TROCA E FINANCIA 
Passat TS 80 bege -- Chevrolet 
D·60 a.no 73 - Moto DT 180 SLx 
83 -Volks 1.300 L ano 79 
branco e Onibus usados diver: 
iSOS. Rua Antonio Rodrigues, 
j .111 - fone 22-;?823. 

TELEFONE - GOL E 
BRASILIA 
Vende-se. tel. residencial por 
•40 mil, Gol 1. 3, !l.11.) 80 gasoli . 
na Cr$ 1.500 mil e Bra~iliíl• 79 
luxo -- Cr$ 880 mil. Tratar fo 
ne 33:2766. 

VENDE,SE 
Gol 83 alcool, 1500 Km. 01 
yolk!' 76 branco. 01 Chevete 81 
a]C'ool, tratar Moto Clau. 

TURUNA 82 
Vende-se, 4.000 Km cinza gra. 
fite. impeca'Vel, nunca ~aiu, 
pagto vista. Cr$ 650 mil. T. 
22 . 6810, 22 .4033 cl Sr. Marcos 

CORCEL 75 
Ve;1de-se, em rngular esta.do de 
conservação. mot0r a toda pro 
va, 4 portas . Cr$ 280.000,00. 
:Tratar Rua. Odete, 8 - V. Je 
sus e! Toninhp. 

f!'ERRENO ,fARDIM SANTA 
ELISA 
Vende-se terreno Jardim ~;i.nts 
Elisa a preço de oca·sião. Inf. 
com Roborto fone: 22.6433, ho 
rario comercial. 

TROCO 
l terrenos no J. Tropical pi fo 
ne ou veiculo. Vanderley 
J3.5610. 

TERRENO - VILA FORMOSA 
11,0P. x 22,00 - otima. localiza 
ção. Cr$ 2.300.000,00 - SD 
Imoveis - 22.8733 - Creci .. 
16624. 

JARDIM PAULISTA - Cr$ .: 
3,500.000,00 
Terreno com excelente loc9.liz:i. 
ção medindo llx33, tratar SD 
Imo\reis - Fone: 22.8733 
Creci - 16.624. 

RAPAZES MAIORES DE H 
A~OS E &~HOJtES 

APOSENTADOS 
Precisa-se. Ensina-se o · ser-1iço 
Tratar Galçadão. 421 2.o an. 
dar. sala D, em frente a Caixa 
Economica Federal. 

Tl!JCNICO DE WJROLAM~NTO 
Precisa-se de técnico de enrola 
mento de .mPtores, geradores e 
transformadores. Exige-se ex. 
periencta anterior. Sa.lario. 150 
mil. Av. 14 de setembre> "128 

Pa.rque do Povo. 

TECNICO ELETRICISTA 
Precisa-se de técnico e'e'.".ricista 
para m ;:inutenção comer::ia.I e 
indlliJtrl!!l. trat:ilr na Av. 14 de 
Setembro, ':28 ~ Parque do 
Povo. 

AUXILIAR DE 
ESCRITO RIO 
Preclz.a-se de moça Com pratl 
ea pa.ra trabalhar em escri~-0. 
rio, tratar na Av. 14 de Set"!m 
bro, 728 - · Parque do Povo.· 

ADMITil\IOS URGENTE 
Ambos os sexos. para executar 
u'm servl.lfó facil nas scias no. 
ras va..gas. Retirada mensa.l de 
Cr$ 70.000,00. Mande o seu no­
me e endereço para a Stylus 

Ltct:=.. Rua Dom Duarte Leopol­
do, n.o 908, ICambuci São PILU 
lo, CEP. 01542, envie um aelo 
de Cr$ 30,00 PI resposta. 

EMPRESA El\I EXPANS.!O 
Precisa.se de moças e raipil.zes 
melros de 18 anos cl ou sem 
pratica Pi traba.lhar em nossos 
cscritorios. Inscrições nesta 
2.a feira à R. Tte. NiC'olau Maf 
foi, 443 - .2.a. si3 

VENDEDORES 
Precisa.se de vendedores para 
a região da Alta Paulista com 
p>:odutos de grainde l'l.cei:ação 
na (,poca. Brindes :promocionais 
ótima comissão. t rs.tar Rua M; 
laman, 35, tra.vessa da Alv. 
M&-chado com Ca:·los. 

SALÃO PARA FESTA 

Aluga.se PI 50 pessoas ci musl. 
ca ambiente, serviço de bufet. 
Tratar fonie 33:5427 apos as 15 
horas. 

Af,UGA·SE OTIMA 
RESIDE. iJCIA ASSOBRAD.1DA 

BE!'ll LOCALIZAD.'\ 
c .ontend0: garagem, saia 1le vl· 
sita, copa, banheiro social, co 
zmha. com armario embutido 3 
dormitorios. sendo um tipo 
a.partamento, todos com arma 
rios embutidos, sala para TV 
nos fun?°s apartamento pj em 
preg(:-da. lavanderia, e um co· 
inodo grllnde com banheiro. 
MelI1orei; informações pelo fo. 
ne 3S:41>16. 

.\LUG.\·SE 
Aluga.se copj\.lnto para e:>crito 
rio . Proprio Pi actvoga(lo ou 
contabilidade. Ver e tratar Ru~ 
cru:s1miro Dias, 143. 

BARlt!\CAO NI-\ 1\V. BR"'SIL 
Aluga-sE: com 420 m2 . Tratar 
fone 33-416.l. 

Aluga-se, uma Resid. com 3 
dormits., sala oopa eo!inha 2 
banh., arm. 

0

emnuÚcto, ar ~on 
dicio,,ado. edícula, garagem, oti 
ma localidade. Tr . lmob. Gua· 
poré. R. J. Nabuco 763 -
F. 22.8322 e 22 :8223 '_ Creci 
22.320-.• 

APARTAMENTO - ALUGA.SE 
Com 01 dlormit. e demais de. 
pendencias, serni-mobHiado, cha 
ves . Ruai Rui Barbosa, 475 -
fone 22.2480 -- Creci 12.974 

CASA ALUGA-SE 
Com 03 dormits. (1 suite) e de 
mais de:pepdencii.s - c<ha.ve!I 
Rua Rui Barbosa 475 - fone 
22.2480 - Creci b.974. 

VE'[l;DE-SE CASA NO 
lNOCOOP 
Vende-se, Cr$ 1.000.000,00, 
traMf . fin. prest . Cr$' .... .. . 
Z8.,!'.i00,00 tratar fone 22.4410 e'. 
Iran - R. Jacinto F. Silva., 45' 

VENDE-SE UMA CASA 
'l'rausferindo financiamento, à 
rua Fernando CoSta no Jardim 
Avia~ã-0. :rra.t.11ir tel. 33..2.,440 .. 

Vende-se, uma Resid. alvenaria. 
proximo a Igreja da V. \,ia.r 
condes com 2 dormits., sala, 
copá, cozinha, 2 banh. garagem 
preço Cr$ 6.000.000,00. Tr. 
Imob. Guaiporé R, J, Nabuco, 
763 F . 22.8322 e 22.8223 - Cre 
ci 22.320. 

APARTAMENTO - VENDE-SE 
Com 03 dormits. e demai:; de, 
pendencias. tratar Rua Rui Bar 
b'osa, 475 - fone 22.24.80 
Creci 12~974 

A CIIACARA 
Dois alq. 2.300 arvores, inclu­
sive frutíferas - ci residencia 
em estilo colonial cj 400 lTI2 de 
construção, cl 2 suites 3 quartos 
todo~ cl AiE em cerejeira, p~so 
i:im ipê, 5 salas, lavabo, 4 b&­
nheiros copa. e cozinha cl dlvi· 
são em arco. Nos fl.lndos: edi 
cula. garagem, sala. ei )Janheiro 
e churrasqueira - 20Q ;m1. Cai 
xa. d ' água• ci 10 . 000 litros, pis­
cina c l filtro med. 6,50x9,50m 
cj pedra mineira ·em. volta ... e 
muito mais . •Otima topografia 
construções novas e de primei 
ra linha. Rod~ia asfaltada e 
proxima a cidade. Preço: 70 
milhões de cruzeiros. Tratar 
Bonegocio !moveis. A v. Manoel 
Goulart, n.o 291 - fone .... 
22:4552 - Creci - 26.889. 

CASA JD, BONGIOVANI 
Vende-se flnandada pela conti­
nental Cr$ 3 milhões de entra 
da e transf. do financ. Cr$ 35 
mil mensal, Tratar fone 22-3528 
das 12 as 14 horas. 

VENDE-SE CASA DE CARNES 
Em pleno funcionamento à R. 
Manoel Ruiz Garcia, 265. Tra· 
tar no local com o proprieta­
rio. 

R . 393 - Res. no J. Paulista. 
ci f:ala., copa., c(\Z; banh. social 
3 c1o:rmits., sendo 1 apto gara­
gem Pi vnrios carros .. Cr$ ..• 
15 . 000. 000 ,00. Tra.tar na Va. 
rand:;. !moveis, Rua Rui Barbo­

sa. N' .o 406 ·_ 22-5111 - Creci 
4:753. 

Creci 4753 

R. 405 - Oti.ma Res. no J. 
Bougiovani P'rDximo da Praça 
cl sala, copa, coz., banh. so· 
cial , 3 d.ormits., sendo l .u.pto., 
todos cl AE, ge..rngem PI <: car· 
ro,:, edícula. completa. C"r$ 
20 OC<l.000,00, tratar na Varan· 
da Imoveis Rua Rui Barbosa 
N o 406 -- 22-5111. 

R. 402 - Res. Na Rull· Argemi 
ro Van tini N. o 212 cl sala., 00-

pa, coz-. ba.nh . social, 3 üor­
mits., sendo 1 apto., gar:i.gnm 
pj 2 canos, edícula com9leta. 
Cr$ 15.000.000,00. tratar na 
Vaninda Imovei3 ·Rua Rui l3ar 
bosa N. o 406 - 22-5111 Creci 
4753 

ULTIMAS CIJACARAS 
Qtqna localização, LINDAS 
CHAGARAS de 1.000 metros 
quadrados. ULTIMAS UNIDA· 
DES. Aproveitem. Apena~ Cr$ 
19.21JO,C0 mensais. Temos Vei 
eul<:is pap~ leva-lo e soo fa. 
milia Gratuitarnente pa.ra de-. 
moristração. ChaC'aras de Re­
creio Cabral. Ligue já 33-2000 
·- QUEM COMPRA TERRA 
NAO ERR:A. 

CASA NA CECAP 
Vende-se uma casa. na. Cecap, 
tratar fone 33.5335. 

MATO GROSSO 
EXCELEN'rE 

Terra roxa - ma~,a mogno -· 
cerejeira - 90 % mecani~vel 

__, 25 alq. documentação habil 
- estuda.se parte em permu­
ta. Tratar fones 33-2538 • • _ 
22-5977 ci José Carlos. 

Vende.$8, um sitio de 10 alq. 
todo formado com agura corren 
te. casa de sede a 12 K. P. 
Prud. Tr. Imob, Guaporé R. 
J . NabuC'o 763 - F, 22.6322 ~ 
2i.8223 - Creci 22.320. 

Vende-se, uma Resid. Alvenaria 
com 2 quarto&, sala. cozinha>, 
ba'nh. edícula. garagem otima 
loc.a.lida<l.e .. :Preço Cr$ •• ....., __ , •• 

5.000.000,00. Tr. Imob. Guapo 
ré R. J. Nabuco. '763 - F. 

22:8322 -e 22:8223 - Creci 
22.320. 

M:\TO GROSSO -
EXCELENTE 
Terni roxa - mata mogno -
ceteleirn. - 90% mr.canJ,;;avel 
2.500 alq. documen'.ação habil 

- estuda-se pa..rte .~m per11mta . 
Tratar fones 33:2538 e 22:5977 

.-:-{ José Carlos. 

CAS!\ NA MAFFEI 
VENDO 
Com 03 qu3.rtos, sendo 01 apto, 
garagem, sala, copa, cllzlnha•, 
de tijolos. Trat-ar com o pro 
prietario, Luivalclio: 33 .5610. 

NOVA - PROXIMO DO 
CENTRO 
Sala, copa, cozinha, 3 dorm., 
sendo 1 tipo apa.rtamento, ter 
reno llx29,00 - Cr$ . . . . . . 
O.G00.000.00 - SD Imov13is. -
Fone 22 .8733 - Creci -
16624 - REF. 368i83 

OTIMA RESIDENCIA -
JD. PAULISTA 
Sala cj dois ambientes, lava.bo, 
cozi7"ha 3 dorrnits. sendo dois 
n.partamentos, arm. embutido, 
WC '3mp. are'.L serviço. l:JJvande 
ria, quarto emreg. Cr$ ..... . 
20.000.000,0C:, terreno ilx33 -
SD Jmoveis -- 22.8733 - Cre­
~i 16624. 

Venó.e-se. espetacular cbac:i.ra. a 
8 Km. de P. Prudente, 300 me 
tros do asfalto com 3 alqueires 
com 2 agua correntes, pasto, 
uma casa de madeira muito l:JOa, 

agua encanada, luz. telefor.e 
2.·!00 pP.s de cau produ;-indo, 
Preço Cr$ 10.000 .000,00. Tr. 
Imob. Guaporé - R. J. Na.buco 
763 - F. 22-8322 e 22. 8223, 
ci-eci 22 .320. 

Vende~se espetacular chacaira 
na margem da Estrada de São 
J. Rio Preto 8 alq. terra boa, 
sede, água corrente. agua. en. 
canada, barracão, luz. Preço a 
co1nbinar. Tr. Imob. Guiporé 

R. .J. Nabuco, %3 Fones 
22 . 8322 e 22. 8223 - Creci .... 
22. ~20 

VE1'"DO TELEFONE 
. RESIDENCIAL 

Tratar fone 33-4123 ci Dr. Vi· 
cente. 

TERRENO 
Ultimos lotes no Jardim Sã,o 
Paulo - 13x32 a 100 mts . da. 
:ivenida Ana Jacinta - entradrt 
facilitada, mais suaves, presta 
çoes. 2 lotes no Jardim Sant~ 

Eliza - 24x22 Preço de ocasião 
Tratar cl Negré - - fone ..... . 
22-6911 - Rua Darão do Rio 
Branco n.p 1 .'/10 -- Creci n.o 
21.495. 

VEND~S~ 
1 ~lefone residencial. t ratar 
com senhor Campos ou dona 
Geni pelo telefone 22:2573. 

OURO - COMPRAMOS 
Pagamos até Cr$ 10. ooo,ao a 
grama cobrimos qualquer o:fef­

ta, peso exato, pulseiras. cor­
rentes, mede.lhas, aneis dente~ 
de ouro e cautelas da Caixa 

.• 1 ca f·~deral. Tratar Cal. 
çadãio, 421 - 2.o apdar l'l!'l-la • 
D. em fren~ a Caixa E;conomi. 
ca Federal. 

COMPRA-SE 
Gano de ferro calvanizado usa­
do, 14 barras de 1 polegada e 
13 ba.rris de 1 1/ 4 li~ pole~a­
dais Ref. fone 41·1087 - Pirapõ 
zlnho. 

TELEFONES E AÇõES 
Compro, vendo, troco e 11-Iug0 te 
lefones e açõe::; de C'lubes -
Va.nàerley ..- 33-5282 

"COZINHA PLANEJADA" 
"Realize o sonho de sua mulher 
de a ela a cozinha planei ada 
que ela tanto sonha. Solicite 
Projetista sem compromisso. 
Fone 22:4630. 

ABELHAS E ENXAMES 
Não mate. Retiro e removo 
gratuitamente. Deixo o mel 
e levo as abelhas. Prof . Be­
raldo fone 22:8921 de manhã. 

DESENTUPIR ESGOT03??? 
FONE 22-5481 

A Pioneira, desentope pias sa­
nitários, extermina insetos ' des­
ratiza, e descupiniza Desi~feeta 
canis & aviários. ' 

ROUPAS USADAS ' E MOVEIS 

· Compra-se ~o:fas. geladeiras, :to 
gões, etc ... Tratar D. Dlrce à 
R. Luiz dunha1 181 fclos, .mtre 
a rodoviaria e o· INPS - fone 
22·2946. 

TROQUE 

;A boia da. caixa d'agua de sua. 
residencia. Instalamos, garanti 
mos por 12 meses e cobramos 
-.penas Cr$ 3. 200,00 apos 60 
dia.'!. COI1$Ulte-nos na Hictrau­
tecnic& ·- Cel. Marcondes, 390 
fone 22-1631. 

DESENTUPIMOS 
E&gotos e serviços sim ilares. 
Com utilização qe aparelhagem 
moderna e serviço c/ garantia. 
Sem quebra de piso ou calça­
mento. Consulte-nos pelo fo- -
ne 22-1631 ou Av. Cel. Marcon_ 
des, 3'JO ...... Hidra.utécnica. 

ENCANAOOR 
Serviços de encanamento Hi· 
draulico e conserto de valvulas 
e bombas, e instalação de fil. 
tros de piscinai:: em geral 
Rua Ftanc:isco Goulart, 69 
fone 22-3912. 

MOTEL FAZENDINHA 
Agora com estrada nova - Be 
lez;a. pura. Sua frequencia, ê nos­
so estimulo. 

RRACHIARÃ.P· BRlZANTA 
Capim resiste11te à seca ~ ciga­
rlnhas ótimo Pi gado e cava­
lo. Area de visita: Rod. !ta.­
poso Tavares, Klrn. 575, proxi­
mo trevo de Alv. M!lchado. Pro 
duçã o própria. EsC'ritôrio - R. 
Casimiro Dias, 793, fone : 
22-3014. Falar com Sr. Oscar 
ou Dr. Den!l.ri 

ENTUPIU??? 
CHAME DD. PIN 

10 anos de experi·encia e tradi 
ção no ramo de desentupimen. 
tos, siStem11- rotativo s~m qu& 
bra de pisos, cobrimos qual. 
quer orç~mento. Tr;üiu· fo~ 
22-4305. 

REFORMO EM $UA 
RE&lDENCIA 

Pia.& e piso cte mannore e gra· 
nito- Trat11r pelo fone 22-9086. 

TELEFONE RESIDENCIAL 
Yende-se1 pronta. instalação, ó~i 
ypo preço, tratar com Sr. Pa.u. 
lo RQberto - fone 22.7980 •. 

NAO '\"OU GOSTAR!! 
Se você for a' exposição 111 par­
tir do dia 30 e não visitar l, 
vanderley no Tuba Lanchonete, 
na boca do parque. 30 qualida-

des de porções e o famoso BU· 
R~CQ QUENTE. 

EJtVAS 
Vende-se, ervas medicinais pa 
ra todos os tipos de doençe.s, 
:rins, figado, bechi,ga., utero 

ovario, bronquite etc ... Tratar' 
cl Regina à R. Xingu, 215 - Vi 
Ja Furqµim. 

VALTER FOLETO SANTIN 
ADVOGADO 

Causas Civeis, Crimina:!s, Tribu 
tl\ria e Trabalhistas Rua Dr. 

José Fóz, 652 - fone :!2-7559 -
P. Prudente. 

l 
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PREFEITURA. 
da no artigo 1 . o d'este Decreto 
entrára em vigor a partir do dia 
27 de agosto do corrente ano, íni. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 

DECRETO N.o 5,037183 

Engenheiro Virgilio Tiezzi Ju­
nior Preféito Municipal de Presi­
dcnt'e Prudente. Estado de São 
Paulo. usando das atribuições que 
lhe são conferidas per Lei, 

DECRETA: 
Artigo 1. o - Nos termas do pre. 

---- - -------
GRUPO 1 

FAHMACIAS ENDEREÇOS 
Sorocaba::la - R. Dr. Gurgel, 526 
Drogarh B'Jln - Av. Brasil, 694 
Antoninho - R. Dr . Gurgel, 262 
S :.".o Jofo - A•:. Goulart. 1.217 
s ;:o Jo<õé - Ant? Sand . Filho. 316 
F.i1•m0este - Siq. Campos, 820 

GI?IJPO II 
D,c ·~fan - Av. Mar.:ondes, 620 
li rü~asil - Jm. Nabuco, 635 
r:; ··:ga Lar - Cohab 
r -: lldmfarma - J. Bongiovani, 300 
l:oares - Pedro de Toledo. 401: 
Farma Mil - R. Dr. GurgelA 531 
D: •.,;;;:d3.<J.a - José ,1;·c:;z, 623 

visto no paragrafo 6. o de armgo 
1. o e artigo 2. o e seus paragrafas 
da Lei Municipal 2 .164 de 02 C,':} 
setembro de l.9q·'·· cc c,i:; "~ 1 

cem o previsto no artigo . 1.0 da 
Lei Municipal n. o !:: • 2::, ~ c:ie 
de junho de 1.983, os Estabeleci­
mentos Farmac-euticos cbedece­
rão para os dias dJe sabados das 
13 as 19 horas e a.os do:ningos e 
feriados das 7 a 19 ho::as a se­
guinte escala de p!ar:.tões. 

TELEFONES 
33.5710 
33:5248 
33:2711 
33:3127 

33:3233 

33:2066 
33 :3603 

33:3225 
33:4030 
33:2790 
33 :2303 

HORARIOS 
Dia e noite 
7 as rn hs. 
7 as 19 hs., 

7as19hs. 
7 as 1!J hs. 
19as7M. 

Dia e Noite 
7 as 19 hs. 
7 as 19 hs . 
7 as 19 hs. 

7 as 19 hs. 
19 as 7 hs. 
7asl9hs, 

clando-&e pelo Grupo II. . 
Artigo 8. o - Este decreto entrarã 
em vigor na data de sua publica.. 
ção. revogadas as d!sposições em 
contrario. 

Presidente Prudente, Paço Mu· 
nicipal '•Florivaldo Leal", aos 25 
(Vinte e cinco) dias dlo mes de 
Agoi;;to de 1983. 
Engenheiro Virgilio Tiezzi Junior 

Prefeito Municipal 
Registrado e Publicado na Divisão 
de A:lministração da Coordenad0-
r1a de Serviços Internos, e.os vin­
te e cinco (25) dias do mes de 
~gosto ele 1 . 983, 

Elza Tolcmei Casslmiro 
Diretora da Divisão dte Admlnis.. 
tração. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 
Edital de Concorrencia Publica n.o 
006J83, para alienação de Imovel 

,___ ---------------------...,,-,.-~ 

Virgilio Tiez:zi Junior. Prefei­
to Municipal de Presidente Pru­
dente. Estado de São Paulo, usan. 
do de suas atribuições legais, -e 
consubstanciado nos dispositivos 
da Lei n.o 2.208182, de 0'2 dJe maio 
de 1. 982, faz saber a quantos P<>S­
sam interessar que acha-se aberto 
o Edital de Concorrencia Publica 
n. o 006183, para alienaçiã,o do 
lmovel pertenic·ente ao Patrimonio 
Municipal, conforme •característi· 
cas abaixo descritas. 

G.tWPO III 
'l'okio - Av. Bra.Eil. 1.204 
C'1m~c-s - Av. Mar...ondcs. 1.560 
J.lclro:;as - Dr. Gurgel. 163 
Cruzeiro - Qui~·it . Bccaiuva., 736 
Farmanec - R. Democrata 491 
Prudiei:i:tina - Av. A. Barros,'1.175 
- -- ..... _____________ . 
(;RUPO 1V 
lf;~rmoeste - Sict. CamPQs: 820 
E:.rnt2. Cruz - Dr- Gurgel, 14\ 
Cinquent. - Qt Bocaiuva. 892 
E~ndeir. - Rua Diamante. 61 
Farma Nossa - Arü::tides Oliveita 

Martins, 536 
Jl.füa Farma - São Sebastião. 508 
Pre!:idente - Av. Marcondes, 1.131 

GRUPO V 
Pre'.'.:dente - Av. 1\farcond-es. 1.131 
S Sebastião - Dr. Gurgel, 242 
I;~t~ustrial - Av. Brasil. 2 .129 
Santa Rita - O. Bocaiuva. 430 
P~ulista - An~ Sand. Filho, 370 
Monte Alto - J. Monte Alto 
Droga Helen - Barão Rio. 

Branco 1.681 

GRUPO VI 
Farma l\·fü - Dr. Gurgel, 531 
Re~s - R. José Foz, 651 
Boin - Av. Brasil, 1.236 
Farmalena - Av. Goulart, 1.135 
Povo - Pça, Cel. Goulart. 5 
S. Luiz - R. Ab. Nascimanto, 211 
Drnga Fan - Av, Marcondes, 620 

§ 1. o - O mesmo grupo esca. 
lado para o sabado cumprirá tam 
bém o plantão do domingo e do 
fer ;a d.o que ocorrer na semana 
se~:uintJe. 

• 2.0 - A administraçã.o deter­
mmara, ouvi.da a associação dos 
proprietarios de farmacias. as far­
macias que apoiará.o as farmacias 
n!"turnas durante os plantões es­
tabelecidos nos grupos. buscan­
do um melhor atendimento ao pu 
blico nos termos do previsto no 
para6rafo 6 . o do artigo 1 . o da 
Lei Municipal n. o 2.164, de 02 de 
s atembro de 1. 981. 

§ 3.o - Os plantões estabele­
cL,os nos grupos do presente de­
creto iniciarão as 13: 00 horas 
dos sabados e serão antecipados 

. para as 7:00 horas quando ocor­
rer feriado no sabado . 

· Artigo 2.0 - Os estabelecimentos 
farmaceuticos autorizados a fun­
cionar d:e acordo com o disposto 
no paragrafo 2. o do a rtigo 1. o da 
Lei Municipal n. o 2 .164, de 2 de 
setembro de 1981, nos saba.dos 
domingos e feriados, quando não 
fizerem parte do grupo de planr 

: tão. permanecemo fechados .. . 
· '.Artigo 3. o - Os estabelec1m~n­
. tos farmaceuticoS, nos dias e~ 
' que não estiverem de plantão, f1. 
cam obrigados a afixar. em lugar 
visível .pelo publico, placas indt. 
cativas das farmacías de plantão 
com seus respectivos endereços, 

· conforme indicação prevista nos 
grupos estabelecidos no aTtigo l,o 
do presente decreto. · 
Paragrafo Unico - As Placas a 
que se refere o presente artigo 
deverão &er do tipo cartaz e deve-. 
rão obedecer a ordem e discrimi­
nação dos grupos constantes do 
presente decreto e leverão ser co· 
locadas em locais visíveis e bem 
iluminados que permitam a leitu­
ra a noite. 

33:2730 
33.2254 
33-:3064 
33 :2405 

Dia e noitt) 
7 as 19 hs. 
Dia e Noite 
7 as 19 hs. 
7 as 19 hs. 

7 as 19 hs. 

- Farte de Lote n.ô 06 da quadra 
"A" da Vila Malamam com e.rea 
de 128 m2. pelo preço 'minimo de 

33:3233 
33:2414 
33:4740 

'! 
22:1532 
33:3653 

33:3653 
33:2297 
22:3753 
33.2776 
33:4624 

' 
33:2790 
33:2141 
33:2042 
33:2085 . 
33:5152 

o 

33:2066 

Dia e Noite 
7 as 19 hs. 
7as19hs . 

7 as 19 hs . 

7 as 19 hs . 
7 as 19 hs. 
19 as 7 hs. 

Dia e Noite 
Dia e Noite 
7 aP 19 hs. 
7 as 19 hs. 
7 as 19 hs. 
7 as 19 hs.._ 

7 as 19 hs. 

Dia e Noite 
7 as 19 hs . 
7 as 19 hs. 

7 as 19 ~s. 
7 as 19 hs. 

7 as 19 hs. 
19 as 7 hs. 

Artigo 4. o - Os estabelecimentos 
farrrr,.ceuticos novos serão escala. 
d~ para os grupos conforme for 
d-eterminad'O pela administração, 
a qual poderá solicitar a. col5JJcr 
rac;~o da Associação dos proprieo 
tarios de farmacias para a deter­
minação da escala. 

§ 1. o - O estabelecimento far. 
maceutico novo, indicado para 
um dos grupos, ficará respon­
savel pela confecção e distribuição 
das novas placas, a qual deverá 
obed-ecer o padrão estabelecido no 
paragrafo unico do artigo 3. o do 
presente decreto. 

§ 2 . o - As novas placas deve­
rão ser confeccionadas e distribuí­
das dentro do prazo de 15 ( <iUin­
ze) dias a contar da data cm que 
o estabelecimen t o farmaceutico 
responsavel tomar cOi!lhecimento 
do grupo para o qual foi esca­
lado. 

§ 3 .o - Para os efeitos do pre 
ser;t o artigo e seus paragra. 
fo~. nã.o serão considerados es­
tabelecimentos no-vos aqueles re­
:mltantes de sucessão, os quais 
tomarão o lugar nos grupos Para 
os quais estavam escaladas as fir­
mas antecessoras. 
Artigo 5. o - As farmacias de 
apoio indicadas nos termos do 
previsto no paragrafo 2. o do arli­
gio 1.0 do presente decreto. serão 
excluidas dos grupos que apoiam 
semp~ que estabelecimentos do 
mesmo grupo fizerem opção para 
o plantão noturno nos termos do 
paragrafo 2 . o do artigo 1.o da Lei 
Municipal 2.164. de 2.09 .81 . 
Artigo 6. o -:- A lnobservancia por 
parte dos estabelecimentos farma­
ceuticos do disposto na Lei Mu­
nicipal 2,164 de 2.09 .81 e neste 
d-eereto sera punida com as pena­
lidades previstas no artigo 4 .o e 
seus itens da Lei acima citada. 
Artigo 7 . o - A escala estabeleci· 

Cr$ •:fn .1600.0Q (Quinhentos; fe 
trinta e Sete Mil -e Seiscentos Cru 
zeiros). 

Os interessados em participar 
da presente licitaê;ão. djeverão de­
positar caução no valor de Cr$ .. 
50 .000,00 (Cinquenta Mil Cruzei­
ros). em moeda corrente do pais 
ou cheque visado, a qual devera 
ser recolhida a Tesourariz, da 
Prefeitura Municipal de Preslden 
te Prudent e. até as 10 :00 (dez) ho 
ra,s do dia 12 de seten1Jro dte • • 
1.983. • 

tAS prorostas. em tres vias, de­
verão ser entregues na Divisão de 
Compras da Prefeitura Municipal 
de Presidente Prudente "Paço Mu­
nicipal Florivaldo Leal". até o dia 
12 de s-etembro de 1. 983, as 15:00 
(quinze) horas. em envelope devi­
damente fechado. contendo em 
sua Parte externa. nome completo 
do proPonente e o numero do pre 
sente Edital de cpncorrencia Pu­
blica. 

A abertura das propostas, dar­
se.á no dia 12 de setembro de , . 
1.983. as 16:00 (dezesseis) horas, 
por uma comi;:são legalmente -cons 
tituida Pelo Senhor Prefeito Mu­
nicipal. 

As propostas deverão ser apre 
sentadas com a identificação do 
proponente."' bem como. endereço 
completo. 

O Proponente venc·edor tera 
o prazo de 72 (set enta e duas) ho 
ras. apos a ad~udicação. para reco 
lher a Tesouraria da Prefeitura 
Municipal. a import ancia ofertada, 
Que deverá ser efetuada em moe­
da corrente do pais ou cheque vi­
sado. 

Informacões suplementares se. 
t ão fornecidas Pela Divisão de 
Compras da Prefeitura Municipal 
"Paço Municipal Florivaldo Leal" 
ou pelo telefone n .o 22:2233, ra­
mais 13 e 53. 

Presidente P rudente, 26 de 
agosto de l. 983 . 

Virgílio Tiezzt Junior 
Prefeito Municipal 

COMUNICADO A PRAÇA 
E REGI.li.O 

AL\EMIR APARECIDO ALVES, 
brasileiro, casa.do, residente a rua 
Carlos de Campos. n.o 405, em 
Pirapozinho estad~ de São Paulo, 
portador do R .G, n .o 7.959.310. 
comunica a praça e região em gS: 
ral que foram roubados, confor­
me Boletim de Ocorrencia. de n.o 
757183, do dia 26,08.83, Delega­
cia de Policia de Penapolis, 3 ta­
lões de Cheque especiais, sendo: 
1 talão do Banco Itau agencia de 
Pfrapozinho, conta conjunta de 
n.os 953 . 687 a 953 . 700 (tote.l de 
13 folhas). 2 talões d.a Caixa Eco­
nomica Federal, 1 talão cl 1 folha 
de n.o 342.230. e outro cJ 10 fo­
lhasi de n.os 641.681 e. 641.690 
a gencia de Pira pozinho. Declara 
ainda r;ue os mesmos tornant-se 
sem efeito visto terem sido sus­
tados o pagamento nos referidos 
Bancos. 
Pres. Prudente, 27 de agosto de 
1983. 

Ademir A. Alves 

""' ,.., 
FAZENDA NO PAR~NA 

í 

150 alqueireis a 25 Km de Maringá, totalmente de TERRA ROXA, 
sendo 136 alqueires de cana de açúcar e 14 alqueires de mato. 

localizado no murJcípio de MandaguaÇu. 
Cr$ 2. 200. 000,00 por alqueire, sendo 60 % no ato e o saldo 

a combinar. 
Tratar com Sr: José Ricardo pelos fones: 
.CRECI - 27. 253 

33. 3449 (com) . 
33 . 2259 (res ) 

l 

·:.ova ponte liberada ao 
tráfego em· A. Marcon es 

A Prefeitura. eonstruiu e libe, dade e e. zona rural. Foi atingi· 
rou ao trafego na ultima semana do o ·indice de 100% de vacinl!., 
mais uma importante ponte, que ções atraves de duas equipes vo­
izstava destrulida desde a. ultima 

!lantes se deslocar.do pel.ts bair. 
ros e um pos~o fixo no centro do 
municipio. 

administração. Trata.se da Ponte -----·---------------------­

NECROLOGIA 
e:oore o Corrego Machado. Bair· 
ro Santa>na, um dos pontos cha... 
ves para escoamento de toda a pro 
dução agrirola do município.- - A 

ponte, construida inteira.mente de 
mJadeiJ'a com recursos proprios, gru 
rantira por ttm bom periodo de 
anos, o transito por aquele setor, 
sanando um aintigo problema. 

No ultimo dia 13, foram. vaci 
na.das em Alfredo Mareondes um 
total de 439 crianças, entre a ci-

Maria Trevisain Marchioli, fa. lhas é Aurora Gimenez casada. 
1eceu ontem àS 13,40 horas, nos com Luiz Gimenez, pa!lificad.or ha 
83 anos de idade. Era viuva de muitos an~s na Vila. Ma.reandes. O 
Antonio Marcihíloli, deixando oito corpo está no Velorio Athia, de 
filhos, ttlios ca~dOIS', e residen- onde s::üri hoje às 14 hora<i (duns 
t.&'I em Presidente Ptudente. Dei- horas da tard~) . para a necrOIJO­
itou tambem grainde numero de le lQC's.l. • 
1Jetos e bU;netos. Uma de suas fi. 

O CENTRO ESPIRITA FRANCISCO DE ASSIS 
CGC. 44.8!>9. 95710001 

CONVOCACAO 
São convocados os senhores socios a Sé reunirem 
em Assembleia Gerii.l Ordinaria e Extraordinaria, 
a se realirar no dia 11 de setembro de 1 . 983 as 
9 horas em sua sede social na Rua Dib Buchalla. 
n.o 237 nesta cidade de Pres, Prudente, estado de 
São Paulo a fim de deliberarem sobre a iseguinte 
ordem do ·dia: 
- Restruturacão da Atual Diretoria 
Pres. Prudente SP .• 26 de agosto de 1 . 983 

'-~~~-~~~-~-~--~- ·-~~-..~ 

PECUARISTA D'OESTE S[A COMIIND 
cm:. 43. 1.J.-o.P~s , 0001-17 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Ficam os acionistas da Pecuarista D'Oeste S JA 
Com. Ind. , convidados a riarticiparem da Assem. 
bléia Geral Ext:cdordinaria. ~ realizar-se na sede da. 
Empresa, a A\•. Bra:::il. 657. Prt:.:;. Prudente, as 14 
horas do dia 2 de sek mbro de 1983. para tratar a se­
guinte ordem d-0 dia. 
1 - Discutir a proPÔ'-ta da Diretoria pi Cisão Par. 
cial da Sociedade, protocolo da cisão, justificativa, 
laudo dos peritos nomeados e Balanço especial PI 
30.6,1983. 

ORAÇL.\O A NOSSA QUERIDA MAE 
NOSSA SENHORA APARECIDA 

Querida Mãe Nossa Senhora Aparecida, vos r.'lle 
nos ama e nos guia todos os dias, vós que sois a 
mais bela .das Mães, a quem eu amo com todo oco­
ração eu vos p-eço mars uma vez que me ajude a 
aJ.cançiar esta graça por mais dura que ela seja. 
Sei que vos me ajudará e me acompanhara sempre 
até a hora de minha morte Amém. - Rezar 1 Pai 
Nosso, 1 Ave Maria e fazer 3 dias seguidos esta ora­
ção que alcançara a graça por mais dificil que ela 
seja e mandar publicar 3 dias seguidas - Em caso 
de eXtrema n~cessidade, fazer a ora9ão em 3 horas. 

2 - Ratlfica.r aumento de Capital com revaJiação ex 
!POntanea dos bens imoveis, aprovado pelo Conse. 
lho de Administração. 
3 - Ajustar os esta1tutos sociais as modificações 
decorrentes. J 
4 - Outros assuntos de interesse social. ,,,_~·' · .. ~ 
Pres . Prudente. 22 de agosto de 1983 ' ·~ .,, .. 

Con~elho de Aciministração -. ] 

S.M.R. 

·-----
ORAÇP\O A NOSSA QUERIDA MAE 

NOSSA SENHORA APARECIDA 

Querida Mãe :N'ossa Senhora Aparecida, vos ~'lle 
nos ama e nos guia todos os dias. vós que sois a 
mais bela das Mães, a quem eu amo com todo o co. 
ra~ão eu vos p-eço mais uma vez que me ajude a 
alcanç,ar esta graça por mais dura que ela seja. 
Sei que vos me ajudará e me aconwanhara sempre 
até a J;iora de minha morte Amém. - Rezar 1 Pai 
Nosso. 1 Ave Maria e fazer 3 dias seguidos esta ora. 
ção que alcançara a graça por mais dificil que ela 
seja e mandar publicar 3 dias seguidas - Em caso 
de extrema necessidade. fazer a. oração em 3 horas . 

S.M.R. 

VENDEDOR GRAFICO 
PARA A REGIÃO 

Relevo Araufo Industrias Gráficas Ltda. 
a.dmite 

REPRESENTANTE que conheça o ramo de 
impressão pa.!ra venda de serviços em 

ALTO RELEVO - RELEVO AMERICANO 
- HOT STAMPING. Temos Ull1_"1 vasta 

liniha de CONVITES DE CASAMENTO 
- PAPEIS DE CARTA - CATõES DE 
NATAL - AÇõBS - ENVELOPES - etc. 

Para maiores esclarecimentos favor 
entrar em contaito com os Srs. Wagner ôu 

Ce~so pelo fone : (011) 220.3100 ou à 
Rua Javaés, 136 - Bom Retiro 

33·2900 
33·2500 

São Paulo 

OS TELEFONfS DO 
SUCESSO. 

.RÁDIO' COMERCIAL. 

ligo~ pediu1 tocou! 

:\ <iell:>. Kallil Calarge 

VENDEDORES PRECISA~SE 
Para trabalhar con1 maieriuis de limpeza,. 
atuar nas regiões da Alta Serrocabana • 

Alta 'Piiutista. 
Exige-se Veículo próprio, ser autônomo, 
e ter experiência comprovada em vendas. 
Oferece-se: Zona fechada, comiS'São. 
Interessados dirigirem-se à .Rua Paulo 

Marques, n.o 211, das 8:00 às 
11 :00 horas· 

VENDO 
D4E 76W 80 CAT 
- 75 IH Carregadeira 76 MICHIGAN 
W7E Carregadeira 80 CASE 

AD7B 
AD14 

- 12E 

75 HAT 
76 fliAT 
69 CAT 

METROPOLITANA 
Comércio de Peça$ e Tra tôres Ltda. 

Av. Washingto111 Luiz, 2.223 -
Fones: 22-6461 - 33-4692 Telex 0182 246 

Presidente Prud~nte 

Missa de 
7.o Dia 

A familia de: 

.~, .e ... r ... r'!'''' "•bu'·•·'··· :'·••·:~I.,.,~ 
F9RTUNATO LEANDRO DA COSTA 

• 
[],0·•0•1 "'°ºl~H •'06 

0 v1 ~·ove"• Ca-oo ' 600 
1 o~e· :n "33 e J J • 80 • 
"'ºli> "ºUDl'V'I SP 

Convida à todos para a mi.ssa que fará celebrar por íntenção de 
!ua alma, dia 29j08 (segunda-feira) às 10:00 hs· da manhã, na 
lgreia S. Sebastião de Estrela do Norte. Por mais . este a.to de 
fé e relf.gião, agradece. 

Convite de Missa 
A família da inesquecível 

·ROSA SEPPA MEMARI 
convida par~ntes e amigos para àssistir missa por intenção de 
sua alma, no trigésimo dia de seu falecimento, AMANHÃ, 

às 19,30 horas, na Catedral de São Sebastião. Por mais este 
ato de fé e religião, antecipadaníenf e agradece 

1 

,.. 
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Prudentina na decisão do título 
do Troféu Imprensa de basquete 

A equipe de . ta.-squetebol femf~ ne&tes dois jQgos a Prudent!na m«>s uma t?ratl~ma esperança., marcan 
nino da Assocfação Prudentina de trou que, mais · cedo do que pode-- do multo betn. Néta eata subindo 
Esportes Atléticos obt,,ve duA.S" · ria se imaginar, encontrará. um gradativiamente de 1produçâ0<, en 
grandes vitórias, quinta e ~exta. fel padrão adequado ao gabarito de ~uanto que Tute e Ju saira, que 
ras ultirnar., na. fase final do !iu9.l!I jogãdora!!. O técnico Anto. estavl\m afaste.das por contusões, es 
Troféu Jmpre1;sa.. Venc·eu o EC nio Carlos Vendramini esta tra.b~ tão rel.ldqUirindo o melhor condf. 
São Beruardo e a Assocl~,ção Clas lhando, em temipo integral, com a C'!Onamento técnico e fisico. Fé.ti. 

sista Plrêlli, jogando no Grande finalidade de aprimorar a marea- ma. não encontra-'e na m lhor for 
ABC. çllo, b'u1SC&r o melhor condiciona mai f!sica ~ :Beth Salomão, tnlr.:.ta. 

O resultado diante da PirelU mento fi~co e ter jogadas e as- da no basquetebol, prome~ iler 
~ foi da 54 x 34. Nesse jogo a Pru- quema tático que possibilitem 116 uma gramde revelação. 

dentha atuou com Vania ( <lUe f~z mais dlferent_e11 situacões de jo­

F pontos) , Beverly l8), Beth S~ go. 
!omão, Jussara (2) Eronides (22) Ot.it.ra ca.racteristica observada 
Fátima C2l, Neca. (2), R'ose (4) ·- explica Fetiosa no trabalho do 
Tute í2) e Vanira (13). técnico Antonio Carlos Vendra-

Contra o São Berna•rdo o pla mini é a utilização de todo o pla.n 
car foi de 87 x 48. A Prudentina tel. Contra o F/'J São BernàrdO 
comandada pelo técnico Vendraml a;tuaram as dez jogadoras inscr1-
ni, venceu formando c-om Vania (16 tas e contra a Pirelll só nã.o entrou 
pontos), Beverly · (10 l .. Beth sa. & ipivô Beth Salomão, da.das 16 

lomão, Jus&ara ( 6), Eronides (19) peculir.r1dades do jogo. 
Nécai (8), Rosfl (B l , Fá.tima (G', Por sua vez, Eronides eonstt-
Tute (2), e vanira. (8) . tuiu.se na cestinha deste giro v1to 

Entrevistado, o diretor de es rioso, <:om 41 pontos . Beverly, Va 
porteB profesi:or Antonio de Fl· nia e Rose tiveram a.tuações primo 

't gueiredo Feitosa destacou que rosas. Vanlra deu mostras de 

PROXIMOS JOGOS 
Os próxlmo1t jogos da. Pruden­

tlM Ilerão em eeu ginaslo de éS!Põl' 

tes, qna.rtai e quJ.nt.sAeiras prôxtmns 
contra. B:1gienópolis de CatandtlVa. 
e Divino Salvador de Jundiaf. E1' 
tes jogos s~o decisivos e nele1 a 
Prudentlnlll poderá definir o tttuto 
da. competição. 

Estão · à. diapoS'ição dos fnt& 
res1;ndos, na secretaria da. AmepP~ 

os in!);ressos para. estes do1A jogos, 
mil cruze'ro a. cadeira de pista, 
500 cruzeiros a. arquibancada e 300 
cruzeiros a geral. 

T arabai na m~ n~ -inaratona 
de encerramento dos JAls 

'(Tarabal - Edvaldo S . Car· 
valho) - Atendendo a solicitação 
do. delegado re.gional de esport~. 

pr9fessor Francisco de Assis R!c· . 
co, o prefeito de Tarabai, ,Talon 
Bernardo, nomeou uma comissão 
organizadora. e promoveu a Mar& 

Resultado de ontem da 
extração da Loteria 

Federal: é o 1seguinte: 

01) 03. 352 
02) 01.984 
03) 42.7.J8 
04) - 21. 703 
05) 32.420 
06) - 36.063 
07) 07. 223 
08) - 43.234 
09) - 11.664 
10) - 04.262 

tona do Estado de São Paulo, nu­
ma iniciatiiva. da Secrett>.ria de Es 
tado de Esportes e Turismo. 

Coordenada por Edvaldo Sarai 
va de carvalho, Ed;vp,Ido Clemen. 
tino dP. Sourza, Joel de Ma.tos Ca 
mar.;o, I\.lauro Jo:::e de Vasconce 
los e Aguido (}-Ornes de Oliveira, a 
prova da Maratona do Estado det.t­
se domingo passado, no pericdo 
da manhã. 

Ao final desta prova de pedes 
trianismo foram apontados os se. 
guintes vencedores: l .o - Francis 
co Antonio de · Oliveira, 2.o - Jo 

sete Joaquim dos sa.nt~. 3.o ...... 
Mar(:os Cezar Vicente, 4. o - Edil 
da Silva Ar&ujo e S.o - Apare. 
cido Eertoso. , 

Estes cinco classificados vão 
representar o municlpio de Tii.ri\· 
bai na1 mini-maratona dos Jogos 
Abertos do Interior, dia 10 de se. 
ternl:lro em São José do Rio Pre­
to. Por outro lado, destaca.se ttue 
oe: vários par~icipl\ntes da prova. 
em 'tarabai receberam ::ertifieai 
dos da. secretaria de Esportes, 
que fcmim entregues pelo prefeito 
Jalon Bernard<:>. 

Jogus da Mini-Copa 
Com a realização da segunda 

rodada da fase de classificação, 
prosseguirá. neste domingo, a. 11,a 
Mini Copa Regional de Futebol 
Amador promovida pelc1. Liga Pru 
dentina de Futebol, contando ;:om 
a supervlsao da Fecleraçfo pauli& 

ta de Putebol. 
JOGOS DESTE 
DOMINGO : 
Gru;po "A" 
Em hegente Feijó - 15,15 bs. 
palmeiras x CMabuense 
Em Indiana - 15,15 hs. 
Munidpal x :Antartica 
Grupo "B" 
Tara.0a.y x J.A.v.s. de Piraipozinho 
'l'are.bay v I.A.V.S. de Ptrapoztnho 
Em Mira.nte do Paranap~nerna 
15,15 hS' . 
Mirante x Bernardense 

Grupo "C" 
Em Presidente Venceslau _:: 1!5,15 
horas 
Kaiowa. x Ma.rabaense 
Elm Caiuá - 15,15 hs. 
Caiuá x Corinthians de Venceslau 
Em Santo Ana!!tacio - 15,15 hs. 
Dalva x Indio. 

Leia e Assine 
O IMPARCIAL 

FONE: 

22·44~3 

Campeonato Rural finalmente o 
inltio tia decisão neste domingo 

õ li .o Campeonato Rurllil de 
!'ultebol Amador, promovido pela 
~ut&rquia MuniC'ipal de Esportes, 
fiMlmente vai Mr decidido. depois 
da !A.Ih& no regulamento lrt!cia.1 dila 

dlsput11s, com o campeona.to t9r· 
minando com 4 equipes em primei 
ro lugar e encerrado por força des 
11~ mrr.mo regulamento, o Departa.. 
Mento Tk:nico da Amepp, realizou 
reunião com os dirigentes das equi 

Martins no 

amador 

estadual 
(Martinópoiis - Nel­

son Roberto) - ~a qua 
lidade de equipe cam 
peã do setor 15 da Fede 
ração Paulista de Fute­
bol, quando do ca.mpeo-
11111.to amador regiona.! 
prornpvido pela Liga 
Prudentlna., a represen. 
tação do Martins 1nicla 
hoje sua parUc1p.ação na 
f!egunda faae do cham:l 
cao Campeonato Estadur.1 
de Fut'.ebol Amador. O 
jogo sera no ES'.:adio Mu 
nicipal, no período da 
tarde, contra o Pangolão 
de Iepê, equipe campeã 
d111 Liga Rancharienee 
ae Futebol. 

O técnico Roberto San 
ches tera na formação 
principal do Martins. 

mesmo com o desfalque 
de alguns bons valores 
ci.ue i1.judaram na eon. 
quista. do amador regio. 

na! e no momento di~u· 

tam a Mini Copa por< ou­
traS" equipes, os seguin­
tes titulares: Fabrido, 
Graminha, Carlos, Bet. 
ti, Tinin.l-io, Paulinho, 
Marcelo, Alailton, Va.Ice 
ctr, Adilson e Zé Ange 

!o. Na suplencia esta­
rão os veteranos e cxpe 
r!entes Hélio 'farC1i111, 
Nelsinhô Militelo e Uê. 
llo Juntor. 

composição 
eietrônica 

fotolitografia 
arte finâl 
desenho 

criação • 'clichê 

Li UtTOtll"IMPRENSl" LTIA. 

Plua Siqueira Campos, 600 
fones: 22-1133 e 22-1801 

' 
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pes e chegaram a um acordo nara.. 
quP as novas finais gejam realiza. 
das pelo sistema de eliminatória 
timples. 

ras do Limoeiro e Unidos de Mon 
talvlo. 

gortea.dos os jogos, jogar~o no 
Est!!.dio Municipal Watal IshiOashl, 
b 15,00 hs. as equipes do Aero. 
porto e Sete Copas, e no Estadio 
Municipal Caetano Peretti, tambem 

&s 15 horas, 111$ equipes do Palmei· 

As equipe" veneedora.s, realiza 
rã.o no pr6xlmo domingo, a final. 
CMo haja empate no tempo regnla. 
mentar, ba.ver! 30 minutos de 
prorrogaç1io, pers:l~tindo o empa. 
te a decllitlo sera. por pena.Iidade8 
ma.xfmas, c0nforme manda ai'! 

leis da ""InternaUonFtl Boa.rd" que 
ainda rege o futebol no mundo. 

-COTACAO • 
MOEDA COMPRA 

(Dola·r dos Estados Unidos) 668,00 
(Dõlar Australiano) .. , •••.. , 575,81) 
(Libra Esterlina) . . . • • • . •. 987 ,ao 
(Coroa Dinamarquesa) .•... 68,260 
(Coroa Norueguesa) •••• ·.-. 87,775 
(Coroa. Sueca) . • ,., .. •• 83,207 
'Dólar Canadense) . " : •• .,,., 528,48 
(Escudo Port11guês) ..,,. -r•-=•i 5,2910 
(Florin Holandês) • . ..-.; .•• 219,50 
(Franco Belga) . . . • • • 12,263 
<Franco Belga Fina.t1celro) 12,213 
(Franco Francês) -.-, •••••• 81,600 
(Franco Suic;o) • • ··-. .• • "1., 301,93 
fYen JRponlês) • • , , r.-.1 '"'" 2,6672 
(Llr& Italiana) .• ,., .-.· • i; r• O ,41163 
(Marco Alemão) .. ·,-,, ..-r .. 245,68 
(Peseta Esp!:tnhola) ••• , . • , 4,3363 
íXPlirn Austríaco) ~~ .,1., ••• 34,983 

VENDA 
671,00 
M5,17 

1.00S.:J8 
6ll ,461 
89 ~38 
81.686 

53'3,94 
5,4221 

223,69 
'12,465 
12,348 
83 182 

307.'i3 
2,7188 

1),41%4 
250,36 
4,-1121 
35,600 

METAIS (US$) 
Ouro (Onça·troy) •••••••••••• • • • • • • • • .. 411,75 
Cobre (US$/ton.) ••••••••••••••••••••• 1.647,99 
Zinco (US$/ton. ) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 768,87 
Alum ínio (US$/ ton.) ••••••••••••••••••• 1.552,43 
Prata (Onça) •••••••••••••••••• ., •• •.... 11,47 
Estanho (ton. met) ••••••• , ••••• , •••••• 12.775,23 
Chumbo (ton. met.}. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ·393 99 , 

OUTROS 
Alc'ool Combustlvel lt,. , • , • 10]. ·•• , ( , í. ··, 

Oleo !°"?tesel lt. . . . . . • . ._ • • • • • • • • • • ..,~ 

Cr$ 
208,00 
232,CO 

Gasolina. comum lt •.• ,._,_ • • :o . .. _ ,.-1 .!. • ,, •• 353,00 

Kilowat 1 ndustriat ••••• ., •• • • • • • • • • • • • • • 31,857 
Kilowat Residencial.................. • • 46,805 
Carvão Vegetal ton .•••••••••••.••••••••. 45.000,00 

: Carvão Industrial ton .................... 19.322,46 
Cimento (saca 50 kg) ••••••••••••••••••• 2.434,57 
Arroba do Boi (30 ds) •••••••••••••••••• 11 .000,00 
Açucar (saca 50 kg)..... • ••••••••••••• 7.057,4o' 
Cana de Açucar ton .•••••••••••••••••••• 6.257,57 
Cacau (arroba) ••••••••••••••••••••••• 13.200,00 
Soja (saca 60 kg) (nov. / 83) ••••••••••••••• 13.826,00 
Café (saca 60 kg) (set/83) ••••••• ·(~:-" •.• •••• 41.000,00 

ORTN (Agosto) •••••••••••••••••••••• 4 .963,91 
UPC (3.o tr imestre) .••••••••••••••••••• 4.554,05 
Variação das ORTN's/83................. 81,9'./o 

Salário Mínimo.em S. Pau lo .•••••••••••••• 34.776,00 
Maior Valor de· Referência .••••••••••••• ~ .17.106,90 
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Rua Tenente l\!icolau Maffei, 366 . Calçadã'o · . 
, Presidente Prudente · SP ·~. 

• 

FINAL· ESTADUAL DO TROFÉU IMPRENSA 
01 de · setembro - quinta-fe·ira 

Prudenti11a 
X 

'Jun.1liai 
LOCAL: GINÁSIO DA APEA - INÍCIO: 20,30 

Di1a 31 - 4.a feira 

Prudenti11·a 
X 

f;ata11duva 
HORAS • PRE.ÇOS 500,00 e 1000,00 



Rodada da M Divisao 
o campeonato paulista da S(\,"Unda di· 

visão de futebol profissional terá. hoje a rea. 
lização da sua 10.a rodada do segundo t~r­
na, quando serão ·realizados os seguintes J o. 
gos em seus quatro grupos. Grupo Amarelo: 

Santo Anastác; o vive a expectativa 
Linense x Penapolense, Corinthians PP X sall" 
t11 Ii'Ei, Am~g,tuba r candido~oteruie. vo9em 
x Bandeirante, Dracena x Tupa, Fernandopo. 
lis x Votuparanguense. Grupo Branqo: Gu8:· 
çuano x XV de Norvembro de Piracicaba, ~~­
mavera x União Agrícola Barbarense, Gma.­
sio Pinhalense x União São João., Indepen· 
dente x Mogi Mirim, Rio Branco x Lemense, 
Arnnaro x Vel() Clube, Grupo Preto: Salten­
se ~ Cruzeiro, União de Mogi das Cruzes. x 
São Bernardo Ferroviário Ituano x Guaratm· 
guetá, Suzan~ x Po'rtuguesa ~antista .. Prupo 
vermelho: Radium x Orlandia, Jabot1cabal x 
Noroeste, Barra Bonita x Bat~tais, Cata~d~­
vense x Novorizrnntino, Palmeiras x Sertaozi. 
nho, Rio Preto x Sãocarlense. 

CND Vai analisar 
o presidente do Conselho Nacional de 

Desportos, general Cesar MoP.Jtagna disse O~ 
tem em Brasília, que vai eistudar com car1· 
nho a matéria enviada pelos clubes chama­
dos pequenos do futebol paulista, que dese­
jam suspender o rebaixamento pa:ra a se­
gunda divisão, pelo espaço de 4 anos. Se· 
gundo o presidente Oesar Montagna a fu~e­
bol paulista está merecendo toda a atençao 
e um cuidado especial, pois ele precisa ~­
frer uma reforma de base em suas tres di· 
v1soes. Segundo o presidente do CND "'tS 
campeonato de São Paulo em especial o da 
divisão de acesso está totalmente irregular 
e mudanças fundamentais precisam ser fei· 
tas com a máxima uTgência. 

Seleção Brasileira . 
Os jogadores da seleção brasileira co~­

vocados pelo técnico Carlos Alberto Parrei­
ra na ultima sexta-feira se apre~entar~o a 
Comissão técnica da CBF amanhã pq'ra e 
início dos tred.namentos visando a partida 
diante do Equador pela Copa América. O 
Bra1~il vai enfrentar a representação equato­
riana na noite da próxima quinta·feira no es­
tádio Serra Dourada em G~iania. O teicpic~ 
Pa:rreira afirmou que os Jogadores Ed,er e 
Renato do Gremio que não jogaram as <;lu~s 
primeiras partidas na Copa Amérioea. Pº! ~ 
tarem suspensos pela CSF deverão voltar ao 
time do Brasil no jogo diante do E;quado't. 

Grupo Amarelo 
A classificação do Grupo amarelo do 

campeonato da segunda divisão, após o .em.. 
paite registrado em Tanabi na ultima quinta. 
feira entre o clube· local e 0 Bandeirante de 
Birigui em 1 a L ficou assim: Tanabi lider 
icom 11 pontos ganhos, Santa Fé, .A:;açatnba, 
Vocem e Bandeirante 10, Corinthians · PP e 
Votuporanguense 9, Fernandópolis _e Penap~ 
lense 8, Dracena 7, Linense 6; Tnpa e Candl­
domotens·e 5 . A exemplo do prime·iro turno 
oito clubes se olassificam neste xeturno pa:.:a 
um torneio . octogonal hav.endo uma. divis[o 
de duas séries A e B saindo dois cl.ubé1s que 
decidirão o titulo do 2.o turno que enfren­
tará o Bandeirante de Birigui campeão do 
primeiro turno saindo desta ·disputa . um S& 

mi-finalista do campeonato de 83. · · · 

Chrtão pode estrear · · · · · · · 
o médio vaiante Chicâo que fof libe:a­

do pelo Coririthians PP para o Botá~cigo de 
Ribeirão Preto no com.eço da semana: que 
passou treinou no tri~olor ribeiro~1:e~ano na 
4.a feira e poderá fazer a sua est:i;eia no clu· 
be da capital do Café na partidçi . de hoje a 
tarde em Campinas com a Ponte . Preta. Fa· 
!ando a imprensa de Ribeirão Preto, Chicão 
afirmou que eE.t á muito betrl ·fisi'camertte e 
que vai mostrar que apesar dos ·s·eus · 34 a~os 
de idade ainda tem muito futeiból para JO .. 
gar. 

Retomo ao Brusil 
A delegação do Santos F. C. está com 

seu rntoTno ao Brasil programado para esta 
quarta-feira após a partida contra o Sporting 
de Portugal. jogo que vai marcar oi encer.::a· 
menta da temporada do clube praiano pelos 
,gramados do exterior. O preside:nlte :&"'nes­
to Vieira que acompanha a comitiva santls· 
ta neste giro pelo exterior, disse que infeliz­
mente, o empresário responsável pela tem­
porada do clube não cumpriu a risca do con. 
trato que havia sido estabelecido e com isto 
o Santos F . C . acabou sofrendo prejuizos. 

Dia 8 a convocação 
O diretor de futebol da CBF João Boue­

ri afirmou ontem no Rio, que a convoicação 
dos j ct•mdores da seleção brasileira para o 
jo.g,o com a Argentina dia 14 no Maracanã 
pela Copa América será no dia 8 de seitemb.::o 
as 17 horas na sede da entidade naicional. 
A partir do dia 8 os jogadores c.onvocados 
ficarão a disposição da comissão técnica e 
não serão liberados aos clubes até o jogo 
contra os Argentinos. O supervisor da CBF 
Gilmar dos Santos Neves esteve em São Pau 
lo, quando conversou com o jogador Sócra· 
tes afim de saber do seu estado fisico e se o 
craaue poderá voltar a seleção. Socraites afi't 
mou que a sua volta ao futebol será no pró­
ximo dia 4 na partida Corintlhians e Guara­
ni e (!Ue na semana seguinte estará a dispo· 
sição do tecnico Ca'rloo Alberto ParreJra. 

do jogo Córint ·ans PP e Santa Fé 
o Cor1nthians PP vai enfren.. 

tar hoje as 15 horaB, a. represen. 
tação elo Santa Fé em Santo Anas 
tacio (campo neutro) já que a 
FPF pUniu o clube mosqueteiro 
com a retirada de um ma.ndo de 
jogo. O alvi-negro prudentino es· 
tá com 9 pontos ganhos na oias­
sif i@ção do grupo amarelo, a dois 
pontos do lider o Tanabi que tem 

11 e e. um pQlllto daqueles que 
estão na seg-unda colocação, Ban. 
deirante Araçatuba, Vocem de .M 
i'is e 0 santa Fé o seu adversari.o 
de hoje. A partidai de hoje em 
Samto Anasta.cio para o Corinthians 
PP se afigul'a como muito impor· 
tante pois 0 alvinegro precisa da 
vttorl:» pa.ra. ficar entr~ os primei­
ros colocados do grupo amarelo e 
se aproximar da sua classificaçáio · 
o Corinthians PP tera depois da 
partid!ll de hoje, mais tres jogos pa 
ra encerrar a sua participação no 
Sl!gundo turno do campeonato, de. 
vendo jogar em Pene.polis no pro. 
ximo domingo dia 4, recebe o Ta· 
nabi nc dia 7 de setembro (feria. 
do) e joga l!ua ultima partida dia. 
11 domingo em Lins. Destes qua.. 
tio jogos que faltam para o alvi­
negro, incluindo.se a pa'l'tida de 
hoje, o representante prudentlno 
necessita pelo me•:os ganhar mais 
4 pontos pnra :se cla:ssificar entre 
os oito da chave. 

05 PREPARATIVOS 
DA SEMANA 

u tecmco a.M-negro ;roa.qu!m 
Fellzardo apos saber que a. parti 
da contr~ o Santa Fé estava mar­
ca.da para Santo Anastacio levou os 
seus jogadores na ultima seJ:ta. 
reira para um cole~ivo naquela cf 
dade afim de que os atletas toml!.s 
sem conhecimento do terreno. O 

tecnico Felizardo disse que a saidlt 

JONAS. 

do jogador Chicão do melo, cam­
po mosqueteiro, pouco altera aque 
le setor do time, porque o treina~ 
dor conta com Ma ville um excelen 
te homem de cobertura e ligação 
e ainda tem opções no caso de 
precisar fazer qualquer alteração. 
Domingo ultimo em Candido Motai 
o on~e corinthiano demonstrou fa,1 

ta de poder ofensivo, pois se ti. 
VeSSe UlJl POUCO mais de ataque 
poderia ter ganho a partida. Na 
pia.rtida de hoje espera-se que o Co 
rinthians PP seja um time mais 
orensivo e que o seu ataque consi­
ga converter em gols as oportunL 
dades criadas. O time para hoje 
a ta·rde esta praticamente escala., 

- Maville - Tonlnho Vanusa e 
Lola '""'.' Ja.cozinho - Julio casar 
(Juca Show) e Osnir (Julio Casar). 
A CAMPANHA DOS 
DOIS TIMES 

A campanha do Corinth!sns 
p.p e do Santa Fé neste segundo tur 
no do campeonato da segunda dl• 
visão apresenta estes numeroS': O 
alvinegro já cumpriu oito jogos. 

Corinthians 2 X votupora.nguense 
O, Tupã O x Corint!uans O, Cor!n_ 
thians 2 x Dracena 2, Ferna.ndopo­
Us 2 x Corinthians 1, Corinthians \1 
x Araçatuba 0, Vocem O X Corln, 
thia.ns O, Corinthians 2 x BandP.i. 
rante 1 e Candidomotense O x co­
rinthians O. Marcou 7 golS' e so. 
freu 5 ficando com lllm saldo de 
dois gols. 

O Santa Fé 'tambem realizou 
otto partiãas: Santai Fe 1 x Pena.. 
polense O, Santa Fé O x Bandeil"-n 
te 1, Candidomotense 1 x Santa 
Fé f} Ferna.ndopolis 3 x Santa Fé , 
1, Santa Fé 3 x Votupora.nguense 
~, Tupã O x Santa Fé 4, Ta.nabi 2 
~ Santa Fé 2, Santa. Fé 3 x Linen· 
se 1. Marcou 16 gols e sofreu 9 
ficando com um saldo de 7 gols . 

o saldo' da gols do adversarto 
tto Cor~tl1ians PP mostra ser uma 
equipe com ums. campanha me. 
i.hor que o mosqueteiro neste re. 
turno do certame e com l O pontos 
ganhos divido a. vice-liderança d.O 

grupo amarelo. 
O tecnico alvinegro sabe que 

\1a1 ter um adversario d!f!di pel11> 
frente e por essa razão todo o cul 
dado deve ser tomado para n~o 
ser surpreendido pelo adversario 
na partida de hoje. José Renato 
de Oliveira Fidalgo foi escalado 
pela !i'PF para a. direção do encon 
tro de hoje entre Corinthia?l§ PP 

do pelo treinador, devendo come e Santa Fé pela 10.a rodada do re. 
çar a Partiàla com: Jorge - TetL turno do campeonato da segunda 
la - Dimas - Genilson e Jonas divisão. 

Marília s m técn~ co recebe 
o Corinth:., s s.em 

Ainda sem treinador, o Ma­
rilia recebe em casa o Corin· 
thians, desfalcado de Socrates, 
seu principal jogador e. sem 
duvida, aquele que seria a 
principal atração para os tor­
cedores da regiãp. O Corin­
thians, que vem de um ~mpa· 
te sem gcíls em Taubaté, es· 
tá preocupado com o calor que 
se preve para o horario em 
ei.ue jogará contra o Marilia. 
Na auseru:ia de Socrates, o 
técnico Jorge Vieira volta a 
escalar Eduardc1, retornando 
Casagrande para o comando 
do ataque. 

Para o Corinthians. além 
do dificil adversaria de hoje, 
0 jogo pode representar mui­
fo para o ambiente do clu· 
be. Nc5 ultimas dias, um cli­
ma de insatisfação foi filtra­
do no Parque Sã~ Jorge, com 
alguns jogadjOrres reclamando 
do atraso no pagamento de 
luvas dos seus contrate1s. Um 
deles, que Jorge Vieira não 
quis revelar o nome, chegou 
a ameaçar de não viajar com 

· Casagrande 

o time. mas fui persuadido pe­
lo treinador. Uma derrota ho­
je, dependendc1 das circuns­
tancias, pode até mesmo preci 
cipitar a saida de Jorge Viei· 
ra, que acaba de receber con­
vite para dirigir o Flamengo 
depois que Minelli recusou a 

.... 

Soe rates 
!Proposta djo clube carioca-1 
Mais uma vez, portanto, o Co­
rinthians depende dei resulta­
do de um jogo para garantir 
a tranquilidade no clube. 

E se depender da disposi• 
ção dos jogadores do Marilia, 
o Corinthians encontrará um 
adversaria que, mesm0 • sem 
técnico, pretende ccroquistar 
dois pontos e continuar na 
briga pelo segundo lugar do 
grupo A. O time hoje, sera 
dirigido em· conjunto pelo tec 
nicc1 do Juntors, José Roberto, 
e pelo preparador físico Fran­
cisco Vigorito. E os dois vão 
manter o mesmo esquema de 
jogo deixado pelo ex-treinador 
Lori Sandri, agora no Atleti­
co do Paraná. 

Marilia Luiz Andrade, Val­
dir, Fernando, Nene e Carlos, 
Miro, Serginho e Ademir. Zé 
Guimarães, Pcipeia e Candido. 
Corinthians: Leão - Alfinete 
- Mauro - Vagner e Vladi~ 
mir - Paulinho - Zenon e Bi 
ro·Biro, Ataliba, Casa.grande e 
Eduardo. 

A rotlatla, os arbitras escalaáos e a c/assilitaf ão paulista 
SAO PAULO-O Corinthians, 
que jc1ga em Marilia sem So­
crates, e o Sãp Paulo, que re· 
cebe o Taquaritinga no Mo· 
rumbi, são as principais atra­
ções dos jogos de hoje. que 
completam a terceira rodada 
do segundo turno dc1 campeo· 
natp paulista. São sete jo­
gos: Marilia x Corinthians 
< co~ transmissão pela TV, as 
11 lloras, juiZ: Emidio Mar­
ques Mesquita), São Paulo x 
Taquaritinia (juiz: Antonio 

de Padua S'alles)", Santc1 André 
x Juventus <juiz: Dulcidio 
Vanderlei Boschilia) , Ponte 
Preta x Botafogo (juiz: Almir 
Laguna), Comercial x Inter 
(juiz: João Leopoldô Ayeta), 
·ra.ubaté x Guarani (juiz: Ro· 
berto'Nunes Mlorgado), XV de 
.rau x São José (juiz: Ilton Jo­
sé da Oosta)'. 

Ainda sem muita '.motivação 
porque a seleção esta na di-;­
puta da Copa America, ô cam­
peonato paul~ta, depois da ro 

,/ 

dada de hoje, tera ma1$ uma 
semana sem jogos. A clssifi­
cacão, antes desta rodada de fim de semana, é a seguinte: 
Grupc1 A - Santps 24, Juven­
tus 21. Marilia 20, Ponte Pre­
ta e São José 17. Grupo B -
Corinthians 24, Ferroviaria 
19, Cat e São Beil!lio 18, Bo­
tafogo 15 . Grupo C - São 
Paulo 29, Plortuguesa 23, XV 
17 . Grupo D - Palmeiras 31, 
Comercial 24, Santc1 André 23 
Guarani 21, America 19. 

- -: - ! ' · • ; · - • ' • . • " - ~-·~..,..., ~ • •. ,,.,. T. l , - 1 . ~ - - -

Os demais jogos do 
certame paulista 

e as equipes escaladas 
As demais partidas de hoje pelo cam· 

peclnaJto paulista em sua terceira rO'dada do 
segundo turno e as e<mipes que estarão em 
ação. 
SÃO PAULO x TAQUARITINGA: 
Local - Estádio Cícero Pompeu de Toledo 
no Morumbi. 
São Paulo - Valdir Peres; Getulio, Gassem, 
Da:rio Pereira e Neisinho;; Humberto, Zé 
Maria e Renato; Paulo Cesar, Careca e Zé 
Sérgio. 
Taquaritinga - Wilson; Ipeuna, Estevam, • 
Caes e Claudio; Carlos Alberto, Sena e Pe-
dro Paranhos; Carlinhos, Edson Alcanta:ra e 
Edvaldo. 
PONTE PRETA x BOTAFOGO 
Local - Estadio Modsés Luca.relli em Camp'> 
nas. 
Ponte Preta -Carlos; Edson, Osmar Guar­
nelli, Zarur e Claudio Minei'ro; Lucio FlaviOI, 
Dicá e Jorge Mendonça; Luis Silvio, Chicão 
e Paulo Oesar. 
Botafogo - Cel.son Cajuru; Luis Claudio, 
Ca,rlão, Polozi e Ari, ChicãOI, Betão e Van­
der; Toninho Cajuru; J·arbas e Ma:rquinhos~ 

SANTO ANDRÉ x JUVENTUS 
Local - Estádio Bruno José Danile em 
Santo André ti 
Santo André - Tonho; Marcos, Neto, Mara-
jó e Jaime Boni; Bicio, Rotta -e Jaiminho, 
Dica <Brinda); Vanderlei e Ma:rcos Fernan· 
des. 
J'uventus - Carlos; Nelson, Deodoro, Nelsi­
nho e Cardoso ; Assis (Paulo Martins), Ce­
~.r e Gatãozinho, Sidnei, Bira e Almir (Wil· 
sinho). 
I 

COMERCIAL x INTERNACIONAL 
Local - Esltádio Francisco Palma Trav~­
so;s em Ribeirão Preto. 
Comercial - Gubio; Paulinho Pereira, Ed­
val, Nei e Valdir; Gilberto Costa, Maguila e 
Luís Alberto; Carlos, Paulinho e Wilsinho. 
Internacional - Marcos; Soemar, Beto Lima. 
Bolivar e Nonoca; Salomão, Elso e Eva·:f.sto, 
Ronaldo, Bahia e Adilson. 

XV DE NOVEMBRO x SÃO JOSJ!j 
Local - Estádio Zezinho Magalhães em Jau. 
XV de Novembro - Jair; Fonseca, Tobias, 
Luis Carlos e Cidinho; Celio, Wilson Mano e 
Alexandre Bueno; .Zé Carlos, Reginaldo e ;;. 
Aroni. 
São José - Ivan; Bezazzl; Beto Fuscão; De­
da e Campina; Gerson Andreotti; Ademir 
Melo e Deinha; Tata; Toninho Taino e Ne­
ne. 

Placar geral do Sábado 
Os resultados dos jogos realizados ontem 
pelc.i Brasil e pelo mundo. Campeonato :pau­
lista da 1. a divisão ......, 3. a rod,ada do segun­
do turno. 
A tarde 
No Canindé - · Portuguesa de Desportos O X 
Ferroviaria O 
A noite 
Em Sorocaba - São Bento O x Palmeiras O i' 
Campeonato paulista da 2 .a divisão - 10.o 
rodada do returno 
Grupo Preto 
Na rua Comendadpr de Souza - Nacional 3 

x Bragantino 3 
Em Aparedda do .Norte - Aparecida O x Saad 
de São Caetano O 
Campeonatc. paulista da 3. a divisão 
Em Cosmopolis - União Funilense 1 x Po.t­
sense 1 
Campeonato carioca ... <h~ .. ,. 

No Maracanã - Fluminense 2 X Goltacaz 8 • 
Campeonato Paranaense 
Em Curitiba - Coritiba 1 x Londrina O 
campe(.!nato do Espírito Santo 
Em Vitoria - Rio Branco 3 x Vitoria 1 ,i•·: 

J.ogos Pan - Americano de Caracas 
Basquete Masculino decisão da medalhi de 
Prata 
Brasil 84 x Canadá 7 4 .f#-
Basquete feminino decisão da medalha de 
Bronze 
Brasil 101 x Venezuela 61 

Recorde na Lof·eria 

O teste 664 da Loreria Esportiva esta.be• 
leiceu novo recorde, superando ao da sema.· 
na paS!;ada, com o premio superior a um 
bilhão e 100 mil cruzeiros. De acordo eorn 
o movimento extra-oficial, foram vendidpe 
9. 905. 506 cartões, que proporcicma:ram uma. 
arrecadar:-:::> (e Cr$ 3. 727 .172 . 955 ,00 ~om a 
média de Cr$ 376,27 por cartão. O premio 
é de C'r$ 1.174.059. 480,00 já desconJtado e 
imposto de ,renda. 
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JORNAL 

Ana Lúcia, filha do casal Arlindo Garcia Junquei­
ra - Mara He/ofsa de Oliveira Junqueira 11 o nosso des-
taque fotográfico da semana. · 

Curtindo cinema, ela cita ·~ Força do bestino" 
como um dos filmes que mais gostou. 

Sua entrevista e fotos estão nesta edição. 
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Presidente Prudente, 28 de agosto de 1.983 - Suplemento d'O Imparcial. 

Etichetta 
Moda. 

& Dicas 
A partir do proX11Tio 

·domingo, o "J ornai Mu­
lher", de "O Imparcial", 
estará contando com mais 
uma importante colabora­
ção para a sua seção "Jor­
nal da Moda". 

Isto porque, começara a 
ser editada a coluna "Eti­
chetta Moda & Dicas, com 
informações sobre as novi­
dades da moda, tendo co­
mo responsável uma ex­
pert no assunto: Miriam 
Ribeiro, da Etichetta & 
Cia., recém-inaugurada em 
nossa cidade, no Calçadão. 

Como o próprio nome 
diz, a coluna dedicará es­
paço também a algumas 
"dicas" que devem ser 
obedecidas para estar sem­
pre por dentro das novida­
des. 

Rede Feminina 
inicia campanhas 

As voluntárias da Re­
de Feminina de Combate 
ao Câncer estiveram reuni­
das esta semana para acer­
tar os últimos detalhes das 
campanhas que serão lan­
çadas pela entidade, com 
o intuito de arrecadar re­
cursos visando a constru­
ção do ambulatório e pos­
teriormente. do Hospital 
do Câncer. (Pág. 2 ). 

·< , , 

- .. . 

Concorrida a 
tarde de chá 

no Museu 

Aconteceu na última quarta­
feira, mais uma tarde de chá e bate­
papo 9as dependências do Museu 
Histórico de Presidente Prudente. 

O público feminino de nossa 
cidade se fez presente para acompa­
nhar as explicações do Professor 
Max Nogueira sobre maquilagem, 
bem como o desfile de moda de 
Delzita Boutique através das alunas 
do curso de manequim do SeniJc, 
orientadas pelo professor Edson Na­
lim Vreck. (Pág. 11 ). 

A. grande noite do lançamento 
de ~'pinceladas do Cotidiano'' 

(Pág. 7) 

Sucesso absoluto o 
desfile infantil 

Com pique de gente grande, 
eles pisaram a passarela, ao som es­
tridente das músicas de impacto, 
demonstrando que em nada ficam a 
dever aos gràndes manequins gran­
des. Evoluindo em movimentos pre­
cisos e coordenados, os alunos do 
curso de manequim infantil do Se­
nac, mostraram na noite da última 
quinta-feira, no salão de festa da 
Prudentina, tudo o que aprenderam 
com o professor Edson _ Nalirn 
Vreck, num éspetáculo maravi­
lhoso. 

e Senac de nossa cidade obteve exi­
to total. A técnica e a graciosidade 
dos 30 manequins mirins, as roupas 
transadas da Pingo de Gente Bouti­
que, a maquilagem e cabelos realiza­
dos pelos alunos do curso de cabe­
leireiro do Senac orientados pelo 
professor Max Nogueira, a decora­
ção de Butiá artesanato, as bonecas 
artesanais, a apresentação impecável 
do radialista Carlos Augusto, o Bal­
let do Conservatório Maestro Ju­
lião, o público que superlotou o sa­
lão, estimulando os manequins com 
o seu aplauso, enfim, um ' evento 

Vários foram os fatores que perfeito que certamente não se apa-
contribuiram para que esta festa gará da ~embrança dos que lá com-
promovida pelo Lions Clube Centro - pareceram. 

Lançada "Nós 2" 
a enciclopédia 
da vida sexual 
A partir de amanhã já poderá 

ser encontrado em todas as bancas 
de revistas de Presidente Prudente, 
o primeiro fascículo de "Nós 2", a 
enciclopédia da vida sexual prepa­
lilda pela Abril Cultural. 

Em "Nós 2", o leitor poderá 
encontrar tudo sobre o amor e se­
xo : as formas de amar, linguagem 
do corpo, sensualidade , relaciona­
mento, além de artigos escritos por 
especialistas que mostram como 
ocorre o impuiso sexual. Quais as 
alegrias e -desafios contidos no re­
lacionamento com as outras pes­
soas; como resolver problemas mé­
dicos e psicológicos que interferem 
na vida sexual. 

A enciclopédia aborda com 
sensibilidade as questões da sexua­
lidade humana, sem esquecer que, 
sexo, carinho e amor se comple­
mentam sempre, quando um ho­
mem e uma mulher caminham.$,~ 
tos em busca de uma vida mais. pre. 
na . 
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Ambulatório e Hospital do Cancer: 
Metas das voluntárias da Rede Feminina 

Na última 3.a feira, as volun­
tárias da Rede Feminina de Comba­
te ao Cancer, presididas por Tilda 
Botigelli, reuniram-se com o intuito 
de ultimar preparativos para as cam­
panhas que serã'o desenvolvidas pela 
entidade. 

A primeira delas, é a do adesi­
vo para automóveis. "Gostaríamos -
explicou Tilda - que todos os carros 
de Presidente- Prudente e região cir­
culassem com este selo, pois este se­
rá o primeiro passo para a constru­
ção do ambulatório e lego após, o 
Hospital do Cancêr." 

Segundo Enid Bandeira Cam­
pos, uma das integrantes da Rede 
Feminina, "no lançamento da pedra 
fundamental, o ex-deputado Anto· 
nio Zacharias, em nome da Organi· 
zação Zacharias, abriu um livro de 
ouro, doando a quantia de 1 milhã'o 
de cruzeiros. O livro está aberto pa· 
ra aqueles que quiserem. participar 
deste movimento filantrópico." 

O grupo criou também uma 
campanha de materiais de constru· 

.,são, onde as pesso3:s poperão ~art!­

. cipar doando cal, cunento, areia, tl· 
jolos, pedras, etc ... 

Visando a construção do am­
bulatório e do hospital do câncer, a 
Rede Feminina conta ainda com a 
renda de dois acontecimentos: hoje, 
o churrasco promovido pelo 16 ~ 
Quarteirão de Amigos, no km 11 da 
Rodovia Prudente-Pirapozinho e no 
próximo dia 3, a Formatura da pri· 
meira turma de manequins do Se-
nac. 

Segundo as voluntárias, "de 
uma forma ou de outra, a popula­
ção de Prudente e regHro poderá 
participar da construção deste que 
será um grande benefício para toda 
a Alta Sorocabana." 

PARA QUEM LEVA 
AMOR EM CONTA 

DEPOSIT·E NO BRADESCO 
- CONTA 2 2/1 P. PTE 

MASSAGEM: Um meio eficaz 
de se prevenir doenças 

"Na medida em que está sen­
do tocado, o corpo é levado a fugir 
ou relaxàr. E, nesse mundo alta­
mente competitivo, a massagem fo. 
ge à regra, pois só funcionará se 
houver de verdade a maior coopera­
ção entre massagista e paciente." A 
frase é de Annando Austregésilo, 
professor de massagem oriental na 
escola C.O.R.P.O., ertl São Paulo. 

A princípio, ele conta que 
houve no Ocidente um entrosamen-

to benéfico das ·técnicas orientais 
com as ocidentais. Assim, no início 
do massageamento, são utilizados 
os deslizamentos, amassamentos, 
golpeamentos ritmados e vibrações 
incorporados da massagem sueca, e 
só entao deve-se utilizar a técnica 
oriental, baseada na noção de ener· 
gia que circula por todo corpo. 

Segundo o professor, a massa­
gem, quando associada à yoga, ao 
do-in e acupuntura, pide diagnosti· 

car os desiquilíbrios físicos, energé· 
ticos e emocionais, mas o "seu forte 
mesmo é a prevenção de doenças", 
já que o canal de energia (meridia­
no) manifesta o desiquilíbrio antes 
que a doença atinja o órgão. Com 
relaçã'o à cura, Annando diz que ela 
dependerá muito do grau de envol­
vimento do órgão e, em geral, além 
da massagem, será necessária uma 
alimentação correta, exercícios físi­
cos adequados e, às vezes, até uma 
terapia. 

Helmuth e Nilta: 
''Cada um faz a sua própria mod3'' 

Helmuth e Nilta. conceituados profissionais cabelei­
reiros do cenário nacional. estiveram no último domingo 
em Presidente Prudente ministrando curso de atualizaçao 
de cortes e penteados aos profis~ionais da cidade e re-

• g1ão. a convite da Ana.:-onda Cosméticos. 
1 Para ambos. os profissionais são artistas que "criam 

Truta no forno 
Frango 

ao Vinho INGREDIENTES: 
6 trutas, sal e pimenta-do-reino a 
gosto, 2 maços de espinafre cozido, 
picado e espremido, 2 colheres (so­
pa) de suco de limlro, 1/4 de xícara 
de maionese ou iogurte natural, 3 
colheres (sopa) de manteiga derreti· 
da. MOLHO: 2 colheres (sopa) de 
manteiga ou margarina; 2 colheres 
(sopa) de farinha de trigo, 1 1/~ xí· 
cara de leite, 1/3 de xícara de vinho 
branco seco, 1/4 de xícara de pi· 
mentão vermelho picado, 1/3 de xí· 
cara de azeitonas pretas picadas. 
MODO DE FAZER: 
Salpique as trutas por dentro e por 

fora com sal e pimenta. Misture o 
espinafre, suco de limllo, a maione­
se e recheie as trutas com esta mis· 
tura. Coloque-as numa assadeira, 
pincele com a manteiga derretida e 
asse em forno moderado (180'?) 
preaquecido, por 30 minutos, ou 
até que o peixe esteja assado. Para o 
molho, derreta a manteiga, junte a 
farinha e mexa bem. Junte o leite, 
mexendo sempre. Cozinhe, mexen· 
do até engrossar. Junte os ingre· 
dientes restantes e cozinhe por 
mais alguns minutos. Arrume as tru· 
tas nos pratos e cubra com o mo· 
lho. Enfeite com folhas de agrião. 

Ingredientes: 2 colheres 
(sopa) de óleo, 1/4 de xí­
cara de farinha de trigo, sal 
e pimenta-do-reino a gos­
to, 4 pedaços de frango de 
sua preferência, 1/4 de xí­
cara de caldo de galinha, 2 
colheres (sopa) de vinho 
branco seco, ou suco de la­
ranja, 1 dente de alho a­
massado. 

Salada de Alcachofra · 
Modo de fazer: Misture a 
farinha com sal e pimenta. 
Passe os pedaços de frango 
numa forma refratária. 
Misture o caldo com o vi­
nho e o alho. Despeje a 
metade sobre o frango:Cu­
bra com papel alumínio e 
asse por uns 45 minutos, 
ou até que esteja macio, 
molhando de vez em quan· 
do com a mistura do cal­
do. Retire o papel nos ul­
timos 5 minutos para dei­
xar o frango crocante. 

INGREDIENTES: 
6 fundos de alcachofra em conser· 
va, 1 pimentão verde cortado em ti­
ras, 1/3 de xícara de azeite, 1/4 de 
xícara de vinagre de vinho tinto, sal 
e pimenta a gosto, 1 colher (chá) de 
mostarda, 2 pés de alface, 6 colhe­
res (sopa) de caviar (opcional). 

MODO DE FAZER: 
Bata o azeite, o vinagre, o sal, a pi· 
menta e a mostarda até que engros­
se. Despeje numa vasilha e junte os 
fundos de alcachofra e o pimentão. 
Leve à geladeira por 4 horas. Dispo­
nha algumas folhas de alface em 
pratos individuais e coloque um 
fundo de alcachofra no centro. Se 
quiser, coloque 1 colher de caviar 
por cima. 

MELHOR QUE UM BEIJO SÓ 

·:· , "QUENTINHO" Todos os dias à partir 
das 14:30às18:30 hs. 

Aceita-se encomendas de quitandas mineiras 
em geral e doces mineiros 

AV. WASHINGTON LUIZ, 1230 - FONE: 22-1897 

Roteiro do 
Mestre 
l1uca 

CANTINA E PIZZARIA VENEZA 
Pizzas na brasa. Aos domingos no almoço, 

rod lzio de massas caseiras com cupim, 
buffet de frios • sobremesas. 

Chopp claro e escuro. 
Av. Cal. Marcondes, 1538 

Fone: 33-3862 

c!Ãii;i;hi@;it4Ü.PHfrljdh+ 
Rodízio completo: gale to, lombo, 

alcatra, picanha e etc ... 
Trevo Rodoviário Km 564 

(entrada p/ Pirapozinho) Fone 22-2753 
Presidente Prudente 

Samburá 

Restaurante Chuparia Zero Grau Luta. 
Serviço a La Carte · Aos domingos 

almoço especial 
R. Joaquim Nabuc:O, 539 - Fone: 22-1597 

Sistema americano com 12 pratos frios 
e 8 pratos quentes. 

Suco natural, pio integral • ~!m1111t1Sa. 
R. Rui Babrosa, 383 - Fone: 33-2464 

ani 1c ora a ne e, pizzas e 
•rvico a La Carte,chopp claro e escuro 

da Brahma. Almoço todos os dias. 
Aceita-se encomendas de pizzas, bolos 

docas e salgados. 
R. Quintino Bocaiúva,977 - Tel. 33-5734 

Vila Fur uim. 

RESTAURANTE Hzão-
PRATOS DA SEMPNA 

2.a feira • Virado a Paulirta, 3.a feira · Rabada 
com Polenta, 4.a feira · Feijoada Completa 
5.a feira · lnhoque com frango, 6.a felri - Pe1· 
xe 1 Brasileira e aos Sábados Feijoadas 

TODOS OS DIAS, MINI · REFEIÇÕES. 

R. Tte. Nicolau Maffei, 744 
Fones: 33-5316 e 22-6868 

.Restaurante H2 
Especialidade: 01 mais deliciosos Filet~ 

e ainda · Pizzas, Pratos Arabes, Carneir~ 
Massas e Peixes. Pratos por encomendas. 

Rua l)r. Gurgcl. J 6 7 
/ H2 . foncs:33-5002c 22-4788 

_ ROTISSERIA E CANTiNA DA MAMA_ 

Massas em geral : Spaguetti, Talharine, 
Capeletti, Canelone, Fusili, Lasanha e 

Nlmque. Aceita-se encomendas. 
Av. Washington Luiz.753 Fonc·33-3515 






























